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APRESENTAÇÃO

Através  do  presente  relatório  de  gestão a  Secretaria  Municipal  de

Desenvolvimento Social de Carira detalha as ações que foram desenvolvidas

através dos recursos Federais, Estaduais e Municipais na área da Assistência

Social,  esclarecendo  também  o  tipo  de  atendimento  e  objetivos  dos

programas,  projetos  e  serviços  que  atenderam  as  necessidades  sociais

diversas,  em  especial  a  necessidades  de  cidadãos  que,  sem  o  apoio  de

estruturas públicas, não conseguiriam exercer os seus direitos. Apresenta seus

resultados de maneira clara e objetiva, trazendo de forma organizada  dados

e informações  sobre recursos humanos, as ações desenvolvidas pela rede

socioassistencial  de proteção básica e especial  do Município  referente ao

exercício de 2021.

As ações de combate à pobreza, à fome e às desigualdades sociais,

assim  como  as  de  geração  de  oportunidades,  pressupõem  um  amplo

conjunto  de ações  e  estão,  em grande parte,  sob a responsabilidade do

Ministério  da  Cidadania,  no  desenvolvimento  de  políticas  publicas  de

Assistência Social.

Em  Carira,  a  execução  das  atividades  nos  programas,  projetos  e

serviços  buscou  efetivar  três  grandes  propósitos.  O  primeiro  diz  respeito  à

afirmação da Assistência Social enquanto política pública, o segundo refere-

se à consolidação do SUAS no Município, enquanto Sistema Único, e o terceiro

implica em reconhecer a necessidade da Intersetorialidade com as demais

Políticas Públicas, principalmente em tempos de enfrentamento ao COVID .

Considerar  a  Assistência  Social  como Política  Pública,  percebendo-a

como direito de cidadania e dever do Estado, implica em se contrapor a

cultura,  historicamente  enraizada  em  nossa  sociedade,  carregada  de

benemerência  e  caridade,  exigindo  dos  atores  sociais  envolvidos  a



edificação  de  novos  princípios  e  diretrizes  e,  consequentemente,  novos

padrões de organização e gestão.

  Por sua vez, estruturar um sistema único municipal requer não apenas

assumir  o  comando  da  gestão,  afirmando  a  primazia  do  Estado,  mas,

sobretudo criar os aportes necessários à consolidação de uma nova relação

entre Estado e Sociedade civil, efetivando a participação da população na

formulação da política e no controle das ações, fortalecendo deste modo a

cultura democrática.

 Adotar a intersetorialidade na execução desta política significa, antes

de qualquer coisa, reconhecer que a Assistência Social não se finda em se

mesma, e por isto suas ações não podem se dá de forma isolada, mas em

permanente inter-relação com as diversas políticas setoriais, principalmente as

de caráter econômico.

MISSÃO DA SMDS:

Fortalecer  o Sistema Único da Assistência Social,  garantindo o acesso das

populações que vivem em vulnerabilidade social e econômica aos serviços

básicos e especiais da rede de proteção social, com foco para o combate a

pobreza,  a  geração  de  emprego  e  renda  e  promoção  da  dignidade

humana.



SUMÁRIO
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INTRODUÇÃO

Desde a Constituição 1988 e referendado pela LOAS, em 1993, novos

conceitos e novos modelos foram inaugurados no país, reconhecendo a Assis-

tência Social como política pública de seguridade social, compreendendo-a

como direito de cidadania, com vistas a garantir o atendimento às necessida-

des  básicas  dos  segmentos  populacionais  vulnerabilizados  pela  pobreza  e

pela exclusão social. A Assistência Social deixou de ser vista como uma políti-

ca clientelista, passando a ser dever do Estado e direito do cidadão, tendo a

família como o seu foco principal.

Objetivando contribuir  para que a situação de vulnerabilidade social

possa  ser  superada,  a  Assistência  Social  tem  como  funções  básicas  a

proteção, a prevenção, a inserção e a promoção, necessitando, para tanto,

de um sistema descentralizado e participativo, denominado de SUAS (Sistema

Único da Assistência Social), caracterizado pela gestão compartilhada e co-

financiada pelas três esferas de governo (Federal Estadual e Municipal). 

O relatório mostra que o papel da Assistência Social no Brasil passou por

profundas mudanças nos últimos anos,  em 2011 por exemplo, foi um marco

histórico com a sanção da    Lei   nº 12.435   que institui o Sistema Único de Assis-

tência Social (Suas) e dispõe sobre sua organização, publicada no dia 06 de

julho de 2011.  A gestão das ações na área de Assistência Social fica formal-

mente organizada, de maneira descentralizada e participativa, por meio do

SUAS, que vigora na prática desde 15 de julho de 2005.

O caráter assistencialista foi posto de lado e surge uma nova política

publica para a garantia de acesso aos direitos constitucionais ao cidadão.

Percebe-se que o nosso papel enquanto agentes da nova Política de Assistên-

cia Social é trabalhar os grupos familiares, desde as crianças até a terceira

idade, melhorando a convivência das famílias, a auto estima e oportunizando

o aprendizado no intuito de inseri-los no mercado de trabalho. Importante o

reconhecimento da necessidade de aprimoramento do processo de gestão

http://www.mds.gov.br/saladeimprensa/noticias/2011/julho/l12435.pdf/download


do SUAS e da proposição de estratégias para a qualificação de suas ofertas e

da relação federativa, com pactuação de responsabilidades compartilhadas,

voltadas aos grupos mais vulneráveis

A Secretaria de Desenvolvimento Social é o órgão responsável pela ges-

tão deste sistema, no âmbito municipal, organizando um conjunto de progra-

mas, projetos, serviços e benefícios destinados às famílias em situação de vul-

nerabilidade social, assim como também responsável pelas funções de plane-

jamento, monitoramento e avaliação. 

PROGRAMAS E PROJETOS DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL DE CARIRA

A Secretaria de Assistência Social de Carira localiza-se à Rua Luiz Matos,

SN- Centro, funcionando de segunda a sexta-feira no horário comercial, das

8:00 às  12:00 e das 14:00 às  17:00 e compõe a estrutura administrativa da

Prefeitura. Atua prioritariamente na gestão da política de Assistência Social do

município,  além  de  oferecer  toda  a  logística  necessária  à  efetivação  do

controle social.

Para  a  operacionalização  destas  ações,  realizando  diariamente  o

trabalho oferecido à população carirensse, a Secretaria contou em 2021 com

uma equipe técnica e um grupo de 57  funcionários.

Seus  programas,  projetos,  serviços  e  benefícios  estão  assim

organizados:

 Proteção Social Básica – PSB

o CRAS

o Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos – SCFV

o Benefícios Eventuais

o BPC na Escola

 Proteção Social Especial – PSE



o CREAS  –  Centro  de  Referência  Especializado  em  Assistência

Social

o CASA LAR MÃE CARIRA

 Base de Dados

o CadÚnico

 Transferência de Renda

o Bolsa Família / a partir de nov 2021-Programa Auxilio Brasil -PAB 

o Cartão Mais inclusão e Cartão

o CMais Sergipe Pela Infância

o Benefício de Prestação Continuada – BPC

 Programa de Qualificação Profissional

LEGISLAÇÃO E INSTRUMENTOS DE GESTÃO

 Lei Orgânica de Assistência Social – LOAS, Lei nº 8.742, de 07 de dezem-

bro de 1993. Brasília: Senado Federal, 1993.

 Lei 356.1997 - Cria o Fundo Municipal de Assistência Social-FMAS

 Lei nº 869.2017 - Conselho Municipal de Assistência Social - ALtera a Lei

nº 809.2014

 Lei de Benefícios Eventuais

 Plano Municipal de Assistência Social elaborado para gestão de 2018 A

2021.

 Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais

 Norma Operacional Básica – NOB/SUAS, Resolução nº 33, de 12 de de-

zembro 2012. Brasília: CNAS, 2012. 

 Padrões  e  parâmetros  de  qualidade  para  a  oferta  de  serviços  de

Assistência Social

 Programas, projetos e ações de Assistência Social

A Assistência Social como Política Pública, visa a promoção humana,

priorizando à atenção às famílias e seus membros, a partir do seu território de



vivência,  com  prioridade  àqueles  com  registros  de  fragilidades,

vulnerabilidades e presença de vitimizações entre seus membros. Tem como

perspectiva contribuir com o caráter preventivo de proteção social de modo

a fortalecer laços e vínculos sociais de pertencimento entre seus membros e

indivíduos, para que suas capacidades e qualidade de vida atentem para a

concretização de direitos humanos e sociais. 

A partir de 2005, a assistência social passa a ser organizada em todo o

território nacional através de um sistema descentralizado e participativo – o

SUAS,  que  estabelece  dois  níveis  de  proteção:  proteção  social  básica  e

proteção social especial.

PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA

Entende-se por proteção social básica – PSB o “conjunto de serviços,

programas,  projetos  e  benefícios  da  assistência  social  estruturados  para

prevenir  situações  de  vulnerabilidade  e  risco  social  por  meio  do

desenvolvimento  de  potencialidades  e aquisições  e  do  fortalecimento  de

vínculos familiares e comunitários” (2008: 42). Ela é ofertada principalmente no

CRAS – Centro de Referência da Assistência Social.



CRAS - CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA
SOCIAL DE CARRA 

IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE

Nome: Centro de Referência de Assistência Social – CRAS VIVER MELHOR

Endereço: Rua Luiz Matos, SN, Bairro: Vila Nova
Telefone: (79) 9 9917 9674

E-mail: cras.pmcarira@carira.se.gov.br

Modalidade de trabalho: Destinados aos usuários da assistência social, ou seja,
à população em situação de vulnerabilidade social decorrente da pobreza,
privação ou fragilização de vínculos afetivos. Os serviços e atividades visam
prevenir  as  situações  de risco,  reforçar  o  principal  papel  da família  como
referência  para  cada  um  de  seus  integrantes  e  fortalecer  seus  vínculos
internos e externos.

APRESENTAÇÃO

O  CRAS  -  Centro  apresenta  seus  resultados  à  Secretaria  Municipal  de

Assistência  e  Desenvolvimento  Social,  do  município  de  Carira-SE,  este

específico documento, que sistematiza de maneira sucinta, clara e objetiva,

as ações e atividades desenvolvidas por este equipamento socioassistencial,

durante  o  ano  2021,  com  todas  as  particularidades  encontradas  neste

contexto de início de gestão e pandemia, advinda do COVID.

A elaboração deste constructo, sucedeu-se pelo reconhecimento deste,

como  um  instrumento,  cabível  a  nossa  competência,  para  subsídio,  de

relatório  de  gestão,  bem  como,  constitui-se,  como  um  instrumental  de

técnico,  de  grande  relevância  para  o  acompanhamento,  controle  e

avaliação  das  ações  e  serviços,  no  qual  cumpre  a  finalidade  legal  de



apresentar  a Administração Municipal,  em atendimento a Lei  Orgânica de

Assistência Social (LOAS).

O Relatório pode ser examinado por órgãos ou Programas de Governo e

está disponível  no Centro de Referência de Assistência Social-  CRAS “Viver

Melhor”, no seu acervo documental, de forma transparente e de fácil acesso

aos usuários, que desejam acompanhar e avaliar a execução desta política

pública no município.

CONTEXTUALIZAÇÃO DA UNIDADE

O Centro de Referência de Assistência Social – CRAS foi implantado em

01/07/2005 e está vinculado à Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social

– SMDS, e procede com a oferta de serviços socioassistenciais, no âmbito do

SUAS: Proteção Social Básica, com as especificidades descritas abaixo:

 Serviço de Proteção e Atendimento às Famílias e Indivíduos (PAIF);

 Acolhida (Recepção, visitas domiciliares e entrevista)

 Atividades com Famílias (Individual e Coletiva)

 Atividades Comunitárias: Reuniões de Planejamento Participativas
   Palestras
   Campanhas Socioeducativas
   Eventos Comunitários

 Atividades de Inclusão Produtiva e Geração de Renda

 Encaminhamento, com acompanhamento, para benefícios e serviços

socioassistenciais e demais políticas setoriais.

AÇÕES SOCIOASSISTENCIAIS

Com o objetivo de prevenção e superação às vulnerabilidades identificadas

no território de abrangência do CRAS Viver Melhor, diversas estratégias foram

desenvolvidas. Os dados abaixo correspondem às atividades realizadas pelo

CRAS, no período de Janeiro a Dezembro de 2021.



PRODUÇÃO CRAS 

NOVAS FAMÍLIAS INSERIDAS Total

Quantidade 28

Situação de extrema pobreza 22

Beneficiárias do Programa Bolsa Família 24

Beneficiárias do PBF, em descumprimento de condicionalidades 00

Membros beneficiários do BPC 02

Crianças/adolescentes no SCFV 05

Famílias desligadas do PAIF, por superação de vulnerabilidade 09

ATENDIMENTOS INDIVIDUAIS

Atendimento Psicossocial 15

Acompanhamento familiar 101

Atendimento/Orientação 2014

ATENDIMENTOS COLETIVOS

CRAS Itinerante 840

Grupo de Família 35

Pessoas com deficiência participando dos grupos do PAIF 05

Grupo de Gestantes 40

Palestras 30

SCFV- Idosos 33

VISITAS

Domiciliares rurais 1000

Domiciliares urbanas 881

Institucionais 20

ENCAMINHAMENTOS REALIZADOS



Cartório 235

SAC 00

INSS 52

Programa Bolsa Família 98

Conselho Tutelar 26

CREAS 05

Educação 02

Habitação 02

Justiça 07

Passe Livre 45

CER  IV 03

PSF/CAPS/NASF/Sec. Saúde 07

SMDS (Administrativo) 150

Outros 00

ENCAMINHAMENTOS RECEBIDOS

CREAS 03

Bolsa Família 105

Educação 02

Habitação 01

INSS 05

Justiça 07

PSF/CAPS/NASF 25

OUTROS 39

REUNIÕES

Externas 10

Internas 25

ATIVIDADES INDIVIDUAIS



Estudo de caso 00

Estudo de material 04

Formação 14

Planejamento de atividades 48

ELABORAÇÃO

Evolução de cadastros 2000

Projeto 02

Relatórios Psicossociais 05

Outros 02

SISTEMATIZAÇÃO 

VOLUME DOS SERVIÇOS DE CONVIVÊNCIA E
FORTALECIMETOS DE VÍNCULOS

QUANTIDADE

Famílias participando regularmente de grupos no âmbito do 
PAIF

35

Crianças em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de 
Vínculos Serviços para crianças até 6 anos

30

Crianças/ adolescentes em Serv. de Conv.e Fort. de Vínculos para 
crianças/adolescentes de 6 a 15 anos

50

Jovens em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos 
Serviços para jovens de 15 a 17 anos

13

Jovens e adultos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos
de Vínculos Serviços para jovens de 18 a 59 anos

05

Idosos em Serviços de Convivência e Fortalecimentos de Vínculos 
Serviços 

33

Pessoas que participaram de palestras, oficinas e outras atividades
coletivas de caráter não continuado

1800

Pessoas com deficiência participando dos Serviços de 
Convivência ou dos grupos do PAIF

02

 

INDICADOR UNIDADE

Acompanhamento / Atendimento às famílias CRAS VIVER MELHOR



/ Ano

700/3500 2050

SITUAÇÕES IDENTIFICADAS NO ANO DE 2021

DESCRIÇÃO Total

Situações de negligência em relação a idosos 00

Situações de negligência em relação a crianças/adolescentes 15

Situações de negligência em relação a pessoas com deficiência 03

Situação de violência contra mulheres 00

Situação de violência contra crianças 00

Situação de violência contra idosos 00

Crianças e adolescentes fora da escola 01

Crianças e adolescentes em situação em situação de trabalho infantil 30

Indivíduos sem documentação civil/ 2° Via 03

Famílias em descumprimento de condicionalidades do Bolsa Família 00

Famílias não inseridas nos Programas/benefícios de transferência de 
renda

50

Famílias elegíveis cujo beneficio foi suspenso e/ou cancelado 00

Famílias NÃO elegíveis por renda alta 20

Famílias em situação de insegurança alimentar (Cesta básica) 900

Demandas de Saúde 05

Demandas jurídicas 07

Demandas de provisão material (exceto alimentos) Ex: Auxílio aluguel, 
passagem, kit..

08

Jovens em situação de vulnerabilidade e risco social 05

Famílias encaminhadas para BPC 52

Famílias encaminhadas para Benefícios da Previdência Social 57



Famílias encaminhadas para Passe Livre Intermunicipal 45

Famílias encaminhadas para Passe Livre Interestadual 61

Famílias encaminhadas para USF 50

Problemas relacionados ao ambiente escolar 01

Problemas de Saúde Mental (Depressão, Transt. Ansiedade, entre 
outros)

20

Problemas de relacionamento familiar (Pais e filhos, outros) 25

Problemas de relacionamento social 30

Alcoolismo ou uso de outras drogas 15

Desemprego na família 900

Orientações sobre as atividades CRAS (SCFV, Produção Inclusiva, ...) 40

Famílias encaminhadas para Plantão Social (Carteira Idoso, CEMERF) 05

Busca de documentos outros municípios 10

Carteira do Idoso 89

Além  destes  serviços  listados  acima,  outras  atividades  de  caráter

coletivo e individual foram realizados ao longo deste ano, para  se obter um

resultado  qualitativo  das  ações  realizadas,  tais  como:  reuniões  internas  e

externas, participação em audiência online, elaboração de instrumentais de

trabalho, como relatórios, laudos, evoluções cadastrais, planejamentos, ofícios

e dentre outros. 

     O CRAS Centro já cadastrou um total de 2050 famílias. Em média 1468

famílias foram acompanhadas diretamente e/ou indiretamente ao longo do

ano pela equipe técnica do CRAS, nos diversos serviços ofertados.

ATIVIDADES COLETIVAS DESENVOLVIDAS NO CRAS



O  atendimento  coletivo  é  feito  mediante  projetos  específicos,  que

objetivam  favorecer  através  das  ações,  o  fortalecimento  dos  vínculos

familiares e societários, identificando os diversos ciclos de vida e faixas etárias

dos usuários, suas potencialidades, reconhecendo a importância da inclusão

dos vários membros da família nas atividades desenvolvidas, obedecendo às

diretrizes da Política de Assistência Social, que tem na matricialidade familiar,

um dos seus eixos estruturantes.  Os projetos executados no transcorrer deste

ano de 2021 estão listados abaixo:

Grupos PAIF - CRAS VIVER MELHOR

 Grupo de Família

O objetivo é promover discussão sobre os assuntos cotidianos na vida

dos integrantes, promover palestras informativas e momentos lúdicos. 

 Grupo de Mulheres

O  objetivo  é  promover  a  socialização  entre  as  inúmeras  mulheres,

chefes de famílias, no qual através dos encontros presenciais, constroem laços

de relacionamentos e troca de experiências, das atividades cotidianas com a

sua família.

 Os  encontros  são  conduzidos  semanalmente,  por  diferentes

´profissionais, que dentro das suas áreas de formação profissional, identificam,

estimulam  e  reconhecem potencialidades  dessas  cidadãs,  e  despertam  o

papel  de  tais  na  transformação  da  sua  história,  empoderando-se  como

protagonista, sujeito de transformação social. 

 Grupo Geração de Amor

É um grupo formado por indivíduos que encontram-se na terceira idade,

no qual  objetiva fortalecer  os  vínculos  destes  entre a família  e sociedade,

identificando  potencialidades  e  vulnerabilidades,  administrando  tais,  de

maneira que ajude a contornar todos os desafios encontrados nesta fase de

vida, sempre emponderando-os como sujeito de direitos e como subsídio para



outros  cidadãos  de  outras  fases  intergeracionais,  pela  vasta  e  ímpar

experiência de vida.

Grupos de Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos

(SCFV) do Território do CRAS Viver Melhor

O serviço de convivência e fortalecimento de vínculos  é,  segundo a

Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, um serviço realizado com

grupos, organizado de modo a prevenir as situações de risco social, ampliar

trocas culturais e de vivências, desenvolver o sentimento de pertença e de

identidade,  fortalecer vínculos  e incentivar  a socialização e a convivência

comunitária.

Possui  caráter  preventivo,  pautado  na  defesa  dos  direitos  e

desenvolvimento  das  capacidades  e  potencialidades  de  cada  indivíduo,

prevenindo situações de vulnerabilidade social.

Atualmente  o  CRAS  conta  com  01  núcleo  na  sede,  com  atividades

presenciais iniciadas em meados de agosto, onde anteriormente, em virtude

da pandemia esteve acompanhando os usuários, com atividades remotas.

Na zona urbana,  acompanhamos durante  dois  dias  semanais,  no  turno

vespertino e matutino, em torno de 100 usuários, com diversas faixas etárias,

onde encontram-se subsidiados no desenvolvimento de oficinas de música,

atividade física e esporte.

No tangente a zona rural, acompanhamos de maneira remota, através da

entrega domiciliar de atividades, um quantitativo aproximado de 150 pessoas,

distribuídos  entre  os  Povoados  Massaranduba,  Altos  Verdes,  Contendas,

Assentamento Manoel Martins e Descoberto.

CRAS na comunidade 



Esta ação tem como objetivo: atender à comunidade referenciada

pelo  CRAS de forma dinâmica,  garantindo maior  acessibilidade e  usufruto

junto aos serviços que são ofertados nas diferentes áreas de atendimento ao

público. 

A execução deste serviço, permeia-se com algumas parcerias, entre a

SMDS,  equipe  do  CADÚNICO e  Representantes  da  Sociedade Civil,  outras

políticas públicas  e com ênfase para o associativismo.

Durante  ensejo,  prestamos  atendimentos  individualizados  e  alguns

coletivos  nas  localidades  de execução,  onde trabalhamos na vertente da

disseminação de orientações, bem como o efetuar de algumas intervenções

sociais, mediante a vulnerabilidade identificada.

Cursos de Inclusão Produtiva

 Em parceria, com o Programa Ald Blanc, executado sob os cuidados

da Secretaria Municipal  de Educação,  Esporte e  Cultura,  onde beneficiou

alguns  artistas  da  terra,  que  obtiveram  sua  renda  comprometida  neste

contexto de pandemia, o governo federal criou um programa que favoreceu

esta  classe  profissional,  onde  receberam  um  benefício  e  assim  precisou

reverter em oferta de serviço para a comunidade.

Aproveitando  essa  oferta,  favorecemos  um  curso  de  inclusão

produtiva, para 12 mulheres, acompanhadas pelo PAIF, no qual direcionamos

através da equipe técnica a importância de tal, para o desenvolvimento da

autonomia financeira do sujeito.

Destarte, no ano de 2021, favorecemos o curso profissional de mochilas

de crochês, onde propôs para as beneficiárias, através de aulas práticas e

teóricas, habilidades para a confecção de bolsas, que tanto iria favorecer o

uso de tal  recurso, no cotidiano destas,  bem como seria um subsídio, para

desenvolvimento  de  tal  prática,  como  atividade  profissionalizante  de

produção de renda, onde favorecia toda a família, ampliando a renda, com



a venda destes  recursos,  visto  a  proximidade do verão,  contribuindo para

altas vendas. 

PROJETOS SOCIAIS ELABORADOS E EXECUTADOS

FORTALECENDO A IDENTIDADE CULTURAL

O  presente  projeto  social,  fora  elaborado  objetivando  favorecer  a

ascendência de práticas culturais, no período de pandemia, onde as pessoas

encontravam-se em isolamento social, no período alusivo a comemoração da

páscoa,  a  viabilidade  de  tal  projeto  social  fora  plausível  e  visível  a  sua

contribuição, uma vez que este remontou a oferta de recursos materiais, que

favoreceram a conservação de um traço cultural desta localidade, mesmo

neste contexto tão atípico, onde valores haviam sido perdidos, e substituídos

pelo medo e ausência de esperança em dias melhores.

NATAL ENCANTADO

No período Natalino, em que as famílias carirenses estavam retornando

de  maneira  gradativa  os  encontros  presenciais,  nasceu  esta  proposta

interventiva, que objetivou fortalecer as rupturas ocasionadas no período de

pandemia,  onde muitos  vínculos  societários  foram fragilizados  e  atividades

culturais do município haviam sido esquecidas com a passagem dos anos.

O leque de propostas trazida, em tal, com a exposição de um show

natalino, com o tema” A fábrica encantada do natal”, onde artistas da terra

também  expuseram  seus  talentos  e  demos  o  apoio  estrutural  para  a

realização  de  uma  feirinha,  onde  famílias  realizaram  vendas  de  itens

alimentícios e artesanato.

Dentre as potencialidades favorecidas nesta ação, torna-se relevante

pontuar,  a  contribuição  deste  na  economia  da  cidade,  uma  vez  que,

proporcionou  dentre  tantas  outras  habilidades,  o  estímulo  da  autonomia

econômica  de  famílias  em  situação  de  vulnerabilidade  social,  no  qual

despertou a autonomia financeira de muitos sujeitos, potencializando as suas



habilidades profissionais, como uma profissão e perspectiva de fonte de renda

familiar.

PRINCIPAIS ATIVIDADES REALIZADAS PELO CRAS VIVER MELHOR EM

2021:

JANEIRO

 Sensibilização  preventiva,  onde  através  de  panfletagem  pontuamos

acerca da importância da saúde mental;

FEVEREIRO

 Busca ativa,  com estratégias visuais  de receptividade,  de crianças e

adolescentes com faixa etária de 06 a 17 anos, para o SCFV, nos povo-

ados (Altos Verdes, Contendas e Massaranduba);

MARÇO

 Homenagem às mulheres em feira livre, com entrega de brinde simbóli-

co e mensagem de empoderamento feminino;

ABRIL

 Execução do Projeto Social: “Fortalecendo a Identidade Cultural”

 Carira no Combate à fome: Entrega de uma tonelada de batatas, ad-

vindas do PAA(Programa de Aquisição de alimentos);

MAIO

 Adesivaço e buzinaço como combate ao abuso e exploração sexual;

 Intervenção, com a concessão de cesta alimentícia, aos artistas da ter-

ra, no período de três meses: Maio, Junho e Julho;

 Entrega de atividades remotas, com alusão ao dia das mães, juntamen-

te com entrega de lembrancinha para tais, como estratégia de fortale-

cimento de afetividade com as beneficiárias dos programas sociais;



 Entrega de alimentos do PAA;

JUNHO

 Entrega de cestas alimentícias aos artistas da Terra; 

 Arraiá no pacotinho foi à maneira de levar aos nossos beneficiários nes-

te contexto de pandemia, diversas comidas típicas e atividades remo-

tas, como estratégias de comemorar os festejos juninos;

 Distribuição de alimentos advindos do PAA;

 Café da manhã na feira, durante abordagem junto ao CREAS, como

medida de combate e enfrentamento ao trabalho infantil;

JULHO

 CRAS itinerante nos Povoados; Altos Verdes, Santo Antonio, Lagoa Gran-

de, Descoberto, São Carlos, Divisa, Três Tanques e Fazendinha;

 Serenata alusiva ao dia dos avós, aos integrantes do grupo de idosos e

entrega de lembrança simbólica, como estreitamento dos laços, a esta

classe que tanto foram privadas, neste contexto atípico;

AGOSTO

 Mês da primeira Infância: “Família é base, compreensão e amizade”;

 CRAS itinerante nos Povoados: Bonfim e Cutias

 IX Conferência Municipal de Assistência Social: “Assistência Social: Direi-

to do Povo e Dever do Estado, Com Financiamento Público, Para En-

frentar as Dificuldades e Garantir Proteção Social”;

 Retomada das atividades presenciais dos grupos do SCFV e PAIF;

 Ação em feira livre, em parceria ao CREAS, como sensibilização inter-

ventiva ao trabalho infantil;

SETEMBRO

 Palestras educativas em postos de saúdes e espaços comunitários em

prevenção ao suicídio;



 Carreata pelas ruas da cidade, encerrando as atividades alusivas ao se-

tembro amarelo;

OUTUBRO

 Passeio com idosos, atividade de lazer, em alusão ao dia do idoso;

 Chá temático “Chuva de Amor”, para as gestantes atendidas, com a

oferta de: Conhecimento, lazer e kit gestante;

 Café da manhã e aulão de zumba, como medida de prevenção à saú-

de ao outubro rosa;

 Tarde de diversão, com parque, pipoca e algodão-doce na praça pú-

blica, como comemoração ao dia das crianças;

 Parceria com o Governo do Estado com projeto habitacional:  “Novo

Lar”, sendo a busca ativa de beneficiários a 2ª etapa;

NOVEMBRO

 Café da manhã da emancipação política, para todos os ciclistas do

município e regiões circunvizinhas;

 Oficina de artesanato

 Confraternização do grupo de Família e Saber Viver

 Encerramento do curso de Renda Tenerife

DEZEMBRO

 Elaboração do relatório de gestão

 Execução da 2ª fase, do projeto habitacional “Novo Lar”, com a descri-

ção técnica de engenharia, dos domicílios contemplados;

 Entrega dos cartões “Mais Inclusão”, á algumas famílias contempladas

com Programa Sergipe Pela Infância;

 Avaliação das atividades do ano;

 Execução do Projeto Social: “Natal Encantado”

CRONOGRAMA CRAS Viver Melhor - 2021



TÉCNICO TURNO SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA

MAÍRA MATUTINO ATENDIMENTO/

ACOLHIDA

FOLGA VISITA 

DOMICILIAR

VISITA 

DOMICILIAR

ATENDIMENTO/

REGISTROS/

EVOLUÇÕES

VESPERTINO VISITA

 DOMICILIAR

FOLGA ATENDIMENTO/

REGISTROS/

EVOLUÇÕES

ATENDIMENTO/

REGISTROS/

EVOLUÇÕES

ATENDIMENTO/

REGISTROS/

EVOLUÇÕES

MATHEUS MATUTINO ATENDIMENTO/

REGISTROS/

EVOLUÇÕES

ATENDIMENTO/

ACOLHIDA

ATENDIMENTO/

REGISTROS/

EVOLUÇÕES

FOLGA VISITA

 DOMICILIAR

VESPERTINO ATENDIMENTO/

REGISTROS/

EVOLUÇÕES

VISITA 

DOMICILIAR

VISITA

 DOMICILIAR

FOLGA ATENDIMENTO/

REGISTROS/

EVOLUÇÕES

ELANIE MATUTINO FOLGA VISITA

 DOMICILIAR

ATENDIMENTO/

REGISTROS/

EVOLUÇÕES

ATENDIMENTO/

ACOLHIDA

ATENDIMENTO/

ACOLHIDA

VESPERTINO FOLGA ATENDIMENTO/

COORDENAÇÃO

ATENDIMENTO/

COORDENAÇÃO

ATENDIMENTO/

COORDENAÇÃO

ATENDIMENTO/

COORDENAÇÃO

ÁREA DE ABRANGÊNCIA DO CRAS VIVER MELHOR

ZONA URBANA

MATADOURO VELHO

RUA DE BAIXO

VILA NOVA

ZONA RURAL

POVOADO BONFIN

POVOADO TRÊS TANQUES



POVOADO BOA SORTE

POVOADO BEZERRA

POVOADO MACACOS

POVOADO CHICURUSSU

ASENTAMENTO CARLOS PRESTES

ASSENTAMENTO MANOEL MARTINS

ASSENTAMENTO JACINTO FERREIRA

POVOADO LAGOA VERDE

POVOADO PEDRA BRANCA

POVOADO JUÁ

POVOADO CUTIAS

POVOADO CARREIRO

POVOADO CAMPOS NOVOS

POVOADO MASSARANDUBA

POVOADO BAIXA DA LAMA

POVOADO PREÁ

POVOADO GAMELEIRO

POVOADO PULGAS

POVOADO ALTOS VERDES

POVOADO FAZENDINHA

POVOADO SANTO ANTONIO

POVOADO LOGRADOURO

POVOADO QUEIMADA DO MILHO

ASSENTAMENTO EDMILSON OLIVEIRA

ASSENTAMENTO ROSELI NUNES



POVOADO APARECIDA

POVOADO BAIXA DO GADO

POVOADO SÃO CRISTÓVÃO

POVOADO LAGOA GRANDE

POVOADO DESCOBERTO

POVOADO PERDIDOS

POVOADO CANDEAL

POVOADO DIVISA

POVOADO SÃO CARLOS

POVOADO SÃO PEDRO

POVOADO CONTENDAS

POVOADO LAGOA PIA

POVOADO MATADOURO NOVO

POVOADO SANTA MARIA

POVOADO FORTUNA

POVOADO SÃO JOAQUIN

POVOADO LAGOA DO MEIO

POVOADO BAIXA GRANDE

POVOADO OLHOS DÁGUA

POVOADO SACO TORTO

POVOADO TABUA

POVOADO BOA VISTA

POVOADO MANSINHA

ESPAÇO FÍSICO DA UNIDADE



NOME QUANTIDADE

Recepção 01

Sala de atendimento 02

Sala de grupo 02

Sala da coordenação/ administrativo 01

Almoxarifado 00

Cozinha 01

Dispensa 00

Banheiro 03

Lavanderia 00

Área externa 00

RECURSOS HUMANOS

NOME FUNÇÃO ESCOLARIDADE CARGA HORÁRIA

ELANIE COSTA 
BARRETO

COORDENADORA ESPECIALIZAÇÃO 30 HORAS

MAÍRA OLIVEIRA 
DOS SANTOS

ASSISTENTE 
SOCIAL

SUPERIOR 
COMPLETO

30 HORAS

MATHEUS DE 
JESUS ALMEIDA

PSICÓLOGO ESPECIALIZAÇÃO 
INCOMPLETA

30 HORAS

ANA CAROLINA 
ARISTIDIS 
VASCONCELOS

PSICÓLOGA ESPECIALIZAÇÃO 
INCOMPLETA

30 HORAS

FAGNER GEORGE 
DIAS

EDUCADOR 
SOCIAL

MÉDIO 
COMPLETO

40 HORAS

ANA EVELI ALVES RECEPCIONISTA MÉDIO 40 HORAS



SANTANA COMPLETO

JOSEFA DE SOUZA
LIMA

AUX. SERVIÇOS 
GERAIS

FUNDAMENTAL 
COMPLETO

40 HORAS

CHALON 
AMADEU TORRES 
SILVA

EDUCADOR 
SOCIAL

MÉDIO 
COMPLETO

40 HORAS

CRISTIANO 
BARRETO COSTA

MOTORISTA MÉDIO 
COMPLETO

40 HORAS

NATALIA 
SANCHES 
TAVARES

ASSISTENTE 
SOCIAL

SUPERIOR 
COMPLETO

30 HORAS

PATRÍCIA SANTOS
DE JESUS FREITAS

EDUCADOR 
SOCIAL

MÉDIO COMPETO 40 HORAS

EPTÁCIO BRITO DE
OLIVEIRA

EDUCADOR 
SOCIAL

MÉDIO 
COMPLETO

40 HORAS

VALQUENEDIS 
ALMEIDA DOS 
SANTOS

EDUCADOR 
SOCIAL

FUNDAMENTAL 
COMPLETO

40 HORAS

SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE
VÍNCULOS- SCFV

IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE

Nome: Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV

Endereço da Coordenação Pedagógica: Rua Luiz Matos, SN, Bairro Vila Nova, 

CEP: 49.550.000 – Carira - SE



Fone: (79) 9 9917 9674

E-mail: scfv.pmcarira@carira.se.gov.br

Núcleo Endereço CRAS de Referência
Carira Sede 1- Bairro Vila Nova

Rua Luiz Matos, sn
CRAS Viver Melhor

Modalidade de trabalho: Destinado às crianças, adolescentes, jovens, usuários

da faixa de 18 a 59 anos e idosos. O serviço de convivência e fortalecimento

de vínculos é, segundo a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais,

um  serviço  realizado  com  grupos,  organizado  de  modo  a  prevenir  as

situações de risco social, ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolver o

sentimento de pertença e de identidade, fortalecer vínculos e incentivar a

socialização e a convivência comunitária.

APRESENTAÇÃO

O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínuclos – SCFV, através

dos  CRAS,  apresenta  de  maneira   sintetizada  as  ações  desenvolvidas  ao

longo de 2021. 

O Relatório pode ser examinado por órgãos ou Programas de Governo

e  está  disponível  no  Centros  de  Referência  de  Assistência  Social  -  CRAS

demonstrando aos cidadãos, de forma transparente, as ações e efeitos do

trabalho desenvolvido pela equipe técnica.

CONTEXTUALIZAÇÃO DA UNIDADE

Na Proteção Social  Básica além da oferta do Serviço de Proteção e

Atendimento Integral à Família (PAIF),  oferta-se o Serviço de Convivência e

Fortalecimento de Vínculos (SCFV), a fim de complementar o trabalho social

mailto:scfv.pmcarira@carira.se.gov.br


com famílias e prevenir a ocorrência de situações de vulnerabilidade e risco

social.

O  Serviço  de  Convivência  e  Fortalecimento  de  Vínculos  parte  da

concepção de que os ciclos  de vida familiar  tem estreita ligação com os

ciclos de vida de desenvolvimento das pessoas que as compõem. Seu foco é

a oferta de atividades de convivência e socialização, com intervenções no

contexto de vulnerabilidades sociais, de modo a fortalecer vínculos e prevenir

situações de exclusão e risco social. 

O  SCFV  ocorre  por  meio  do  trabalho  em  grupos  ou  coletivos  e

organizam-se de modo a ampliar trocas culturais e de vivências, desenvolver

o sentimento de pertença e de identidade,  fortalecer vínculos  familiares  e

incentivar a socialização e a convivência comunitária,  de acordo com seu

ciclo de vida, com o objetivo de: 

 Assegurar  espaços  de  convívio  familiar  e  comunitário  e  o

desenvolvimento de relações de afetividade e sociabilidade; 

 Valorizar a cultura de famílias  e comunidades locais  pelo resgate de

suas culturas e a promoção de vivências lúdicas; 

 Desenvolver o sentimento de pertença e de identidade;

 Promover a socialização e convivência 

Por meio: 

 Da  criação  de  espaços  de  reflexão  sobre  o  papel  das  famílias  na

proteção de seus membros; 

 Do estímulo e orientação dos usuários na construção e reconstrução de

suas histórias e vivências individuais e coletivas, na família e no território; 

 Da organização por percursos, conforme as especificidades dos ciclos

de vida; 

 Das trocas culturais e de vivências; 

 Do incentivo a participação comunitária, a apropriação dos espaços

públicos e o protagonismo no território. 



Com a aprovação da Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais, o

SCFV  foi  organizado  por  faixa  etária  com o  objetivo  de  prevenir  possíveis

situações de risco inerentes a cada ciclo de vida. 

O SCFV está organizado nas seguintes faixas etárias: 

o Crianças até 6 anos 

o Crianças e Adolescentes de 6 a 15 anos 

o Adolescentes e Jovens de 15 a 17 anos 

o Usuários da faixa de 18 a 59 anos 

o Idosos.

CARACTERIZAÇÃO DA UNIDADE

O  SCFV  funciona  na  unidade  do  CRAS,  ondes  são  realizadas  as

atividades  de  todas  as  faixas  etárias.  Diante  da  Pandemia  que  estamos

enfrentando e da redução significativa nos recursos,  ainda não foi  possível

expandir  o SCFV com a implementação de Núcleos nos territórios da Zona

Rural.

ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

JANEIRO
ATIVIDADE METODOLOGIA

CAMPANHA
 Foi realizada uma campanha alusiva ao janeiro branco

que abrange o tema sobre a saúde mental.  O Janeiro
Branco tem o objetivo de chamar a atenção da humani-
dade para as questões e necessidades relacionadas à
Saúde  Mental  e  Emocional  das  pessoas  e  das  institui-
ções.  Uma humanidade mais saudável pressupõe uma
cultura da Saúde Mental no mundo. 

 Panfletagem nas ruas da nossa cidade.
FEVEREIRO

ATIVIDADE METODOLOGIA



CARNAVAL  Foi feita visitas no interior com entrega de algumas ativi-
dades alusiva ao carnaval.

 Saímos no ônibus fantasiado para os povoados Altos Ver-
des, Contendas e Assentamento Manoel Martins.

ESPORTE E LAZER  Desenvolver atividades de dança.

MARÇO
ATIVIDADE METODOLOGIA

HOMENAGEM  Uma homenagem ao dia das mulheres com entrega de
algumas  lembranças  confeccionadas  pelo  o  próprio
SCFV.

ESPORTE E LAZER  Desenvolver atividades de dança, atividades física, fute-
bol, futsal, queimado etc.

ABRIL
ATIVIDADE METODOLOGIA

BUSCA  ATIVA  E
EVENTO  Foi feita uma busca ativa na qual também foi feito a  en-

tregue de ovos da pascoa para os usuários do SCFV e fa-
lado o verdadeiro significado da pascoa.

MAIO

ATIVIDADE METODOLOGIA
ENTREGA DE

LEMBRANÇAS
 Fizemos uma abordagem com as mulheres e entregamos

uma lembrança e um kit de higiene por estarmos no mo-
mento de pandemia.  

JUNHO
ATIVIDADE METODOLOGIA

FESTEJOS JUNINOS  Foram confeccionadas bolsas artesanais  na qual foram
utilidades para fazer um kit de alimentação com comi-
das típicas para que fosse entregue nas casas dos usuá-
rios do SCFV.

JULHO
ATIVIDADE METODOLOGIA

NÃO OUVE  Devido ao aumento de casos do COVID-19 e o decreto 
no município não foi realizada nenhuma atividade.

AGOSTO

ATIVIDADE METODOLOGIA

REUNIÃO E OFICINAS  No mês de agosto a equipe do Serviço de Convivência
e fortalecimento de vínculos teve uma reunião com o
pessoal da saúde para a inclusão dos portadores de de-
ficiência para a inclusão deles no serviço. 

 Mês em que foram iniciadas as oficinas.

SETEMBRO



ATIVIDADE METODOLOGIA

BUSCA ATIVA E

EVENTO

 A equipe do Serviço de Convivência e Fortalecimento de
Vínculos realizou uma busca ativa nas seguintes datas 08,
09 e 14 assim podendo dar a confirmação dos usuários
que estão vinculados ao programa até o dia 20/09 nós
dias da busca ativa fizemos a identificação das crianças,
adolescentes e jovens que estão inclusos no serviço. 

 No dia 16 foi realizado um evento com os adolescentes
que estão inclusos no serviço, o evento foi voltado ao se-
tembro Amarelo o mês da prevenção ao suicídio, poden-
do assim levar um pouco de conhecimento e cuidado
para cada um. 

CRONOGRAMA

MENSAL 

 Na semana seguinte iniciamos o cronograma para a rea-
lização e produção das atividades que serão entregues
aos usuários. Nos dias 24 e 25 tive o privilégio de partici-
par do Encontro sergipano de coordenadores e traba-
lhadores do CRAS. 

OUTUBRO

ATIVIDADE METODOLOGIA

MÊS DA CRIANÇA  Durante todo o mês foi trabalhado o dia da criança com
confecção de brinquedos  e brincadeiras  em equipe e
individual.

Os facilitadores durante as oficinas desenvolveram, 
paralelamente, atividades como:
. Oficina Pintura 
. Oficina Dança 
.Oficina de Cinema. 

 A secretária de desenvolvimento social realizou um evento
alusivo no dia 07 referente ao dia das crianças, onde todas
as crianças tiveram a oportunidade de participar  de uma
tarde repleta de diversão e muitas brincadeiras. 

 O Serviço de convivência e fortalecimento de vínculos deu
continuidade com a busca ativa na zona urbana para dar
início às oficinas no CRAS, aproveitando a busca ativa foram
feitas as entregas das lembrancinhas do dia das crianças.

  Início das nossas oficinas onde já foram realizados quatro ti-
pos de oficinas dentre elas dança, música e circuitos. 

 Na zona rural conseguimos realizas as entregas das lembran-
cinhas e também as entregas das atividades remotas refe-
rentes ao mês de agosto. 

 Realizamos também o contato com algumas pessoas porta-
doras de necessidades especiais para realizar a inclusão no
serviço de convivência e fortalecimento de vínculos, assim
podendo estar dando oportunidades a eles de estarem par-



ticipando  das  oficinas  e  podemos  estar  adquirindo  novos
aprendizados.

NOVEMBRO

ATIVIDADE METODOLOGIA

OFICINAS DE
INTERAÇÃO

 O Serviço de Convivência e fortalecimento de vínculos
deu continuidade às oficinas com os usuários da zona ur-
bana que estavam acontecendo todas as terças-feiras e
quintas-feiras.

 Usuários da zona rural estavam sendo acolhidos com as
entregas de atividades remotas com referência ao res-
pectivo  mês,  além  das  atividades  sempre  levávamos
uma referência de datas comemorativas de acordo com
cada mês, assim fazendo com que eles ficassem mais in-
formados.

DEZEMBRO

ATIVIDADE METODOLOGIA

CONFRATERNIZAÇÃO,
OFICINAS E
ATIVIDADES.

 Integração entre os participantes do SCFV para confra-
ternização de final de ano.

 No mês de dezembro o Serviço de convivência e fortale-
cimento  de vínculos  deu continuidade as  suas  oficinas
(dança, esportes e música), como dezembro é um mês
bastante festivo devido às datas comemorativas que te-
mos, ensinamos a eles um pouco de como surgiu o natal
e o significado. 

 
 Aproveitamos  também  para  incentivas  às  habilidades

dos  usuários  com o artesanato,  onde  fizemos  algumas
aulas para aflorar a criatividade deles deixando-os livres
para se expressar e para praticar o compartilhamento e
empatia em grupo, as atividades utilizadas foram referen-
tes ao natal.

 
 Entregas  de  lembrancinhas  natalinas  para  os  usuários

com as atividades que eles realizaram. No dia 23 tivemos
o natal  encantado onde todos os usuários que partici-
pam do serviço de convivência e fortalecimento de vín-
culos  compareceram  para  prestigiar  o  evento  incrível
que tivemos. 

 As atividades que foram realizadas no mês de dezembro
têm o intuito de mostrar a eles a importância de compar-
tilhar, respeitar, dividir e ajudar os colegas. 



DADOS DO SISC

TERRITÓRIO GRUPOS USUÁRIOS PRIORIDADES

CRAS Viver Melhor 26 522 156

PROGRAMA CRIANÇA FELIZ

 

Nome: Programa Criança Feliz

Endereço: Rua Luiz Matos, SN, Bairro Vila Nova

Telefone: (79) 9 9917 9674

E-mail: criancafeliz.pmcarira@carira.se.gov.br 

Modalidade  de  trabalho: Tem  como  objetivo  promover  o

desenvolvimento integral das crianças na primeira infância, considerando sua

família e seu contexto social. Tem como público alvo gestantes, crianças até 3

anos  inseridas  no  Cadastro  Único  e  crianças  até  6  anos  que  sejam

beneficiadas pelo BPC (Benefício de Prestação Continuada).

APRESENTAÇÃO

A contemporaneidade é marcada por uma série de transformações sociais,
que ocorrem de modo amplo e acelerado, abrindo novas possibilidades e
configurações  nas  vivências  e  experiências  tanto  pessoais  como  sociais,
comunitárias e familiares, uma complexa rede de relações  cobre os antigos
paradigmas socioculturais.

É nesta sociedade de contrastes que o PCF está inserido, como Programa que
visa auxiliar na promoção do desenvolvimento humano desde a gestação até
os 6 anos de idade, acompanhando famílias e estimulando o estreitamento
de vínculos afetivos e societários.  
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA UNIDADE

O  Programa  Criança  Feliz  foi  criado  pelo  governo  federal  brasileiro,

instituído de acordo com o decreto n° 8.869, de 5 de Outubro de 2016. Foi

revogado pelo decreto n° 9.579, de 22 de Janeiro de 2018  e está vinculado à

Secretaria Municipal de Assistência Social – SMDS, especificamente, dentro do

CRAS  e  procede  com  visitas  domiciliares  periódicas  as  quais  atendem

gestantes e crianças de 0 a 3 anos inscritos no CAD Único e crianças até 6

anos que sejam beneficiários do BPC (Benefício de Prestação Continuada).

Tem como principais atividades:

• Elaboração de atividades que estimulem os sentidos, bem como 

os vínculos afetivos e societários;

• Visitas domiciliares, onde é aplicada a metodologia do programa;

• Encaminhamento  das  famílias  aos  respectivos  equipamentos

socioassistenciais quando há necessidade.

ESTRUTURA FÍSICA 

O PCF funciona dentro do CRAS anexo a Secretaria Muncipal de 

Desenvolvimento Social e conta com:

• 1 sala ampla com capacidade para 5 visitadoras e uma 

supervisora;

Os demais espações são compartilhados com toda equipe do CRAS.

RECURSOS HUMANOS

NOME FUNÇÃO ESCOLARIDADE CARGA
HORÁRIA

Natalia Sanches Tavares Supervisora Assistente Social 30 Horas



CRESS 4176

Andreia Alves dos Santos Visitadora Ensino  Médio

completo

40 Horas 

Eptacio Brito de Oliveira Visitador Ensino  Médio

completo

40 Horas

Maria  Eduarda  Dias  da

Conceição

Visitadora Ensino  Médio

completo

40 Horas

Paula  Lorena  Nascimento

Santos

Visitadora Licenciatura

em Pedagogia

40 Horas

Patrícia  Santos  de  Jesus

Freitas

Visitadora Ensino  Médio

completo

40 Horas

CRONOGRAMA DE HORÁRIOS

PROFISSIONAL MANHÃ

ATIVIDADE

TARDE

ATIVIDADE

Segunda

Andreia Visita Domiciliar Visita domiciliar

Eptácio Visita Domiciliar Visita domiciliar 

Maria Eduarda Visita Domiciliar Visita domiciliar

Paula Lorena Visita Domiciliar Visita domiciliar

Patricia Visita Domiciliar Visita Domiciliar

Natalia Folga Folga

Terça Andreia Visita Domiciliar Visita domiciliar



Eptácio Visita Domiciliar Visita domiciliar 

Maria Eduarda Visita Domiciliar Visita Domiciliar

Paula Lorena 

Visita Domiciliar Visita domiciliar

Patricia Visita Domiciliar Visita Domiciliar

Natalia Realização de 
ecaminhamentos

Planejamento

Quarta Andreia Visita Domiciliar Visita domiciliar

Eptácio Visita Domiciliar Visita domiciliar 

Maria Eduarda Atendimento Atendimento

Paula Lorena Visita Domiciliar Visita domiciliar

       

Patrícia

Visita Domiciliar Visita Domiciliar

Natalia Coordenação Coordenação 

Quinta Andreia Visita Domiciliar Visita domiciliar

Eptácio Visita Domiciliar Visita domiciliar 

Maria Eduarda Atendimento Atendimento

Paula Lorena Visita Domiciliar Visita domiciliar

       Patrícia Visita Domiciliar Visita Domiciliar

Natalia Alimentar o 
sistema

Coordenação

Sexta Andreia Visita Domiciliar Visita domiciliar

Eptácio Visita Domiciliar Visita domiciliar 



Maria Eduarda Atendimento Atendimento

Paula Lorena Visita Domiciliar Visita domiciliar

       Patrícia Visita Domiciliar Visita Domiciliar

Natalia Folga Folga

TERRITÓRIO DE ABRANGÊNCIA PCF

O PCF atende todo o território do município de Carira, desde a zona
urbana a zona rural, sendo distribuídos da seguinte forma: 

 Zona urbana: Matadouro Velho, Rua de Baixo, Vila Nova, Matadouro 
Novo, Centro.

 Zona Rural: Contendas, Altos Verdes, Fazendinha, Descoberto, Divisa, 
Manoel Martins, Jascinto Ferreira, Massaranduba, Lagoa Verde, Saco 
Torto, Lagoa Pia, Gameleiro, Lagoa Grande, Lagoa do Meio, Perdidos, 
Baixa Grande.    

AÇÕES SOCIOASSISTENCIAIS

O Programa Criança Feliz é um programa do governo federal que tem

como objetivo promover o desenvolvimento humano a partir do apoio e do

acompanhamento infantil integral na primeira infância, apoiar gestantes e a

família  na  preparação  para  o  nascimento  e  nos  cuidados  perinatais,

colaborar no exercício da parentalidade, fortalecendo os vínculos e o papel

das  famílias  para  o  desenvolvimento  da  função  de  cuidado,  proteção  e

educação de crianças com faixa etária até 6 anos de idade,  bem como

mediar  acesso  de  gestantes  e  das  crianças  às  políticas  públicas  que

necessite.



As  visitas  domiciliares  obedecem a periodicidade de acordo com a

portaria 664 de 2 de Setembro de 2021 a qual dispõe:

Art, 17. Os beneficiários do Programa, contemplados na meta física aceita,

deverão receber visitas domiciliares, observada a metodologia do Programa

e a seguinte periodicidade mínima:

I  –  02  (duas)  visitas  domiciliares  por  mês  para  gestantes  e  suas  famílias

beneficiárias do Programa;

II – 04 (quatro)visitas por mês para crianças de 0(zero) a 36 (trinta e seis) meses

e suas famílias beneficiárias do Programa;

III – 02 (duas) visitas por mês para crianças de 37 (trinta e sete) a 72 (setenta e

dois)  meses  e  suas  famílias  beneficiárias  do  programa  e  que  recebem  o

Benefício de Prestação Continuada – BPC;

IV – 02 (duas) visitas por mês para crianças de 0 (zero)a 72 (setenta e dois)

meses afastadas do convívio familiar, conforme art. 2° inciso III; e

V – 02 (duas) visitas por mês para crianças de 37 (trinta e sete) a 72 (setenta e

dois) meses e suas famílias que perderam ao menos um de seus responsáveis

familiares  durante  o  período  de  Emergência  em  Saúde  Pública  de

Importância Nacional (ESPIN) ecorrente da Covid-19.

PCF - ANO 2021 (anual)

QUANTITATIVO DE BENEFICIÁRIOS Total

QUANTIDADE DE INSERÇÕES 80

QUANTIDADE DE DESLIGAMENTOS -

GESTANTES ATENDIDAS DURANTE O ANO 33

CRIANÇAS DE 0 A 3 ANOS ATENDIDAS DURANTE O 
ANO

182

CRIANÇAS ATÉ 6 ANOS (BPC) ATENDIDAS DURANTE 
O ANO

1



VISITAS

TOTAL DE VISITAS DOMICILIARES 4870

VISITAS NA ÁREA URBANAS 870

VISITAS NA ÁREA RURAL 4000

ENCAMINHAMENTOS REALIZADOS

CRAS 30

Outros 0

ENCAMINHAMENTOS RECEBIDOS

CRAS 14

Outros 0

REUNIÕES

Externas 15

Internas 42

ATIVIDADES INDIVIDUAIS

Estudo de material 2

Formação 2

Planejamento de atividades 2

INDICADOR META UNIDADE

Acompanhamento / Atendimento às famílias / Ano 150 150

CENTRO DE REFERÊNCIA ESPECIALIZADO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
– CREAS



Nome: Centro de Referência Especializado de Assistência Social – 

CREAS

Endereço: Rua Luiz Matos, SN, Bairro Vila Nova

Telefone: (79) 9 9917 9674

E-mail: creas.pmcarira@carira.se.gov.br 

Modalidade  de  trabalho: Rotinas  diárias  com  a  comunidade,
trabalhando  com  demandas  provenientes  da  rede  socioassistencial
e/ou demanda espontânea, com especificidade em casos de violação
de  direitos  e  com  público  variado  (crianças  e  adolescentes,  idosos,
pessoas com deficiência, mulheres e famílias).

APRESENTAÇÃO

A contemporaneidade é marcada por uma série de transformações sociais,
que ocorrem de modo amplo e acelerado, abrindo novas possibilidades e
configurações  nas  vivências  e  experiências  tanto  pessoais  como  sociais,
comunitárias e familiares, uma complexa rede de relações cobre os antigos
paradigmas socioculturais.

É nesta sociedade de contrastes que o CREAS está inserido, como espaço
público  de  acolhimento,  apoio  e  compreensão  da  sociedade  e  suas
nuances,  lidando  com  circunstâncias  adversas  geradas  pela  violação  de
direitos.  

CONTEXTUALIZAÇÃO DA UNIDADE

O Centro de Referência Especializado de Assistência Social – CREAS foi

implantado em 14 de Abril de 2014, e está vinculado à Secretaria Municipal

de  Assistência  Social  –  SMDS,  e  procede  com  a  oferta  de  serviços

socioassistenciais,  no  âmbito  do  SUAS:  Proteção  Social  Especial  de  Média

Complexidade, com as especificidades descritas abaixo:

• Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e 

Indivíduos (PAEFI);
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• Serviço Especializado em Abordagem Social;

• Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de 

Medida Socioeducativa de Liberdade Assistida (LA), e de Prestação de 

Serviços à Comunidade (PSC);

• Serviço de Proteção Social Especial para Pessoas com 

Deficiência, Idosas e suas Famílias;

• Serviço Especializado para Pessoas em Situação de Rua.

ESTRUTURA FÍSICA 

O CREAS funciona em prédio próprio, sua estrutura física se organiza da 

seguinte maneira:

• 1 sala de recepção com capacidade para 9 pessoas sentadas;

• 1 sala para atividades grupais com capacidade para 20 pessoas 

sentadas;

• 1 cozinha;

• 2 sanitários;

• 2 salas de atendimento técnico;

• 1 sala de administração e coordenação;

• 1 almoxarifado;

• Ampla área externa (em frente);

• Área de serviço.

RECURSOS HUMANOS

NOME FUNÇÃO ESCOLARIDADE CARGA
HORÁRIA

Chrisleide  Oliveira

Rodrigues Silva

Coordenadora Psicóloga

CRP-19/000986

30 Horas

Glaydy  Kelly  dos  Santos Técnica Municipal – Assistente Social 30 Horas



Oliveira Nível Superior CRESS  4156-18°

região

 Luã Matheus Dultra Sales Técnico Municipal –

Nível Superior

Advogado

OAB/SE 12.658

20 Horas

Monica de Lima Farinha Assistente

Administrativa

Ensino  Médio

Completo

40 Horas

Thainá da Silva Santos Educadora Social  -

ABORDAGEM

Ensino  Médio

completo

40 Horas

Leonardo Soares dos Santos Educador  Social  -

ABORDAGEM

Ensino  Médio

completo

40 Horas

Maria  Neuza  Fonseca

Isidoro

Auxiliar  de  Serviços

Gerais

Ensino  Médio

completo

40 Horas

Jeferson Santos da Silva Técnico Municipal –

Nível Superior

Psicólogo

CRP-19/004265

30 Horas

CRONOGRAMA DE HORÁRIOS

PROFISSIONAL MANHÃ

ATIVIDADE

TARDE

ATIVIDADE

Segunda

Glaydy               _             _

Luã Matheus               _             _

Jeferson Atendimento Atendimento

Chrisleide Coordenação Coordenação

Terça Glaydy Atendimento Atendimento

Luã Matheus             _             _



Jeferson             _ _

Chrisleide Coordenação Coordenação

Quarta Glaydy             _             _

Luã Matheus             _             _

Jeferson Atendimento Visita Domiciliar

Chrisleide Coordenação Coordenação

Quinta Glaydy Visita Domiciliar Reunião Interna e
Estudo de Caso

Luã Matheus             _ Atendimento

Jeferson Atendimento Reunião Interna e
Estudo de Caso

Chrisleide Coordenação Reunião Interna e
Estudo de Caso

Sexta Glaydy Atendimento Atendimento

Luã Matheus Visita Domiciliar Atendimento

Jeferson            _ _

Chrisleide            _ _

TERRITÓRIO DE ABRANGÊNCIA CREAS

O CREAS é uma unidade central na qual atende todo o território do município
de Carira, desde a zona urbana a zona rural. 

AÇÕES SOCIOASSISTENCIAIS

Com o intuito de instrumentalizar a gestão, o monitoramento e a avaliação do

trabalho social do CREAS. No que diz respeito, particularmente, aos registros

de acompanhamento familiar, é imprescindível manter registros de frequência

(tanto  profissional  quanto  dos  usuários),  permanência,  desligamento  e



atividades  desenvolvidas,  bem  como  anamnese  sociofamiliar,  evolução,

encaminhamentos para rede, termos de parcerias, formulário de abordagem

de rua, entrevista escolar, relatórios internos e relatórios sociais, entre outros. Os

registros  devem  ser  realizados  por  meio  de  instrumentais  que  permitam

armazenar  um  conjunto  de  informações  pertinentes  ao  trabalho  social

desenvolvido, tais como: ações realizadas, situações atendidas, instrumentos,

métodos  e  procedimentos  adotados,  encaminhamentos  realizados  e

resultados atingidos. Os registros e fluxos de informação serão organizados de

forma padronizada e  informatizada,  com o  intuito  de agilizar  e  otimizar  o

processo  de  gestão,  monitoramento  e  avaliação.  O  registro  e  acesso  às

informações observarão a questão ética e sigilo  profissional,  considerando,

inclusive,  as  orientações  dos códigos  de ética dos  conselhos de categoria

profissional.

CREAS - ANO 2021 (anual)

NOVAS FAMÍLIAS INSERIDAS Total

Quantidade 76

Situação de extrema pobreza 15

Beneficiárias do Programa Bolsa Família 53

Beneficiárias do PBF, em descumprimento de condicionalidades -

Membros beneficiários do BPC 08

Crianças/adolescentes no SCFV 07

ATENDIMENTOS INDIVIDUAIS

Atendimento Psicossocial 91

Atendimento/Orientação 150

VISITAS

Domiciliares rurais 116

Domiciliares urbanas 67

Institucionais 50



ENCAMINHAMENTOS REALIZADOS

Cartório -

SAC -

INSS -

Programa Bolsa Família -

Conselho Tutelar -

CRAS 15

Educação 06

Habitação -

Justiça -

Passe Livre -

Plantão social (Carteira do Idoso, CEMERF) -

PSF/CAPS/NASF/Sec. Saúde 10

SEMAS (Administrativo) -

Outros -

ENCAMINHAMENTOS RECEBIDOS

CRAS 03

Bolsa Família -

Educação -

Habitação -

INSS -

Justiça -

PSF/CAPS/NASF -

Outros -

REUNIÕES

Externas 12

Internas 30



ATIVIDADES INDIVIDUAIS

Estudo de material -

Formação 05

Planejamento de atividades 08

ELABORAÇÃO

Evolução de cadastros 76

Projeto 12

Relatórios Psicossociais 30

Outros -

INDICADOR META UNIDADE

Acompanhamento / Atendimento às famílias / Ano  50 76

ATIVIDADES COLETIVAS DESENVOLVIDAS NO CREAS

 Campanha Maio Laranja

A campanha do maio  laranja  visa  dar  visibilidade do combate ao

abuso  e  à  exploração  sexual  infantil  no  Brasil.   Campanha  coordenada

nacionalmente para conscientização e efetivação de políticas voltadas para

a infância e adolescência. No âmbito municipal foi realizado panfletagem e

carreata para abrir a campanha. No intuito de levar maiores informações foi

usado  os  meios  de  comunicação  em  parceria  com  a  secretaria  de

comunicação,  para  a  promoção  de  lives  sobre  o  assunto.  Ainda,  com  o

intuito de ampliar o alcance, foi levado o tema para discussão em rádio. De

modo que a ação da campanha no município objetivou a conscientização

da  população  local  sobre  o  tema;  o  incentivo  para  envolvimento  da

sociedade nas  políticas  voltadas  para  infância  no  município;  incentivar  as

denúncias de casos.



 Campanha Agosto Lilás 

“Agosto  Lilás”  é  uma  campanha  de  enfrentamento  à  violência

doméstica  e  familiar  contra  a  mulher,  com  objetivo  de  intensificar  a

divulgação da Lei  Maria da Penha, sensibilizar e conscientizar a sociedade

sobre  o  necessário  fim  da  violência  contra  a  mulher,  divulgar  os  serviços

especializados da rede de atendimento à mulher em situação de violência e

os  mecanismos  de  denúncia  existentes.  Assim,  algumas  atividades  foram

desenvolvidas pelo CREAS em alusão ao agosto lilás. Foram gravados vídeos

para  publicação  nas  redes,  no  quais  traziam  um  abordagem  jurídica  e

psicológica; Informações sobre a Lei Maria da Penha, sobre sua importância,

foram  divulgadas,  principalmente,  para  conscientização  das  mulheres  do

município;  Também  informações  sobre  os  efeitos  psicológicos  e

comportamentais  que  podem  ser  desenvolvidos  por  causa  da  violência

doméstica. Ainda no CREAS foi promovido um grupo de mulheres para tratar

da temática e ver como elas percebiam a violência. Pois, assim, é um modo

do  serviço  socioassistencial,  especialmente  na  proteção  social  de  média

complexidade,  aprimorar  para  melhor  apoiar  e  ajudar  essas  mulheres.  O

intuito  do  grupo  também  foi  o  de  construir  uma  rede  de  apoio  entre  as

próprias  mulheres,  para  que  assim  seja  desenvolvida  sua  autonomia  e

dignidade como sujeitos de direitos.

 Ação de Combate ao Trabalho Infantil

O trabalho infantil é qualquer forma de trabalho que seja realizado por

crianças e adolescentes abaixo da idade mínima permitida pela legislação

do país  em questão.  De acordo com a legislação brasileira,  o  trabalho

infantil é ilegal até os 16 anos. Tentando levar informações sobre os prejuízos

educacionais,  psíquicos  e  socais  que  podem  acometer  crianças  em

situação de trabalho infantil. Para tal, foi realizada ações na feira livre do

município ao longo dos meses de junho e julho,  fazendo questionários  e

dialogando com a população.  Aproveitou-se também para estabelecer

um contato com as crianças e adolescentes que trabalham no carrego de



feria, principal público para nossa abordagem. E para incentivar os jovens,

que viam o emprego como única fonte de renda, foi levado informações

sobre o Programa Jovem Aprendiz, que conta com regras específicas de

condições de trabalho para menores de idade, além da educação regular

e da inserção na instrução técnica serem premissas passíveis de fiscalização

e punição em casos irregulares, que permite o início das atividades a partir

dos 14 anos. O que ajudou a manter um diálogo e captar alguns jovens. Tal

ação também foi para dar visibilidade ao papel do CREAS no município

como uma, dentre outras, atribuições do CREAS.

 Campanha do Setembro Amarelo

Em conjunto  com a Secretária  da Saúde e  com o CRAS,  o  CREAS

colaborou  para  a  construção  da  Campanha  do  Setembro  Amarelo.

Desenvolvendo atividades e palestras pelos posto de saúde espalhados pelo

município. A temática da suicídio se mostra importante uma vez que aparece

constantemente em usuários atendidos pelo serviço. Estabelecer uma ponte

com a Saúde serve para mostrar  como muitas  das vezes os serviços estão

interligados  até  pelos  próprios  usuários  que  frequentam os  serviços.  Foram

feitos adesivos e panfletos distribuídos ao longo das palestras e atividades.

 Campanha do Outubro Rosa

A  data  é  celebrada  anualmente,  com  o  objetivo  de  compartilhar

informações  e  promover  a  conscientização  sobre  o  câncer  de  mama;

proporcionar  maior  acesso aos  serviços  de diagnóstico e de tratamento e

contribuir para a redução da mortalidade. O CREAS e o CRAS em conjunto

promoveram uma ação de prevenção e combate ao câncer de mama. Foi

ofertado para as usuárias um café da manhã nas dependências do CRAS.

Além do fato de serem desenvolvidas atividades recreativas para o bem-estar

das usuárias, como aulas de zumba. Aproveitou-se para passar informações

relacionadas  a  doença,  ao  modo  de  prevenção  e  a  melhor  forma  de

combatê-la.



ATIVIDADES COLETIVAS DESENVOLVIDAS NO CREAS

 Janeiro Branco

Segundo  a  Organização  Mundial  da  Saúde  (OMS),  o  termo  saúde

mental  está  relacionado à forma como uma pessoa reage às  exigências,

desafios  e  mudanças  da  vida  e  o  modo  como  harmoniza  suas  ideias  e

emoções.  Diante  disso,  foi  promovida  uma  ação  com  a  finalidade  de

sensibilizar  a população quanto a importância dos cuidados com a saúde

mental,  foi  realizada  na  feira  livre  de  Carira  e  teve  a  participação  da

Secretaria de Desenvolvimento Social, CRAS, CREAS, PCF e CAPS. Na ocasião

houve abordagem para panfletagem e mensagens de apoio a população.

 Ação de Carnaval (Fevereiro)

Atividade  que tem por  objetivo  estreitar  os  vínculos  comunitários  e

afetivos das famílias acompanhadas pelos equipamentos socioassitenciais. Foi

realizada durante uma semana atividades em povoados assistidos, onde foi

ofertado  aulas  de  dança  para  a  comunidade,  assim  como  um  kit  com

guloseimas,   sempre obedecendo as normas estipuladas pelo Ministério da

Saúde para o enfrentamento e prevenção da Covid-19. 

Tais  ações  contaram  com  a  participação  do  CRAS,  CREAS,  SCFV,

SMDS e PCF.

 Ação da Páscoa (Março)

Com o objetivo de manter os laços com os usuários e beneficiários dos

programas sociais, foi promovida uma atividade remota sobre a páscoa e

no ato da entrega das atividades, foi realizada a distribuição de ovos de

páscoa.

 Campanha Faça Bonito (Maio)



O  dia  18  de  Maio  –  “Dia  Nacional  de  Combate  ao  Abuso  e  à

Exploração Sexual  de Crianças  e Adolescentes”,  instituído pela Lei  Federal

9.970/00, é uma conquista que demarca as lutas pelos Direitos Humanos de

Crianças  e  Adolescentes  no  território  brasileiro  e  que  já  alcançou  muitos

municípios do nosso país.

Diante de tamanha importância da data em questão, o CREAS do

município de Carira desenvolveu uma ação em conjunto com a SMDS, CRAS,

SCFV e PCF, com o objetivo de conscientizar a população a denunciar os

casos de violência e exploração sexual de crianças e adolescentes, a ação

teve um momento de adesivagem de carros  e portas  de comércios  com

informações e canais de denúncias, concluindo com uma carreata pelas ruas

do município. 

 

 Ação dos Festejos Juninos (Junho)

Durante o mês de Junho são comemorados os festejos juninos e diante

disso a SMDS juntamente como CRAS, CREAS,  SCFV e PCF,  desenvolveram

atividades para os beneficiários dos programas sociais e entregou um kit com

comidas  típicas  da  época  aos  mesmos,  com  o  objetivo  de  mantes  as

tradições  que  a  data  representa,  estreitando  vínculos  familiares  e

comunitários.

 Agosto é o mês da Primeira Infância 

No mês de Agosto o PCF realizou a ação “Agosto é o mês da primeira

Infância: Família é base, compreensão e amizade”. A qual foi desenvolvida

em duas tardes no CRAS, no dia 24/08 foi tratado o tema: “A importância da

contação de história no desenvolvimento infantil” e no dia 25/08: “O impacto

da desestrutura  familiar  no  futuro  da criança”.  O público  alvo  foi  mães  e

crianças, beneficiárias do Programa Criança Feliz. 

A ação teve como objetivo estimular e resgatar a contação de história

no  cotidiano  das  famílias,  estreitando  laços  entre  cuidador  e  criança,

instigando o imaginário infantil,  assim como orientar  as  mães e cuidadores

sobre a importância de manter um lar harmonioso para que a criança não



tenha  consequências  futuras  de  um  lar  desestruturado.  Na  ocasião  foi

distribuído um livrinho com espaços para as crianças concluírem a historinha.

 Ações do mês de Outubro

Tarde no parque, pipoca e algodão doce, foi uma iniciativa da SMDS

e teve a participação do CRAS, CREAS, SCFV e PCF. O objetivo foi promover

uma tarde de diversão para as crianças da população Carirense.

Chá temático: “chuva de amor” para gestantes beneficiárias do PCF e

acompanhadas pelo PAIF, foi uma ação conjunta entre SMDS, CRAS e PCF,

teve como objetivo promover interação e sensibilizar  as  gestantes a dar a

importância devida ao período gestacional. Na ocasião foram entregues kits

natalidade, contendo itens necessários para o puerpério.

Café da manhã em alusão ao Outubro Rosa, seguido de um aulão de

zumba com o objetivo de estimular a prática de atividades física às usuárias

dos serviços socioassistenciais.

 Novembro

Café  da manhã da emancipação política de  Carira,  ofertado  aos

ciclistas  do  município,  ação  em  parceria  com  Secretaria  Municipal  de

Educação, CRAS, CREAS, SCFV e PCF.

 Dezembro

Natal Encantado, uma ação da SMDS e, parceria com CRAS, CREAS,

SCFV e PCF, com objetivo de resgatar a cultura natalina do município, houve

feirinha  de  comidas  e  artesanatos,  no  qual  se  deu  a  oportunidade  a

pequenos empreendedores do município de mostrar e vender seus produtos,

gerando renda a essas famílias.

A  ação  contou  com  shows  e  entregas  de  presentes  a  todas  as

crianças do município.



CASA LAR MÃE CARIRA

Nome: Casa lar “Mãe Carira”

Endereço: Rua Antônio Machado Feitosa, nº 66, Bairro Centro.

Telefone: (79) 9 8136 8069

E-mail: casalar.carira@carira.se.gov.br 

Modalidade de trabalho: Atendimento em unidade institucional semelhante
a uma residência, destinada ao atendimento de grupos de até 20 crianças
/ou adolescentes. Nessa unidade é indicado que os educadores/cuidadores
trabalhem em turnos fixos diários, a fim de garantir estabilidade das tarefas de
rotina  diárias,  referência  e  previsibilidade  no  contato  com  as  crianças  e
adolescentes.  Poderá  contar  com  espaço  específico  para  acolhimento
imediato  e  emergencial,  com  profissionais  preparados  para  receber  a
criança/adolescente, em qualquer horário do dia ou da noite, enquanto se
realiza  um  estudo  diagnóstico  detalhado  de  cada  situação  para  os
encaminhamentos necessários.

APRESENTAÇÃO



          A Instituição de Acolhimento para Crianças e Adolescentes Casa Lar

“Mãe Carira” integram os Serviços de Alta Complexidade do Sistema Único de

Assistência Social (SUAS), O Serviço de Acolhimento provisório oferecido em

unidades residenciais, com capacidade de 10 crianças e adolescentes, nas

quais pelo menos uma pessoa ou casal trabalha como educador/cuidador

residente  –   prestando cuidados  a  um grupo  de  crianças  e  adolescentes

afastados do convívio familiar por meio de medida protetiva de abrigo ( ECA,

Art.  101),  em  função  de  abandono  ou  cujas  famílias  ou  responsáveis

encontrem-se  temporariamente  impossibilitados  de  cumprir  sua  função  de

cuidado e proteção, até que seja viabilizado o retorno ao convívio com a

família de origem ou, na sua impossibilidade, encaminhamento para família

substituta. Público alvo é composto por crianças e adolescentes de 0 a 18

anos sob medida protetiva. 

CONTEXTUALIZAÇÃO DA UNIDADE

A Casa Lar “Mãe Carira”, foi implantado 03/11/2014 e está vinculado à

Secretaria Municipal de Assistência Social – SMDS, e procede com a oferta de

serviços sócio assistenciais, no âmbito da SUAS: Proteção Social Especial de

Alta Complexidade, com as especificidades descritas abaixo:

• Acolhimento e Acompanhamento familiar;

• Estudo Diagnóstico Pós Acolhimento;

• Plano de Atendimento Individual (PIA);

• Encaminhamentos a toda rede municipal.

•         Reuniões com a equipe técnica, CREAS,CRAS, Conselho Tutelar, 

Ministério Público, CIJ e Poder Judiciário.                                                                   

ESTRUTURA FÍSICA 

A Casa Lar funciona em prédio alugado, sua estrutura física se organiza 

da seguinte maneira:

• 1 Garagem;



• 1 Sala;

• 1 Área de Ventilação;

• 3 Quartos;

• 1 Cozinha;

• 1 Banheiro;

• Quintal;

• Área de serviço.

RECURSOS HUMANOS

NOME FUNÇÃO ESCOLARIDADE CARGA
HORÁRIA

Juscileide dos Santos Bispo Coordenadora Ensino  Médio

Completo

40 Horas

Glaydy  Kelly  dos  Santos

Oliveira

Assistente Social Nível Superior 10 Horas

Chrisleide  Oliveira

Rodrigues da Silva

Psicóloga Nível Superior 10 Horas

Givaneide  Maria  da  Costa

Almeida

Cuidadora Ensino  Médio

Incompleto

40 Horas

Elizangela Pereira da Hora  Cuidadora Ensino  Médio

completo

40 Horas

Gilvanete Alves Costa Cuidadora Ensino

Fundamental

Completo

40 Horas

Maria Renicelma S. Santos Cuidadora Ensino  Médio

completo

40 Horas



Maria das Graças Siqueira da

Silva

Cuidadora Ensino  Médio

Completo

40 Horas

CRONOGRAMA DE HORÁRIOS

PROFISSIONAL MANHÃ

ATIVIDADE

TARDE

ATIVIDADE

Segunda

Coordenação Coordenação

Juscileide Ofícios Visita Casa Lar

Chrisleide Atendimento na
Casa Lar

Relatórios

Terça Juscileide Ofícios Visita Casa Lar

Chrisleide Visita Casa Lar Relatórios

Quarta Juscileide Visita Institucional Visita Casa Lar

Glaydy Atendimento na 
Casa Lar

Relatórios

Quinta Juscileide Ofícios Visita Casa Lar

Glaydy Visita Casa Lar Relatórios

Sexta Juscileide Reunião Interna e
Estudo de caso.

Visita Casa Lar

Chrisleide Reunião Interna e
Estudo de caso.



Glaydy Reunião Interna e
Estudo de caso.

TERRITÓRIO DE ABRANGÊNCIA CASA LAR “MÃE CARIRA”

         A Casa Lar “Mãe Carira” é uma unidade central na qual atende todo o

território do município de Carira, desde a zona urbana a zona rural. 

AÇÕES SOCIOASSISTENCIAIS

    Na  proteção  social  de  alta  complexidade  os  vínculos  familiares  e

comunitários  foram  rompidos  ou  extremamente  fragilizados.  O  risco  e  a

vulnerabilidade dos  usuários  desses  serviços  são muito  maiores  do que nos

demais níveis de proteção e complexidade.

       Nas instituições de acolhimento faz parte das atribuições do Assistente

Social elaborar o Plano Individual de Acompanhamento – PIA que parte de

um estudo diagnóstico que subsidiará a intervenção junto à família de origem

e  culminará  com  uma  indicação  para  a  situação  das  crianças  e

adolescentes: retorno à família de origem.

Os direitos dos indivíduos foram violados ou ameaçados, e podem se

encontrar  em  uma  situação  de  abandono,  necessitando  de  acolhimento

provisório fora do seu núcleo familiar de origem. Os serviços devem assegurar

o  fortalecimento  dos  vínculos  familiares,  sociais  e  o  desenvolvimento  da

autonomia  dos  usuários,  garantindo  sua  proteção  integral  por  meio  de

atendimentos  efetivos,  e  caso  necessário,  ambientes  que  os  acolham

adequadamente.  A estrutura desses  ambientes  acolhedores  deve oferecer

moradia, higiene, salubridade, segurança, acessibilidade e privacidade, para

que se sintam devidamente amparados.



       O registro e acesso às informações observarão a questão ética e sigilo

profissional.

CASA LAR - ANO 2021 (anual)

ACOLHIDOS INSERIDOS Total

Quantidade 08

Situação de extrema pobreza 08

Beneficiárias do Programa Bolsa Família 06

Beneficiários do BPC 00

Crianças/adolescentes no SCFV 07

ATENDIMENTOS INDIVIDUAIS

Atendimento Psicossocial 60

Atendimento/Orientação 48

VISITAS

Domiciliares rurais 20

Domiciliares urbanas 15

Institucionais geral 104

ENCAMINHAMENTOS REALIZADOS

CREAS 03

CRAS 03

Conselho Tutelar 04

Ministério Público 12

Poder Judiciário 25

Secretaria de Saúde/ PSF/CAPS/NASF 08

Secretaria de Educação 05



Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social 77

Coordenadoria da Infância e da Juventude ( CIJ ) 03

CAOPIA ( MP/ Aracaju/SE) 02

Outros 02

ENCAMINHAMENTOS RECEBIDOS

CRAS 00

CREAS 01

Educação 01

Conselho Tutelar 01

Poder Judiciário 05

Ministério Público 02

CAOPIA ( MP/ Aracaju/SE) 04

Coordenadoria da Infância e da Juventude ( CIJ ) 04

REUNIÕES

Remotas 16

Presenciais 17

ELABORAÇÃO

Evolução de cadastros

08

Relatórios Psicossociais 12

Outros

ATIVIDADES COLETIVAS DESENVOLVIDAS NA CASA LAR “MÃE CARIRA”

     Ação com a finalidade de integrar as famílias participantes dos programas

socioassistenciais.  Trabalhando  diversas  temáticas,  como  Direitos  Humanos,

educação,  Saúde,  lazer,  dentre  outros;  Contribuir  para  a  prospecção dos



sujeitos  na  elaboração de projetos  individuais  e  coletivos  de  vida,  com a

perspectiva de possibilitar  a vivência de novas possibilidades de interação

familiares e comunitárias, bem como a participação social,  direcionando o

trabalho para o fortalecimento, resgate ou construção de vínculos familiares,

comunitários  e  sociais,  bem  como  a  participação  social,  direcionando  o

trabalho para o fortalecimento, resgate ou construção de vínculos familiares,

comunitários e sociais. Atividade realizada mensalmente.

 Festa das Crianças

    No mês de outubro a Casa Lar participou do evento realizado pela

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Social com o projeto” Festa das

Crianças”.  Nesta  atividade  foi  levada  às  crianças  e  adolescentes

residentes  na  Casa  Lar.  Várias  brincadeiras  e  atividades  lúdicas  foram

ofertadas.

CADASTRO ÚNICO – PROGRAMA DE TRANSFERÊNCIA DE
RENDA

IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE

Unidade Sede: CADASTRO ÚNICO - PAB

Endereço: Rua Luiz Matos, SN, Bairro Vila Nova - CEP 49 550-000

Telefone: (79) 9 9917 9674

E-mail: pbf.carira@carira.se.gov.org.br

APRESENTAÇÃO

O  Cadastro  Único  para  Programas  Sociais  reúne  informações

socioeconômicas das famílias brasileiras de baixa renda – aquelas com renda

mensal de até meio salário mínimo por pessoa. Essas informações permitem

mailto:pbf.carira@carira.se.gov.org.br


ao governo conhecer as reais condições de vida da população e, a partir

dessas informações, selecionar as famílias para diversos programas sociais.

No Município, o total  de famílias inscritas no Cadastro Único em janeiro de

2022 era de 6.132 dentre as quais:

4.391 com renda per capita familiar de até R$ 89,00;

 376 com renda per capita familiar entre R$ 89,01 e R$ 178,00;

663 com renda per capita familiar entre R$ 178,01 e meio salário mínimo;

702 com renda per capita acima de meio salário mínimo.

O  Programa  Bolsa  Família  (PBF)  é  um  programa  de  transferência

condicionada  de  renda  que  beneficia  famílias  pobres  e  extremamente

pobres, inscritas no Cadastro Único. O PBF beneficiou, no mês de outubro de

2021, 3.662 famílias, representando uma cobertura de 128,0 % da estimativa

de famílias pobres no estado. O valor total transferido pelo governo federal

em benefícios às famílias atendidas alcançou R$ 115.390,00 no mês.

Em  relação  às  condicionalidades,  o  acompanhamento  da  frequência

escolar, com base no bimestre de novembro de 2019, atingiu o percentual de

98,4%, para crianças e adolescentes entre 6 e 15 anos, o que equivale a 2.388

alunos acompanhados em relação ao público no perfil equivalente a 2.426.

Para  os  jovens  entre  16  e  17  anos,  o  percentual  atingido  foi  de  98,2%,

resultando em 611 jovens acompanhados de um total de 622.

Já  o  acompanhamento  da  saúde  das  pessoas  (crianças  até  7  anos  e

mulheres de 14 a 44 anos), na vigência de dezembro de 2019, atingiu 87,7 %,

percentual equivale a 5.505 pessoas de um total de 6.276 que compunham o

público no perfil para acompanhamento da área de saúde do estado.

O programa possui três eixos principais: a transferência de renda promove o

alívio imediato da pobreza; as condicionalidades reforçam o acesso a direitos

sociais básicos nas áreas de educação, saúde e assistência social; e as ações

e programas complementares objetivam o desenvolvimento das famílias, de

modo que os beneficiários consigam superar a situação de vulnerabilidade.

A  gestão  do programa  instituído  pela Lei  10.836/2004 e  regulamentado

pelo Decreto nº 5.209/2004,  é  descentralizada e compartilhada entre a

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2004/Decreto/D5209.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2004-2006/2004/Lei/L10.836.htm


União, estados, Distrito Federal  e municípios.  Os entes federados trabalham

em  conjunto  para  aperfeiçoar,  ampliar  e  fiscalizar  a  execução.

A seleção das famílias para o Bolsa Família é feita com base nas informações
registradas pelo município no Cadastro Único para Programas Sociais
do Governo Federal, instrumento de coleta e gestão de dados que tem

como objetivo identificar todas as famílias de baixa renda existentes no Brasil.

Com base nesses dados, o Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à

Fome (MDS) seleciona, de forma automatizada, as famílias que serão incluídas

para  receber  o  benefício.  No  entanto,  o  cadastramento  não  implica  a

entrada imediata das famílias no programa e o recebimento do benefício.

Total de famílias cadastradas     6.13
2 

01/2022

Famílias cadastradas com renda per capita mensal de R$ 0,00 até R$ 
89,00 

4.39
1

01/2022

Famílias cadastradas com renda per capita mensal entre R$ 89,01 e 
R$ 178,00 

376 01/2022

Famílias cadastradas com renda per capita mensal entre R$ 178,01 e 
½ salário mínimo

663 01/2022

Famílias cadastradas com renda per capita mensal acima de ½ salário 
mínimo

702 01/2022

Pessoas cadastradas 
Total de pessoas cadastradas 13.698 01/2022
Pessoas cadastradas em famílias com renda per capita mensal de R$ 
0,00 até R$ 89,00

10.409 01/2022

Pessoas cadastradas em famílias com renda per capita mensal entre 
R$ 89,01 e 178,00 

806 01/2022

Pessoas cadastradas em famílias com renda per capita mensal entre 
R$ 178,01 e ½ salário mínimo

1.534 01/2022

Pessoas cadastradas em famílias com renda per capita mensal acima 
de ½ salário mínimo

949 01/2022

Atualização cadastral 
Total de Famílias com cadastro atualizado 3.75

5
01/2022

Famílias com cadastro atualizado e renda per capita até ½ salário 
mínimo

3.50
1

01/2022

Taxa de atualização do total de famílias cadastradas 0,61 01/2022
Taxa de atualização cadastral até ½ salário mínimo

http://www.mds.gov.br/bolsafamilia/resolveuid/1169e4d98311fe31e82e6712f9aa7c4a
http://www.mds.gov.br/bolsafamilia/resolveuid/1169e4d98311fe31e82e6712f9aa7c4a
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CARACTERIZAÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO DA UNIDADE

ESTRUTURA FÍSICA

    O Programa Bolsa Família funciona no mesmo prédio da Secretaria de

Assistência Social. A estrutura física se organiza da seguinte maneira:

             1 sala de recepção, no qual é realizado a triagem e      

direcionamento;

            1 sala onde é realizado, consultas, e orientações com um 

computador, uma impressora, uma cadeira de espera;

             1 sala para cadastramento com dois computadores, duas 

cadeiras giratórias, duas cadeiras de espera, um armário e 5 prateleiras 

para arquivo de cadastros e inclusões realizadas;

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO:De segunda a sexta das 08h às 16h

RECURSOS HUMANOS

NOME FUNÇÃO CARGA

HORÁRIA

FORMAÇÃO VÍNCULO

Jackelinne 

Mendonça Santana

Machado

Gestor

Municipal

40h

semanais

Médio

completo

Nomeação

Leone  Jose  dos

Santos Júnior

Operador

Master

40h

semanais

Médio

Completo

Nomeação

Hiago  Almeida

Silva

Cadastrador 40h

semanais

Superior

Incompleto

Contratado

Tiago  Lima  dos

Santos

Digitador 40h

semanais

Médio

Completo

Contratado

Natalia  Sanches

tavares

Assistente

Social

10h

semanais

Superior

completo

Contratado



PÚBLICO ALVO

        O  público  alvo  do  Programa  Bolsa  Família  são  as  famílias

extremamente pobres  (renda mensal  por  pessoa de até R$ 89,00)  e

pobres (renda mensal por pessoa entre R$ 89,01 e 178,00), e indivíduos

em  situação  de  vulnerabilidade  social  decorrente  da  pobreza,  do

precário ou nulo acesso a renda.

DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS

         As  atividades  foram desenvolvidas  através  de acolhimento,

cadastramento,  visitas  domiciliares,  atendimentos,  acompanhamento

familiar  pelo  programa  e  pelo  CRAS,  digitação,  entrevista  e

encaminhamentos. 



JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

AÇÕES

Visitas domiciliares as
família beneficiarias.  

X X X X X X X X X

Monitoramento das ações
do Programa

X X X X

Atualizar ou revalidar
periodicamente os dados
das famílias cadastradas  

X X X X X X X X X X

Orientação e divulgar
importância do

cadastramento e a
atualização cadastral as

famílias beneficiarias

X X X X X

Viabilizar  ações
complementares para as

famílias beneficiárias onde
possamos descobri suas

potencialidades

X X



DESCRIÇÃO DAS AÇÕES REALIZADAS EM 2021:

 VISITAS DOMICILIARES AS FAMÍLIA BENEFICIARIAS:

Foram realizadas visitas  domiciliares  as  famílias  beneficiarias  do programa

com  objetivo  de  averiguar  o  perfil  da  família  quanto  a  renda,  as

condicionalidades referentes a educação a saúde e atualização dos cadastros,

entre  outras  demandas  apresentadas  pela  família  ou  identificada  pelos

profissionais do Programa Bolsa Família. 

 MONITORAMENTO DAS AÇÕES DO PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA NOS 

CENTROS DE REFERÊNCIA REFERENTE AS CONDICIONALIDADES DA 

EDUCAÇÃO E SAÚDE:

Com objetivo acompanhar as ações relativas alterações nos benefícios das

famílias e acompanhamento as familiais em descumprimento foram registradas as

informações  no (sicon),  o  aplicativo  do SIGPBF  que integra as  informações  de

acompanhamento  de  condicionalidades  das  áreas  de  saúde  e  educação.  O

sistema de gestão realizou operações,  das atividades , a consulta e a geração de

relatórios  financeiros  e  operacionais  dos  beneficiários  do  PBF  no  município.  A

disponibilização e a manutenção desse sistema são de responsabilidade da caixa.

também  foram  realizadas  consultas,  seleção  e  extração  de  informações  do

cadastro único junto ao cecad. O CECAD é uma ferramenta desenvolvida pelo

MDS para subsidiar ações de gestores estaduais e municipais no planejamento e

implementação de políticas públicas voltadas para as famílias de baixa renda.

 CARTEIRA DO IDOSO

A Carteira da Pessoa Idosa é uma das formas de comprovação de renda

para poder usar o transporte interestadual gratuito (duas vagas por veículo) ou

para ter o desconto de 50% (cinquenta por cento) no preço da passagem. Para

ter o direito, a pessoa precisa comprovar que tem idade igual ou superior a 60



(sessenta) anos e renda igual ou inferior a 2 (dois) salários-mínimos. Esse direito está

previsto no Art. 40 do Estatuto do Idoso (Lei nº 10.741, de 1º de outubro de 2003).

 ATUALIZAR OU REVALIDAR PERIODICAMENTE OS DADOS DAS FAMÍLIAS 

CADASTRADAS:

Em 2021 foi realizada no sistema de cadastro único (V7 15): foram incluídos e

atualizados  os  dados  das  famílias  de baixa renda,  por  meio  da digitação dos

dados coletados nas entrevistas de cadastramento. O programa selecionou, de

forma automática e impessoal, na base do cadastro único, as famílias com perfil

para ingressar no respectivo programa.

PRODUÇÃO 2021

       PROCEDIMENTO TOTAL

Atualização Cadastral 2.256

Cadastro Novo e Transferências 698

Visitas Domiciliares 105

Emissão de Carteiras do Idoso 61

Totalizando 3.120

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm


CRONOGRAMA DE ATENDIMENTO DO PROGRAMA

                     Segunda-feira Terça-feira Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira

HIAGO 

CADASTRAMENTO CADASTRAMENTO

ARQUIVO

CADASTRAMENTO CADASTRAMENTO 

ARQUIVO

CADASTRAMENTO

TIAGO DIGITAÇÃO

ARQUIVO

VISITA DOMICILIAR DIGITAÇÃO

ARQUIVO

VISITA DOMICILAR DIGITAÇÃO 

ARQUIVO

NATALIA VISITA DOMICILIAR VISITA DOMICILIAR

LEONE CONSULTAS E 
ESCLARECIMENTOS A
CERCA DOS 
PROGRAMAS, 
EMISSÃO CARTEIRA 
DO IDOSO

CONSULTAS  E
ESCLARECIMENTOS  A
CERCA  DOS
PROGRAMAS,
EMISSÃO  CARTEIRA
DO IDOSO

CONSULTAS  E
ESCLARECIMENTOS
A  CERCA  DOS
PROGRAMAS,
EMISSÃO CARTEIRA
DO IDOSO

CONSULTAS  E
ESCLARECIMENTOS  A
CERCA  DOS
PROGRAMAS,
EMISSÃO  CARTEIRA
DO IDOSO

CONSULTAS  E
ESCLARECIMENTOS  A
CERCA  DOS
PROGRAMAS,
EMISSÃO  CARTEIRA
DO IDOSO



CARTÃO MAIS INCLUSÃO

          O município contou com a concessão de 107 beneficiários

(cartões)  do  programa de  transferência  de  renda criado  pelo

Governo do Estado de Sergipe, pela Lei nº 8.825 de 1º de Abril de

2021,  de caráter  excepcional  como mais  uma modalidade do

Programa Cartão Mais Inclusão – CMAIS, denominada de “ CMAIS

–  APOIO  EMERGENCIAL”,  destinados  aos  trabalhadores

autônomos  ou  informais  que  se  encontrem  na  condição  de

extrema pobreza ou de pobreza constantes do Cadastro Único

para  Programas  Sociais  –  CADÚNICO,  tendo  o  objetivo  de

atender  à  população em situação de vulnerabilidade social  e

insegurança alimentar e nutricional,  mitigando, assim,  os efeitos

decorrentes da pandemia da COVID-19.



CONTROLE SOCIAL

IDENTIFICAÇÃO: Secretaria Executiva dos Conselhos

Coordenador: Adeline de Oliveira Bastos

Endereço: Rua Luiz Matos, S/N

Telefone: (79) 99917-9674

E-mail: controlesocial.pmcarirq@carira.se.gov.br

INTRODUÇÃO

A  idéia  de  participação  e  controle  social  estão  intimamente

relacionadas  por  meio  da  participação  na  gestão  pública,  os  cidadãos

podem  intervir  na  tomada  da  decisão  administrativa,  orientando  a

Administração  para  que  adote  medidas  que  realmente  atendam  aos

interesses  públicos e,  ao mesmo tempo,  podem exercer controle sobre a

ação  do  Estado,  exigindo  que  o  gestor  público  preste  contas  de  sua

atuação. 

OBJETIVOS

Fiscalizar,  acompanhar,  monitorar,  avaliar  e  planejar  as  ações  da

gestão pública na execução das políticas,  programas,  serviços e projetos

compartilhando  as  responsabilidades  com  vistas  a  aumentar  o  nível  da

eficácia e efetividade dos serviços públicos para toda população.

APRESENTAÇÃO

O exercício do Controle Social  através de participação popular nas

Ações do Estado é garantido por meio da Constituição Federal de 1988 (art.



204). Desta forma, os Conselhos Municipais de Assistência Social, Dos Direitos

da Criança e do Adolescente,  vem exercendo seu papel  de instrumento

democrático, através das reuniões ordinárias e extraordinárias, registradas e

aprovadas em atas, resoluções, parecer técnico e principalmente através

de  conferências  municipais,  territoriais,  estaduais  e  nacionais,  como

mecanismo  de  avaliação,  deliberação  e  implementação  das  Políticas

Públicas.

O  CMAS  em  especifico,  bem  como  os  demais  conselhos  como:

CMDCA  e  CMDPI,  dentro  das  suas  condições  deliberativas  e  atribuições

especificas  em conjunto com a Secretaria Municipal  de Desenvolvimento

Social mediante parceria enquanto órgãos fiscalizadores e deliberadores das

políticas Públicas de Assistência Social buscaram propor, sugerir e aprovar as

ações,  serviços  e  execução da Secretaria  Municipal  de Desenvolvimento

Social visando o fortalecimento dos serviços prestados.

CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL – CMAS

COMPETÊNCIAS DO CMAS

 

 Estabelecer as prioridades da política municipal  de assistência

social e aprovar o Plano Municipal Anual de Assistência Social, de acordo

com as diretrizes gerais aprovadas na Conferência Municipal de Assistência

Social;

 Atuar na formulação de estratégias e controle da execução da

política de assistência social do Município;

 Inscrever e fiscalizar as instituições de assistência social atuantes

no Município;

 Normatizar as ações e regular a prestação de serviços de nature-

za pública e privada no campo da assistência social;

 Acompanhar, avaliar e fiscalizar os serviços de assistência presta-

dos à população pelos órgãos, entidades governamentais do Município;



 Definir critérios de qualidade para o funcionamento dos serviços

de assistência social públicos e privados no âmbito municipal;

 Apreciar e emitir parecer acerca da proposta orçamentária da

assistência social a ser encaminhada pelo órgão da Administração Pública

Municipal responsável pela coordenação da Política Municipal de Assistên-

cia Social;

 Propor, aprovar e acompanhar a execução orçamentária e fi-

nanceira anual dos recursos vinculados ao Fundo Municipal de Assistência

Social;

 Convocar  e  coordenar,  a  cada dois  anos,  ou,  extraordinaria-

mente, por maioria absoluta de seus membros, a Conferência Municipal de

Assistência Social;

 Propor a formulação de estudos e pesquisas com vistas a identifi -

car situações relevantes e a qualidade dos serviços da assistência social;

 Propor critérios  para a celebração de contratos  ou convênios

entre o setor público e as instituições assistenciais privadas que prestem servi-

ços de assistência social no âmbito municipal;

 Acompanhar e avaliar a gestão dos recursos destinados a pro-

gramas de assistência social, bem como os ganhos sociais e o desempenho

dos programas e projetos aprovados;

 Acompanhar as condições de acesso da população usuária da

assistência social, indicando as medidas pertinentes à correção de exclusões

constatadas;

 Elaborar e aprovar seu regimento interno;

 Publicar no órgão oficial de divulgação do Município suas resolu-

ções administrativas, bem como as contas do Fundo Municipal de Assistên-

cia Social e os respectivos pareceres emitidos.

NOME DO 
CONSELHO 

Conselho Municipal de Assistência Social –CMAS

Lei de  Lei nº 362 de 28 de maio de 1997 que cria o conselho



Regulamentaçã
o e 
Reestruturação E Lei nº 893 de maio de 2019 reestruturou

Possui 
Regimento 
Interno 

Não 

Presidente (a): Glaydy Kelly dos Santos Oliveira

Reuniões 
Ordinárias:

05 no ano de 2021

Reuniões 
extraordinárias 

1 no ano de 2021

Resoluções Foram emitidas 05 resoluções durante o ano de 2021

Média de 
participação dos
conselheiros:

80% em 2021 

Instituições e 
seus respectivos 
conselheiros 
representados 
mediante 
Decreto 
nº072/2021

INSTITUIÇÕES GOVERNAMENTAIS:

Secretaria Municipal de Desenvolvimento  Social: 
Jackelinne Mendonça Santana Machado; Anésia 
Rocha Amorim Souza; Leone José dos Santos Júnior; 
Hiago Almeida Silva.

Secretaria Municipal de Educação: Valdira de Deus 
Andrade; Noêmia Maria Menezes

Secretaria Municipal de Saúde: Samaria Costa Barreto; 
Lourdes Araújo Barreto de Almeida; Luiza Farias 
Rodrigues Luiz; Erivânia Batista da Silva Souza.

Secretaria Municipal de Finanças: Sérgio Luiz Rocha; 
Jhonatas Santos Nunes

 INSTITUIÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL:

Representantes dos Usuários ou Organizações de 
Usuários da Assistência Social: Maria Lusia de Souza 
Santos; Eulina Alves dos Santos; Maria Dirgivan dos 
Santos; Eliezete da Luz Eloe Santos.



Representantes da Entidades ou Organizações de 
Usuários de Assistência Social : Valdenora Maria de 
Oliveira; José Calasans de Jesus; Edileuza Maria de Jesus
Correia.

Realizou 
Conferencia ou 
Seminário? 
Qual? Quais?

• Sim,
• IX Conferência Municipal de Assistência Social de 

Carira;

Deliberações:        Acompanhamentos  dos  Programas  Sociais
executados  pela  Secretaria  Municipal  de  Assistência
Social  e  Aprovação  do  Plano  de  Ação  2021  e  as
resoluções necessárias;

 Reunião Ordinária realizada em 10/02/2021 para
deliberar sobre a Eleição da presidência do CMAS
Para  mandato  2021/2023,  Posse  da  nova
presidência e  Reprogramação dos saldos 

 Reunião  Ordinária  realizada  no  dia  17/06/2021,
para  deliberar  sobre  o  PPA  2022  Aa  2025;
Prestação de contas do 1º quadrimestre de 2021;
Edital do Programa de Aquisição de Alimentos de
2021; Benefícios eventuais.

 Reunião  Ordinária  realizada  no  dia  27/07/2021
para deliberar sobre a IX Conferência Municipal
de  Assistência  Social;  Desligamento  de  2  (dois)
conselheiros do CMAS. 

 Reunião  Ordinária  realizada  no  dia  14/10/2021
para       apreciação do Plano de Ação e Plano
do Trabalho do Governo Estadual Sistema Único
da Assistência Social 2021.

  Reunião  Ordinária  realizada  no  dia  09/11/2021
para deliberar  sobre  a adesão ao aumento  de
metas  do  programa criança feliz;  Prestação de
Contas  da  IX  Conferência  Municipal  de
Assistência  Social;  Projeto  para  a  realização do
natal encantado.

 Reunião  Extraordinária  realizada  dia  30/11/2021
para deliberar  sobre o Demonstrativo de Execu-
ção Financeira Estadual  de 2020;  Apresentação
do orçamento do Natal Encantado.



O CMDCA – CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE

O  Conselho  Municipal  dos  Direitos  da  Criança  e  do  Adolescente

(CMDCA),  conforme  o  artigo  1°  do  seu  Regimento  Interno  é  um  órgão

autônomo,  composto  de  Plenário,  Diretoria  e  Comissões.  Seu  caráter  é

deliberativo e controlador das ações executadas no âmbito Municipal da

Política de promoção, atendimento e de defesa dos direitos da criança e do

adolescente,  assegurando  a  participação  popular  paritária  por  meio  de

organizações  representativas,  seguindo  as  diretrizes  traçadas  pelo  ECA  -

Estatuto da Criança e do Adolescente.

A composição do conselho de acordo com a Lei de Nº 075/07 é de 08

Conselheiros Titulares e 08 Conselheiros Suplentes. Existe uma paridade nestas

vagas entre Conselheiros indicados pelo Poder Executivo, de Secretarias e

Autarquias  correlatas  à  Política  da  Criança  e  do  Adolescente  e  Pela

Sociedade  Civil  (Instituições  de  Atendimento  e  Defesa  da  Criança  e  do

Adolescente, Entidades de Defesa dos trabalhadores vinculadas à Infância e

Adolescência, Entidades de estudos, pesquisas e formação com intervenção

política na área e também  Entidades que visam à defesa da melhoria das

condições de vida da população), cujos Conselheiros são empossados após

processo eleitoral, que ocorre a cada dois anos. O Conselheiro ou Entidade

com cadeira no Conselho pode ter representatividade, consecutivamente,

por mais um mandato.

As  competências  do  Conselho  também são  determinadas  pela  Lei

075/07 e as principais dentre elas consistem na avaliação e formulação da

Política  de  Proteção  e  Defesa  da  Criança  e  do  Adolescente;

acompanhamento da elaboração da proposta orçamentária do Município

visando às melhorias recomendáveis e as prioridades para a execução das

Políticas  de  Atenção  da  Criança  e  do  Adolescente;  fixar  os  critérios  de

utilização, mediante plano de aplicação, das doações subsidiadas e demais



receitas  do  Fundo  Municipal  dos  Direitos  da  Criança  e  do  Adolescente;

como também receber petições, denúncias, representações ou queixas por

desrespeito  aos  direitos  assegurados  às  Crianças  e  aos  Adolescentes,

tomando as providências cabíveis.

Nome do Conselho CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITO DA CRIANÇA E 

DO ADOLESCENTE –CMDCA

Lei  de
Regulamentação e 
Reestruturação

Criado pela lei municipal Nº 535/2003, reestruturada 
em 23/05/2017

Possui     Regimento 
Interno 

Sim 

Presidentes: Daniel Tavares da Silva

Número de Reuniões
Ordinárias:

Foram realizadas 06 reuniões no ano de 2021

Número de Reuniões
extraordinárias 

0

Resoluções: 0

Possui Câmaras 
Técnicas

Não 

Média de 
participação dos 
conselheiros:

Em media 90% no ano de 2021

Composição Atual: Paritariamente, sendo 04 governo e 04 sociedade 
Civil  

Instituições e seus 
respectivos 
conselheiros 
representados 
mediante Decreto nº
202 de 22 de 
setembro de 2021

INSTITUIÇÕES GOVERNAMENTAIS:

Secretaria Municipal de Assistência Social

Caio Oliveira Santos

Tiago Lima Santos

Secretaria Municipal de Educação:



Clécia Menezes Pereira

Diego Oliveira Reis

Secretaria Municipal de Saúde:

Renata Larissa Souza Mota

Layanne Cecília Dutra Leal

Secretaria Municipal de Finanças:

Sérgio Luís Rocha

Jhonatas Santos Nunes

INSTITUIÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL:

Associação Comunitária do Povoado Logradouro:

Daniel Tavares da Silva

Primeira Igreja Batista de Carira: 

Leonardo Santos de Alcântara

Associação dos Pequenos Produtores Rurais do 
Povoado Contendas:

Edileuza Maria de Jesus Correia

Associação Comunitária do Povoado Tanque Novo:

Josielmo dos Santos

Pastoral da Criança:

Arclécio Souza Santos

Associação Comunitária do Povoado Lagoa Verde:

José Beto de Jesus Santos

Associação Comunitária do Povoado Fortuna:

Adriano Vieira da Costa

Associação Comunitária do Povoado Lagoa do 
Meio:



Paulo Almeida Costa

Realizou 
Conferencia ou 
Seminário?

Participou de cursos 
de formação?

NÃO

 Capacitação dos Conselheiros Tutelares com 
o Sípia, Realizada dia 22/07/2021.

Deliberações 
durante o ano de 
2021

 Reunião  Ordinária  dia  11/02/2021  :
Apreciação  e  aprovação  para  a
convocação  conselheiro  tutelar  suplente,
Matheus  Santos  Silva  para  substituir
conselheira tutelar que saiu de férias; Processo
Eleitoral  do CMDCA e sobre a arrecadação
do Imposto Solidário.

 Reunião  Ordinária  dia  15/06/2021 para
apreciar: o Plano de Ação do CMDCA ; Plano
de Ação do Fundo da Infância e Juventude;
Campanha Destinar; Edital Chamada Pública
do Programa de Aquisição de Alimentos. 

 Reunião  Ordinária  dia  09/09/2021:  Para
deliberar sobre a aprovação dos conselheiros
municipais  referente  ao  relatório  das
demandas  do  Conselho  Tutelar;  Deliberar  e
aprovar  a  intimação  do  Tribunal  de  Justiça
com  sentença  que  destina  prestação
pecuniária ao CMDCA; Processo Eleitoral para
escolha dos membros da Sociedade Civil. 

 Assembleia  Geral  de  Eleição  da  Sociedade
Civil do CMDCA – Biênio 2021-2023.

 Reunião Ordinária dia 08/10/2021:Apreciação
e  aprovação  do  Regimento  Interno  do
CMDCA.

 Reunião  Ordinária  dia  22/12/2021:
Apreciação  e  aprovação  das  metas  para
alcançar  Selo  UNICEF;  Apresentação  do
relatório  anual  das  demandas  do  Conselho
Tutelar.



O CMDPI -  CONSELHO MUNICIPAL DOS  DIREITOS DA PESSOA

IDOSA

O Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa Idosa (CMDPI) conforme

o Art. 1º da Lei Nº 727 de junho de 2010 é um Órgão deliberativo, consultivo e

controlador das ações, em todos os níveis, dirigidas a proteção e a defesa

dos direitos da pessoa idosa, 

A composição do Conselho de acordo com o Art. 3º da Lei Nº727/2010

é de 10 conselheiros titulares e 10 conselheiros suplentes. Existe uma paridade

nestas  vagas  entre  os  Conselheiros  indicados  pelo  poder  Executivo  e  os

membros representantes da Sociedade Civil.  O conselho segue a seguinte

estrutura: Assembleia Geral, diretoria, comissões e secretaria executiva, sua

diretoria  é  composta  por   Presidente,  Vice-Presidente,  1º  Secretário  e  2º

Secretário.

CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITO DA PESSOA IDOSA

Lei de 
Regulamentação e 
Reestruturação

Criado pela lei municipal Nº 727 DE 23 DE JUNHO DE 
2010

Possui     Regimento 
Interno 

Não

Presidentes: Não

Número de Reuniões
Ordinárias:

REALIZADA  ASSEMBLÉIA  PARA  ELEIÇÃO  DOS
MEMBROS DA SOCIEDADE CIVIL

Número de Reuniões
extraordinárias 

0

Resoluções: 0

Possui Câmaras 
Técnicas

Não 



Média de 
participação dos 
conselheiros:

Composição Atual: Paritariamente, sendo 10 governo e 10                         
sociedade Civil  

Instituições e seus 
respectivos 
conselheiros 
representados

INSTITUIÇÕES GOVERNAMENTAIS:

Secretaria Municipal de Assistência Social

Leone José dos Santos Júnior

Leonardo Soares dos Santos

Secretaria Municipal de Educação:

Geilma dos Anjos

Hermínio Lima Neto

Secretaria Municipal de Saúde:

Genailde dos Santos Farias Hora

Anna Júlia Dantas Ferreira

Secretaria Municipal de Agricultura:

Paulo Matheus Santos Costa

Neirivane Santos do Nascimento

INSTITUIÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL:

Trabalhadores da Área dos Idosos: 

Terezinha Lima Souza

Celso Silva

Entidades Prestadoras de Serviços: 

Ana Carolina Aristides Vasconcelos

Valquênedis Almeida dos Santos

Grupo de Idosos:



Maria do Carmo Norberto

José Weles de Freitas

Entidade do Meio Urbano:

Veraldina Alves de Carvalho

Maria Helena dos Santos

Sindicato dos Trabalhadores Rurais:

Noemi Santos Silva

Valdenora Maria de Oliveira

Realizou 
Conferencia ou 
Seminário?

 Participou de cursos
de formação?

NÃO

NÃO

RELATÓRIO DA IX CONFERENCIA MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL CARIRA -SE

I – Informações Gerais sobre a Conferência Municipal de Assistência

Social

1 Nome do município CARIRA

2 UF SE

3 Código IBGE 2801405

4 Porte do município PORTE II

5 Identificação da

Conferência

IX CONFERÊNCIA MUNICIPAL

6 Data de Início 20/08/2021

7 Data de Término 20/08/2021

8 Total de horas de 10 HORAS



realização

9 Local de realização GINÁSIO DE ESPORTES JOSÉ

RODRIGUES IRMÃO

1

0

Número total de

participantes

130

II – Quantitativo de delegados da Conferência Municipal de

Assistência Social por categoria:

Tot

al

Sociedade Civil Governament

ais

Usuári

os

Trabalhador

es

Entidad

es

16

2 7 11

III - Quantitativo de pessoas envolvidas com a organização e a

realização da Conferência Municipal de Assistência Social:

Quantitativo Caracterização

5 Conselho (conselheiros e profissionais vinculados ao Conselho)

4 Órgão gestor da Assistência Social (gestor e profissionais

vinculados ao órgão gestor)

0 Prestadores de serviço (empresas, profissionais contratados

especificamente para esta finalidade)

3 Sociedade civil (associações, clubes, ONG’s, OSCIPs, etc.)

0 Outros (especificar)

IV – Eventos de Mobilização e Preparação que antecederam a

Conferência Municipal de Assistência Social



V – Quantidade de pessoas que participaram dos Eventos de

Mobilização e Preparação que antecederam a Conferência Municipal de

Assistência Social:

VI–

Ato de Convocação da Conferência Municipal de Assistência Social: 

Quantitativo Tipo de Eventos de Mobilização e Preparação

03 Encontros Preparatórios

0 Palestras ou Debates Públicos

0 Lives

01 Encontros Preparatórios com Usuários

02 Outras formas (especificar): REUNIÕES COM OS
CONSELHOS SETORIAIS

Tipo de Eventos de Mobilização e Preparação Total de Participantes

Encontros Preparatórios 03

Palestras ou Debates Públicos 0

Lives 0

Encontros Preparatórios com Usuários 01

Outras formas (especificar): REUNIÕES 02



VII – Programação da Conferência Municipal de Assistência Social:

IX CONFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL CARIRA-SE

             O Momento de realização das Conferências é uma grande
oportunidade  para  se  avaliar  em  que  medida  a  gestão
compartilhada tem sido cumprida e assumida como responsabilidade
política  por  todos  os  setores  envolvidos,  tendo  em  vista  que  as
Conferências  são  espaços  de  caráter  deliberativo  que  permite  o
debate e a avaliação de política de Assistência Social e a proposição
de  novas  diretrizes,  no  sentido  de  consolidar,  ampliar  os  direitos
socioassistenciais,   bem como de fortalecer a participação social de
todos as seguimentos.
            Por tal motivo, é muito importante que neste momento os



usuários,  os  trabalhadores  e  as  entidades  socioassistenciais,  em
conjunto com a gestão pública, tracem os novos rumos do Sistema
Único  de  Assistência  Social  (SUAS).  O  momento  é  propício  para  o
desenvolvimento de estratégias que garantam a sustentabilidade da
política pública para os anos seguintes.
               

PROGRAMAÇÃO

 7:30h – Credenciamento
 8:30h – Composição da mesa
 8:45h – Solenidade de abertura – Hino Nacional
 9:00h – Apresentação Cultural
 9:30 – Leitura e aprovação do Regimento Interno
 10:00h – Palestra Magna sobre o tema: “Assistência Social: Direi-

to  do  povo  e  dever  do  Estado,  com financiamento  público,
para enfrentar as desigualdades e garantir proteção social.” 

 Apresentação do Eixo 1 – A proteção social não-contributiva e
o princípio da equidade como paradigma para gestão dos di-
reitos socioassistenciais no enfrentamento das desigualdades.

 Apresentação do Eixo 2 – Financiamento e orçamento como
instrumento para uma gestão de compromissos e corresponsa-
bilidades dos entes federativos para garantia dos direitos socio-
assistenciais.

 Apresentação do Eixo 3 – Controle Social: O lugar da sociedade
civil no SUAS e a importância da participação dos usuários.

 Apresentação do Eixo 4 – Gestão e acesso às seguranças socio-
assistenciais e a articulação entre serviços, benefícios e transfe-
rências de renda com garantias de direitos socioassistenciais e
proteção social.

 Apresentação do Eixo 5 – Atuação do SUAS em situações de
calamidade pública e emergências.

 11:15h -  Debate
 12:00h – Almoço
 13:30h– Plenária dos Eixos
 15:00h – Plenária Final para votação das deliberações e propos-

tas
 15:45h -  Eleição dos Delegados
 16:30h – Encerramento da Conferência Municipal.

VIII - Registro das Deliberações da Plenária Final da Conferência

Municipal de Assistência Social:



Deliberações para o Município -  Totalizando até 10 Deliberações, considerando os
5 Eixos da Conferência

Eixo ao qual está
relacionada

01 Intensificar  os  meios  de  proteção  social  e
acompanhamentos familiares no intuito de universalizar o
acesso  ao  BPC,  promovendo  espaços  de  diálogos
intersetorial (escola, PSF, assistência e etc) para garantir a
articulação  dos  serviços  socioassistênciais  e  das  demais
políticas públicas, possibilitando a participação do usuário;

Eixo 1

02 Maior  divulgação dos  serviços  sociossistenciais  ofertados
pelos  equipamentos  da  Política  de  Assistência  Social
através de ações continuadas, nos espaços intersetoriais
do  município,  auxiliando  em  vários  instrumentais  de
comunicação;

Eixo 1

03 Destinar  do Orçamento Municipal 7% para a Política de
Assistência  Social  para  2022  e  1%  gradativo  nos  anos
posteriores até atingir 10% do orçamento;

Eixo 2

04 Incentivar  a  cobrança  de  impostos  para  aumentar  a
arrecadação  e  as  receitas  municipais,  com  intuito  de
melhor cofinanciar as políticas públicas;

Eixo 2

05 Criar  mecanismos  e  agendas  sistemáticas  para  a
realização  de  audiências  públicas  com  o  objetivo  de
ampliar  a participação popular  em espaços alternativos
de controle social, para a fiscalização e a construção do
Sistema Único de Assistência Social,  possibilitando que a
sociedade seja protagonista da construção desta política.
No  âmbito  dos  serviços  prestados,  em  CRAS  e  CREAS,
estímulo para a organização de assembleias mensais, nos
quais  os  usuários  desses  equipamentos  possam  ser
protagonistas e avaliem os serviços;

Eixo 3

06 Criar  e  manter  em  funcionamento  os  demais  conselhos
ligados  a  política  de  Assistência  Social,  como Conselho
Municipal da Pessoa com Deficiência, Conselho Municipal
do  Idoso,  Conselho  Municipal  dos  Direitos  Mulher,
Conselho Municipal  da Juventude. Também fortalecer o
funcionamento das associações comunitárias, interligando
os líderes comunitários;

Eixo 3

07 Efetivar a implantação e a implementação das ações de
vigilância  socioassistencial  possibilitando  um  melhor

Eixo 4



planejamento  das  ações  de  proteção  social  básica  e
proteção  social  especial  com  foco  na  efetivação  e
garantia de direitos  dos  usuários  do  SUAS,  considerando
suas realidades regionais,  fomentando a elaboração de
um diagnóstico socioassistencial, incluindo o mapeamento
da rede;

08 Expansão do Serviços de Convivência e Fortalecimento de
Vínculos  -  (SCFV)  nos  povoados:  Bonfim,  Altos  Verdes,
Massaranduba, Descoberto, Manuel Martins e Contendas
do Centro de Referência de Assistência Social CRAS);

Eixo 4

09 Regulamentar o Sistema Único de Assistência Social (SUAS)
enquanto Lei  Municipal,  inserindo artigos sobre situações
de  calamidade  pública  e  emergência;  Elucidando  um
inciso,  para a criação de uma poupança orçamentária
municipal, para intervenção de maneira ágil  em meio a
situações  adversas,  favorecendo  assim  meios  para  a
ampliação  dos  benefícios  eventuais,  enquanto
aguardamos os recursos estaduais e federais;

Eixo 5

10 Criação  de  comitê  municipal  intersetorial  com
desenvolvimento de atividades contínuas, para situações
de  enfrentamento  de  emergências  e  calamidades
públicas,  com  encontros  mensais,  para  capacitações
continuadas  e  elaboração  de  planejamento  de  ações
preventivas, imediatas e superativas;

Eixo 5

Deliberações do Município para o Estado, considerando os 5 Eixos da
Conferência

Eixo ao qual
está

relacionada

01 Disponibilização  de  parcerias  contínuas  com  entidades
estatais,  para garantir  o  acesso de vulneráveis  à cursos
profissionalizantes  para  assim,  descobrir  potencialidades
dos  usuários,  que  os  levem  a  autonomia  financeira,
visando a emancipação do indivíduo;

Eixo 1

02 Cofinanciamento regular  e automático para os  serviços
socioassistenciais  de  proteção  social  básica,  proteção
social  de  média  e  alta  complexidade,  incluindo

Eixo 2



cofinanciamento para os benefícios eventuais;

03 Promover capacitação continuada para conselheiros de
assistência  social,  secretários  executivos  dos  conselhos,
integrantes  dos  fóruns  da  assistência  social,  gestores,
trabalhadores, entidades de assistência social e usuários,
cofinanciada pelas três esferas de governo, como forma
de viabilizar o empoderamento destes atores no exercício
da participação e do controle social e permitir a troca de
experiências  na  execução  da  política  de  assistência
social;

Eixo 3

04 Ampliar  e  fortalecer  os  Projetos  Estaduais  com foco  na
segurança alimentar, qualificação profissional e geração
de renda;

Eixo 4

05 Cofinanciamento específico, para a criação de espaços
públicos  e  suas  respectivas  manutenções,  bem  como
concessão  de  recursos  específicos  para  concessão  de
benefícios  eventuais,  com  o  acolhimento  de  público
amplo, que efetivem os fluxos de atendimentos essenciais;

Eixo 5

Deliberações do Município para a União, considerando os 5 Eixos da
Conferência

Eixo ao qual
está

relacionada

01 Flexibilidade  nas  condicionalidades  do  acesso  ao  BPC,
considerando  as  informações  advinda  do
acompanhamento  familiar,  desenvolvidas  pelo
equipamentos  socioassistenciais  do município,  como fator
preponderante para análise das particularidades sociais do
sujeito; além de assegurar a vinculação do BPC ao salário
mínimo e garantir um acréscimo de 50% no BPC, quando o
cuidador/familiar for exclusivo e não tiver renda.

Eixo 1

02 Garantir  a  retomada  do  orçamento,  regularização  e
atualização dos valores repassados para o cofinanciamento
dos serviços socioassistenciais e instituir percentual fixo para
o cofinanciamento da assistência social em 10%.

Eixo 1

03 Garantir  recursos  para  uma  educação  permanente  e
capacitações continuadas para os Conselheiros Municipais,
Estaduais e Nacionais de Assistência Social, bem como aos

Eixo 3



fóruns instituídos, a fim de qualificar a participação social na
construção do Sistema Único de Assistência Social no Brasil,
com  agendas  descentralizadas  que  possibilitem  a
participação de forma efetiva.

04 Garantir  apoio  técnico  e  financeiro  aos  municípios  para
implementação da vigilância socioassistencial, assegurando
que os  trabalhadores  no  exercício  dessa  função  tenham
assegurados  espaços  de  educação  permanente  que  os
qualifiquem de forma contínua.

Eixo 4

05 Investimento  em  pesquisas  e  estudos  científicos,  que
venham  subsidiarem  a  construção  dos  diagnósticos,
viabilizando a identificação de possíveis riscos de acidentes
naturais,  tecnológicos,  humanos  e  sociais;  Para  assim
direcionarem a elaboração de projetos federais específicos,
que venham viabilizarem a geração de renda, como meio
de  superação  do  agravamento  ocasionados  pelas
emergências e calamidades públicas.

Eixo 5

IX– Registro da escolha dos Delegados para a Conferência Estadual

IDENTIFICAÇÃO DOS DELEGADOS ELEITOS

Representando a Sociedade Civil: Usuário ou organização de usuários

Delegada Titular: Josilene dos Santos Alves

Delegada Suplente: Maria Elza Ferreira de Carvalho

Representação Governamental:

Delegada Titular: Ana Paula Costa Almeida

Delegada Suplente: Samaria Costa Barreto

Delegada Titular: Jackelinne Mendonça Santana Machado

Delegada Suplente: Anésia Rocha Amorim Souza

Delegado Titular: Sérgio Luis Rocha

Delegado Suplente: Alequixsandro Barreto Santana

Trabalhadores da Área:



Delegado Titula: Caio Oliveira Santos

Delegado Suplente: Luâ Matheus Dultra Sales

Entidades Prestadora de Serviço:

Delegado Titular: Daniel Tavares da Silva

Delegado Suplente: Ágata Alves dos Santos

CONSELHO TUTELAR DE CARIRA

APRESENTAÇÃO
 

Para  consolidar  a  politica  destinada  à  proteção  da  criança  e  do

Adolescente, o Conselho Tutelar de Carira, vem através do presente relatório

especificar os atendimentos realizados por este órgão em cumprimento ao

disposto na lei, visando a garantia dos direitos da criança e do adolescente,

recebendo as denúncias, identificado o direito violado, aplicando a medida

adequada e requisitando o serviço publico requisitado.  

É dever de todos velar pela dignidade da criança e do adolescente
pondo-os a salvo de qualquer tratamento desumano, violento, aterrorizante ,

vexatório ou constrangedor. 



O Estatuto da Criança e do Adolescente foi  sancionado em 13 de

julho de 1990 pela Lei Federal 8069/90.

O Conselho Tutelar de Carira foi criado pela Lei Municipal de nº 535, de

08 de outubro de 2003 e revogada pela Lei Municipal 848/2017 de 23 de

maio de 2017. Funciona de segunda as sexta-feira das 07h00min às 13h00min

com  a  presença  de  03  (três)  conselheiras  tutelares  e  das  12h00min  às

18h00min com 02(duas) conselheiras tutelares, sendo que há o encontro das

cinco conselheiras  tutelares  das  12:00  às  13:00  hs.  Sendo que depois  das

18:00  hs  temos  um  conselheiro  de  plantão  com  celular,  só  para  casos

urgentes.  O espaço físico  no  momento é  alugado.  O nosso  colegiado  é

composto por 05(cinco) conselheiras  tutelares:  Edissandra Pereira da Hora

dos Anjos, Elisângela Maria dos Santos , Elysmary Geni Tavares de Almeida,

Emanuelle de Jesus Almeida , Maria Viviane dos Santos 

O Conselho Tutelar é órgão permanente e autônomo, não jurisdicional,

encarregado  pela  sociedade  de  zelar  dos  direitos  da  criança  e  do

adolescente.

Em  cada  município  haverá  no  mínimo  um  Conselho  Tutelar como

órgão  integrante  da  administração  pública  local,  composto  por  cinco

membros  escolhidos  pela população local  para mandato de 04 (quatro)

anos, permitidos recondução por novos processos de escolha.  

O  conselheiro  Tutelar  não  é  o  executor.  Ele  é  um  mobilizador  do

sistema de garantias de direitos responsáveis por requisitar serviços públicos

que a criança e o adolescente necessitam. O conselho Tutelar não é um

órgão de proteção e sim defesa. 

O Conselho  Tutelar  não faz  acompanhamentos  de famílias  e  sim o

monitoramento das execuções das medidas. 



OFICIOS ENCAMINHADOS

OFÍCIOS 
ENCAMINHADOS 

JANEIR
O

FEVEREIR
O

MARÇ
O

ABRI
L

MAI
O

JUNH
O

JULH
O

AGOST
O

SETEMBR
O

OUTUBR
O

NOVEMBR
O DEZEMBR

O 

TOTAL
DE 
CASO
S 

PODER 
JUDICIARIO 

03 02 06 06 04 00 02 01 00 00 00 00 24

MINISTÉRIO 
PÚBLICO

02 03 01 06 04 05 02 O4 05 05 03 01 41

DELEGACIA 00 02 00 01 00 00 00 00 02 00 01 00 06

CRAS 01 02 00 06 04 02 03 01 04 02 05 02 32

CREAS 01 01 03 04 07 06 03 06 01 04 03 00 39

CAPS 02 00 00 02 00 00 00 00 00 00 01 01 06

SAÚDE 02 00 04 01 01 00 00 01 00 00 00 01 10

EDUCAÇAO 01 01 00 00 00 00 00 01 00 00 00 01 04

CONSELHOS 01 00 00 00 00 00 00 00 00 01 00 00 02



TUTELARES DE 
OUTROS 
MUNICIPIOS 

CARTÓRIO DE 
REGISTRO 

00 00 01 00 00 00 00 01 01 00 00 01 04

SECRETARIA DE 
DESENVOLVIMENT
O SOCIAL

12 06 15 08 08 09 13 07 00 06 05 00 89

TOTAL DE OFICIOS EXPEDIDOS: 257

CASOS ATENDIDOS NO CONSELHO TUTELAR

ALCOOLISMO 04

AABANDONO DE INCAPAZ 04

AGRESSÃO VERBAL 01

AGRESSÃO FÍSICA 03

CRIANÇAS OU ADOLESCENTES EM SITUAÇÃO DE RUA 02

CRIANÇAS OU ADOLESCENTES REBELDES OU  INDISCIPLINADOS 10

CRIANÇAS OU ADOLESCENTES USUARIOS DE DROGAS 01

CONFLITO FAMILIAR 06



DESAPARECIDOS 01

ESTUPRO OU ABUSO SEXUAL 06

EVASÃO ESCOLAR  04

MAUS TRATOS 22

NEGLIGÊNCIA 30

ÓBITO DE CRIANÇAS OU ADOLESCENTES 01

ACOMPANHAMENTO JUDICIAL 25

DEVIDO A SUA CONDUTA 03

SALVE 01

GUARDA 04

TOTAL DE CASOS ATENDIDOS NO ANO: 227

RELATÓRIO DE USO DO CONSELHO TUTELAR



Conselho Tutelar do 
Município de Carira - 
SE

Atendimento

Pendente

Atendiment
o Finalizado

Denúncia Em
Averiguação

Denúncia 
Procedente

Denúncia 
Improcedente

Registro de
Informação

Total

Edissandra Pereira da
Hora dos Anjos

0 0 4 0 2 0 6

Elisângela Maria Dos 
Santos

1 0 1 0 1 2 5

Elysmary Geni Tavares
de Almeida

2 0 0 2 1 1 6

Emanuelle de Jesus 
Almeida

4 0 5 2 2 11 24

Maria Viviane dos 
Santos

1 0 4 0 1 9 15

Mateus dos Santos 
Silva

0 0 0 0 0 1 1



Total: 8 0 14 4 7 24 57

Total 8 0 14 4 7 24 57



FORMAÇÃO CONTINUADA

CAPACITAÇÕES E OU EVENTOS EM QUE A EQUIPE DE TRABALHO PARTICIPOU

COLABORADOR FUNÇÃO TEMA DA CAPACITAÇÃO-EVEN-
TO

LOCAL  DATA CARGA 
HORÁRIA

EQUIPE CRAS

ELANIE COSTA BAR-
RETO

COORDENADO-
RA DO CRAS

ACOLHIDA AOS COORDENA-
DORES DO CRAS

SEIAS 18/02/2021 04 HORAS

ELANIE COSTA BAR-
RETO

COORDENADO-
RA DO CRAS

SISTEMATIZE-SE SISC ONLINE 10/03/2021 4 HORAS E 
30 MIN

ELANIE COSTA BAR-
RETO

COORDENADO-
RA DO CRAS

APOIO TÉCNICO DO PLANO DE
ACOMPANHAMENTO FAMILIAR 
NO ÂMBITO DO PAIF

ONLINE 11/03/2021 4 HORAS E 
30 MIN

MATHEUS DE JESUS 
ALMEIDA

PSICÓLOGO APOIO TÉCNICO DO PLANO DE
ACOMPANHAMENTO FAMILIAR 
NO ÂMBITO DO PAIF

ONLINE 11/03/2021 4 HORAS E 
30 MIN

MAÍRA SANTOS OLI-
VEIRA

ASSISTENTE SOCI-
AL

APOIO TÉCNICO DO PLANO DE
ACOMPANHAMENTO FAMILIAR 
NO ÂMBITO DO PAIF

ONLINE 11/03/2021 4 HORAS E 
30 MIN

ELANIE COSTA BAR- COORDENADO- DIAGNÓSTICO SÓCIO TERRITO- ONLINE 23/03/2021 03 HORAS



RETO RA DO CRAS RIAL

ELANIE COSTA BAR-
RETO

COORDENADO-
RA DO CRAS

SISTEMATIZE-SE PRONTUÁRIO 
ELETRÔNICO SUAS

ONLINE 25/03/2021 4 HORAS E 
30 MIN

MATHEUS DE JESUS 
ALMEIDA

PSICÓLOGO SISTEMATIZE-SE PRONTUÁRIO 
ELETRÔNICO SUAS

ONLINE 25/03/2021 4 HORAS E 
30 MIN

MAÍRA SANTOS OLI-
VEIRA

ASSISTENTE SOCI-
AL

SISTEMATIZE-SE PRONTUÁRIO 
ELETRÔNICO SUAS

ONLINE 25/03/2021 4 HORAS E 
30 MIN

ELANIE COSTA BAR-
RETO

COORDENADO-
RA DO CRAS

SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E 
FORTALECIMENTO DE VÍNCU-
LOS – PANDEMIA-OFICINAS VIR-
TUAIS

ONLINE 06/04/2021 4 HORAS E 
30 MIN

ELANIE COSTA BAR-
RETO

COORDENADO-
RA DO CRAS

APOIO TÉCNICO SOBRE ACES-
SO AO BPC ESCOLA

ONLINE 20/04/2021 E 
22/04/2021

08 HORAS

MATHEUS DE JESUS 
ALMEIDA

PSICÓLOGO APOIO TÉCNICO SOBRE ACES-
SO AO BPC ESCOLA

ONLINE 20/04/2021 E 
22/04/2021

08 HORAS

MAÍRA SANTOS OLI-
VEIRA

ASSISTENTE SOCI-
AL

APOIO TÉCNICO SOBRE ACES-
SO AO BPC ESCOLA

ONLINE 20/04/2021 E 
22/04/2021

08 HORAS

ELANIE COSTA BAR-
RETO

COORDENADO-
RA DO CRAS

2ª ASSEMBLEIA DE 2021 DO CO-
EGEMAS-Oficina: Planos Muni-
cipais de Assistência Social e 
Debate sobre a lei que altera a

LAGARTO/SE 21/09/2021 08 HORAS



lei do BPC

ELANIE COSTA BAR-
RETO

COORDENADO-
RA DO CRAS

ENCONTRO SERGIPANO DE 
COORDENADORES E TRABA-
LHADORES DO CRAS

ARACAJU/SE- 23/09/2021 E 
24/09/2021

20 HORAS

MATHEUS DE JESUS 
ALMEIDA

PSICÓLOGO ENCONTRO SERGIPANO DE 
COORDENADORES E TRABA-
LHADORES DO CRAS

ARACAJU/SE- 23/09/2021 E 
24/09/2021

20 HORAS

MAÍRA SANTOS OLI-
VEIRA

ASSISTENTE SOCI-
AL

ENCONTRO SERGIPANO DE 
COORDENADORES E TRABA-
LHADORES DO CRAS

ARACAJU/SE- 23/09/2021 E 
24/09/2021

20 HORAS

NATHALIA SANCHES SUPERVISORA DO 
CRIANÇA FELIZ

ENCONTRO SERGIPANO DE 
COORDENADORES E TRABA-
LHADORES DO CRAS

ARACAJU/SE 23/09/2021 E 
24/09/2021

20 HORAS

ELANIE COSTA BAR-
RETO

COORDENADO-
RA DO CRAS

RODADA DE DIAGNÓSTICO SO-
BRE AGRICULTURA FAMILIAR E 
MERCADOS INTERNACIONAIS 
PAA E PNAE

ARACAJU/SE 04 HORAS

ELANIE COSTA BAR-
RETO

COORDENADO-
RA DO CRAS

REUNIÃO TÉCNICA DE APRE-
SENTAÇÃO DO FLUXO DE ATEN-
DIMENTOS DOM CER IV

ARACAJU 18/11/2021 04 HORAS

SCFV



Ana Carolina Aristi-
des Vasconcelos

COORDENADO-
RA DO SCFV

Encontro Sergipano de coor-
denadores e trabalhadores do 
CRAS

ARACAJU 24 e 25 de se-
tembro de 
2021

30hrs

Eptacio Brito de Oli-
veira 

Oficineiro Abuso a criança - 40h

Valquénidis de Al-
meida dos Santos

Oficineiro Abuso a criança - 40h

Valquénidis de Al-
meida dos Santos

OFICINEIRO DO 
SCFV

SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E 
FORTALECIMENTO DE VÍNCU-
LOS – PANDEMIA-OFICINAS VIR-
TUAIS

ONLINE 06/04/2021 04 HORAS 
E 30 MINU-
TOS

Eptacio Brito de Oli-
veira

OFICINEIRO DO 
SCFV

SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E 
FORTALECIMENTO DE VÍNCU-
LOS – PANDEMIA-OFICINAS VIR-
TUAIS

ONLINE 06/04/2021 04 HORAS 
E 30 MINU-
TOS

VALQUENEDIS OFICINEIRO DO 
SCFV

SISTEMATIZE-SE SISC ONLINE 10/03/2021 4 HORAS E 
30 MINU-
TOS

EPITÁCIO OFICINEIRO DO 
SCFV

SISTEMATIZE-SE SISC ONLINE 10/03/2021 4 HORAS E 
30 MINU-
TOS

CONSELHO TUTELAR



Edissandra Pereira 
da Hora

CONSELHEIRO TU-
TELAR

SIPIA - Sistema de Informação 
para a Infância e Adolescên-
cia)

CARIRA 22/07/2021. 40H

Elizangela Maria dos
Santos

CONSELHEIRO TU-
TELAR

SIPIA - Sistema de Informação 
para a Infância e Adolescên-
cia)

CARIRA 22/07/2021. 40H

Elysmary Geni Tava-
res de Almeida

CONSELHEIRO TU-
TELAR

SIPIA - Sistema de Informação 
para a Infância e Adolescên-
cia)

CARIRA 22/07/2021. 40H

Emanuelle de Jesus 
Almeida

CONSELHEIRO TU-
TELAR

SIPIA - Sistema de Informação 
para a Infância e Adolescên-
cia)

CARIRA 22/07/2021. 40H

Maria Viviane dos 
Santos

CONSELHEIRO TU-
TELAR

SIPIA - Sistema de Informação 
para a Infância e Adolescên-
cia)

CARIRA 22/07/2021. 40H

Matheus CONSELHEIRO TU-
TELAR

SIPIA - Sistema de Informação 
para a Infância e Adolescên-
cia)

CARIRA 22/07/2021. 40H

ELYSMARY GENI TA-
VARES DE ALMEIDA 

CONSELHEIRO TU-
TELAR

SIMPOSIO NACIONAL DE FOR-
TALECIMENTO DO SISTEMA DE 
GARANTIA DE DIREITOS HUMA-
NOS DE CRIANÇAS E ADOLES-

ONLINE 06/04/2021 33 HORAS



CENTES 

ELYSMARY GENI TA-
VARES DE ALMEIDA 

CONSELHEIRO TU-
TELAR

II SIMPÓSIO ESTADUAL PARA 
CONSELHEIROS TUTELARES: LIMI-
TES E DESAFIOS DE UM SABER – 
FAZER PÚBLICO 

ARACAJU/ SE 13/07/2021 2 HORAS 

ELYSMARY GENI TA-
VARES DE ALMEIDA

CONSELHEIRO TU-
TELAR

ENCONTRO NORDESTINO DE 
COORDENADORES E TRABA-
LHADORES DA PROTEÇÃO SO-
CIAL ESPECIAL E ATORES DA 
REDE DE GARANTIA DE DIREI-
TOS. 

ARACAJU/ SE 21/10/20221 A 
22/10/2021

20 HORAS 

EMANUELLE DE JE-
SUS ALMEIDA

CONSELHEIRA TU-
TELAR

SIMPÓSIO NACIONAL DE FOR-
TALECIMENTOS DO SISTEMA DE 
GARANTIA DE DIREITOS HUMA-
NOS DE CRIANÇAS E ADOLES-
CENTES

ON LINE 22 DE MARÇO 
À 06 DE ABRIL 
DE 2021

33 HORAS

EMANUELLE DE JE-
SUS ALMEIDA

CONSELHEIRA TU-
TELAR

SIMPÓSIO NACIONAL DE FOR-
TALECIMENTO DO SISTEMA DE 
GARANTIAS DE  DIREITO – PRE-
VENÇÃO,ATENDIMENTO, E EN-
FRENTAMENTO AO ABUSO E EX-
PLORAÇÃO SEXUAL DE CRIAN-
ÇAS E ADOLESCENTES

ON LINE 11 À 28 DE 
MAIO DE 2021

35 HORAS



EMANUELLE DE JE-
SUS ALMEIDA

CONSELHEIRA TU-
TELAR

WEBNÁRIO DA SITUAÇÃO IRRE-
GULAR À PROTEÇÃO INTEGRAL 
– A IMPORTÂNCIA DA PARTICI-
PAÇÃO DE CRIANÇAS E ADO-
LESCENTES NO PROCESSO LE-
GISLATIVO E NA FORMULAÇÃO 
DE POLÍTICAS PÚBLICAS

ON LINE 12 DE JULHO 
DE 2021

08 HORAS

EMANUELLE DE JE-
SUS ALMEIDA 

CONSELHEIRA TU-
TELAR 

II SIMPÓSIO ESTADUAL PARA 
CONSELHEIROS TUTELARES :LIMI-
TES E DESAFIOS DE UM SABER 
FAZER PÚBLICO

ON LINE 13 DE JULHO 
DE 2021 

02 HORAS 

EMANUELLE DE JE-
SUS ALMEIDA

CONSELHEIRA TU-
TELAR

CURSO DE ABUSO E EXPLORA-
ÇÃO SEXUAL CONTRA CRIAN-
ÇAS E ADOLESCENTES

ON LINE 26 À 31 AGOS-
TO DE 2021

45 HORAS

EMANUELLE DE JE-
SUS ALMEIDA

CONSELHEIRA TU-
TELAR

CURSO ATUAÇÃO DOS CONSE-
LHOS DOS DIREITOS E CONSE-
LHOS TUTELARES

ON LINE 07 DE ABRIL À 
31 DE AGOSTO
DE 2021

45 HORAS

EMANUELLE DE JE-
SUS ALMEIDA

CONSELHEIRA TU-
TELAR

CURSO ESTATUTO DA CRIANÇA 
E DO ADOLESCENTE -ECA

ON LINE 07 DE ABRIL À 
31 DE AGOSTO
DE 2021

45

HORAS

EMANUELLE DE JE-
SUS ALMEIDA 

CONSELHEIRA TU-
TELAR 

CURSO CONSELHEIROS TUTELA-
RES  :IMPORTANTES ATORES NO 
COMBATE AO TRABALHO IN-

ON LINE 15 DE JUNHO 
À 04 DE JULHO
DE 2021 

20 HORAS 



FANTIL – X EDIÇÃO 

EMANUELLE DE JE-
SUS ALMEIDA 

CONSELHEIRA TU-
TELAR 

CURSO DE EXTENSÃO MEDIDAS 
SOCIOEDUCATIVAS NO MEIO 
ABERTO NO SUAS

ON LINE 01 DE NOVEM-
BRO À 20 DE 
DEZEMBRO 

60 HORAS 

MARIA VIVIANE DOS
SANTOS 

CONSELHEIRA TU-
TELAR 

WORKSHOP TIMIMO FUN COM 
O TEMA “PREVENÇÃO CONTRA
O ABUSO SEXUAL INFANTIL  

ON LINE 23 À 25 DE JU-
LHO DE 2021 

12 HORAS 

CASA LAR MÃE CARIRA

Juscileide dos San-
tos Bispo

Coordenadora As Crianças e Adolescentes En-
quanto Sujeitos de Direitos

Secretaria
Municipal de

Desenvolvimento
Social

12/04/2021 4 Horas

Maria Renicelma S. 
Santos

Cuidadora As Crianças e Adolescentes En-
quanto Sujeitos de Direitos

12/04/2021  4 Horas

Gilvanete  Alves
Costa

Cuidadora As Crianças e Adolescentes En-
quanto Sujeitos de Direitos

12/04/2021 4 Horas

Givaneide Maria da
Costa Almeida

Cuidadora As Crianças e Adolescentes En-
quanto Sujeitos de Direitos 

12/04/2021 4 Horas

Elizangela Cuidadora As Crianças e Adolescentes En-
quanto Sujeitos de Direitos

12/04/2021 4 Horas



Glaydy Kelly dos 
Santos Oliveira

Assistente Social As Crianças e Adolescentes En-
quanto Sujeitos de Direitos

12/04/2021
4 Horas

Juscileide dos San-
tos Bispo

Coordenadora Apoio Técnico Serviço de Aco-
lhimento para Crianças e Ado-
lescentes

Monize-Técnica 
de Referência da 
Alta Complexida-
de- SEIAS

    23/04/2021 4 Horas

Chrisleide Oliveira   
Rodrigues da Silva

Psicóloga Apoio Técnico Serviço de Aco-
lhimento para Crianças e Ado-
lescentes

Monize- Técnica 
de Referência da 
Alta Complexida-
de- SEIAS

23/04/2021  4 Horas

Glaydy Kelly dos 
Santos Oliveira

Assistente Social Apoio Técnico Serviço de Aco-
lhimento para Crianças e Ado-
lescentes

Monize- Técnica 
de Referência da 
Alta Complexida-
de- SEIAS

23/04/2021   4 Horas

Juscileide  dos
Santos Bispo

Coordenado
ra

Projeto Prevenir é o Caminho    On-line 22/04/2021 á 
20/05/2021

8 horas

Juscileide dos San-
tos Bispo

Coordenadora 1º Encontro das Mulheres Muni-
cipalistas Sergipanas

  Aracaju 01/05/2021 8 horas

Chrisleide Oliveira   
Rodrigues da Silva

Psicóloga 1º Encontro das Mulheres Muni-
cipalistas Sergipanas

  Aracaju 01/05/2021 8 horas

EQUIPE CREAS



Glaydy Kelly dos 
Santos Oleiveira

Assistente Social Formação do Projeto Crescer 
sem Violência.

09/2021 04 Horas

Glaydy Kelly dos 
Santos Oleiveira

Assistente Social Oficina de Planejamento AEPE-
TI.

01/07/2021 10 Horas

Glaydy Kelly dos 
Santos Oleiveira

Assistente Social Oficina de Apoio Técnico para
Campanha do 18 de maio.

07/05/2021 06 Horas

Glaydy Kelly dos 
Santos Oleiveira

Assistente Social Capacitação Remota do Servi-
ço de Medidas SocioEducati-
vas em Meio Aberto

01/06 a 04/06 10 Horas

Glaydy Kelly dos 
Santos Oleiveira

Assistente Social 1° Encontro de Mulheres Muni-
cipalistas de Sergipe.

Thainá da Silva Sou-
za

Educadora Social 1° Encontro de Mulheres Muni-
cipalistas de Sergipe.

Chrisleide de Olivei-
ra Rodrigues

Coordenadora 1° Encontro de Mulheres Muni-
cipalistas de Sergipe.

Glaydy Kelly dos 
Santos Oleiveira

Assistente Social Encontro Nordestino de Coor-
denadores e Trabalhadores da
Proteção Social Especial e Ato-
res da Rede de Garantia de Di-
reitos.

21/10 a 22/10 40 Horas



Leonardo Soares 
dos Santos

Educadora Social Encontro Nordestino de Coor-
denadores e Trabalhadores da
Proteção Social Especial e Ato-
res da Rede de Garantia de Di-
reitos.

21/10 a 22/10 40 Horas

Chrisleide de Olivei-
ra Rodrigues

Coordenadora Encontro Nordestino de Coor-
denadores e Trabalhadores da
Proteção Social Especial e Ato-
res da Rede de Garantia de Di-
reitos.

20/10 a 22/10 40 Horas

GESTÃO

ANESIA ROCHA 
AMORIM SOUZA
(PALESTRA MAGNA)

ASSESSORA TÉCNI-
CA DA GESTÃO

IX CONFERÊNCIA DE ASSISTÊN-
CIA SOCIAL DE CARIRA - SE 
TEMA: “Assistência Social: direi-
to do povo e dever do Estado, 
com financiamento público 
para enfrentar as desigualda-
des e garantir proteção social 

CARIRA 20 de agosto 
de 2021

10 horas

ANESIA ROCHA 
AMORIM SOUZA

ASSESSORA TÉCNI-
CA DA GESTÃO

ASSISTÊNCIA SOCIAL: O QUE 
FAZER NO INÍCIO DA GESTÃO

REALIZAÇÃO: 
CNM QUALIFICA 
e IPZ

PERIODO: 29 e 
30 de março 
de 2021

 06 horas

ANESIA ROCHA ASSESSORA TÉCNI- 9º Conferência Municipal de Carira/SE 20 de agosto 10 Horas



AMORIM SOUZA
PALESRA MAGNA

CA DA GESTÃO Assistência Social: ¨Direito do 
Povo e Dever do Estado, com 
financiamento público, para 
enfrentar as desigualdades e 
garantir proteção social.¨

de 2021

ANESIA ROCHA 
AMORIM SOUZA
PALESTRA MAGNA

ASSESSORA TÉCNI-
CA DA GESTÃO

9º Conferência Municipal de 
Assistência Social: ¨Direito do 
Povo e Dever do Estado, com 
financiamento público, para 
enfrentar as desigualdades e 
garantir proteção social¨

Barra do Choça
/BA

27 de agosto 
de 2021

8 Horas

ANESIA ROCHA 
AMORIM SOUZA

ASSESSORA TÉCNI-
CA DA GESTÃO

Encontro Sergipano de Coor-
denadores e Trabalhadores do
CRAS

Aracaju/SE 23 e 24 de se-
tembro de 
2021

20 Horas

ANESIA ROCHA 
AMORIM SOUZA

ASSESSORA TÉCNI-
CA DA GESTÃO

14º Conferência Estadual de 
Assistência Social: ¨Direito do 
Povo e Dever do Estado, com 
financiamento público, para 
enfrentar as desigualdades e 
garantir proteção social¨

On-line 20 e 21 de ou-
tubro de 2021

ANESIA ROCHA 
AMORIM SOUZA

ASSESSORA TÉCNI-
CA DA GESTÃO

Simpósio Interestadual de Ges-
tores e Trabalhadores do SUAS: 
¨A Importância da Política de 
Assistência Social e Financia-

Salvador/BA 27, 28 e 29 de 
outubro de 
2021

30 Horas



mento, Execução dos Serviços 
Sócio-assistencial no Período 
Pós Pandêmico. ¨

ANESIA ROCHA 
AMORIM SOUZA

ASSESSORA TÉCNI-
CA DA GESTÃO

Encontro Estadual: Serviço de 
Proteção em Situações de Ca-
lamidades Públicas e de Emer-
gências 

Aracaju/SE 19 de novem-
bro de 2021

3 Horas

ANESIA ROCHA 
AMORIM SOUZA

ASSESSORA TÉCNI-
CA DA GESTÃO

12ª Conferência Nacional de 
Assistência Social: ¨Direito do 
Povo e Dever do Estado, com 
financiamento público, para 
enfrentar as desigualdades e 
garantir proteção social¨

On-line 15 a 18 de de-
zembro de 
2021

38 Horas

JACKELINNE MEN-
DONÇA SANTANA 
MACHADO

JACKELINNE MEN-
DONÇA SANTANA
MACHADO

Capacitação do Sistema e-
PCF – Módulo Gestor

On- line 19 de março 
de 2021

4 Horas

JACKELINNE MEN-
DONÇA SANTANA 
MACHADO

JACKELINNE MEN-
DONÇA SANTANA
MACHADO

Assistência Social: o que saber 
para o início de gestão

On-line 15 de abril de 
2021

6 Horas

JACKELINNE MEN-
DONÇA SANTANA 
MACHADO

JACKELINNE MEN-
DONÇA SANTANA
MACHADO

Capacitação para o Guia de 
Visita Domiciliar Remoto

On- line 30 de abril de 
2021

40 Horas



JACKELINNE MEN-
DONÇA SANTANA 
MACHADO

JACKELINNE MEN-
DONÇA SANTANA
MACHADO

“Projeto NaMoral – Apresenta-
ção do projeto”

On-line 10 de maio de
2021

2 Horas

JACKELINNE MEN-
DONÇA SANTANA 
MACHADO

JACKELINNE MEN-
DONÇA SANTANA
MACHADO

9º Conferência Municipal de 
Assistência Social: ¨Direito do 
Povo e Dever do Estado, com 
financiamento público, para 
enfrentar as desigualdades e 
garantir proteção social.¨

Carira/SE 20 de agosto 
de 2021

10 Horas

JACKELINNE MEN-
DONÇA SANTANA 
MACHADO

JACKELINNE MEN-
DONÇA SANTANA
MACHADO

Encontro Sergipano de Coor-
denadores e Trabalhadores do
CRAS

Aracaju/SE 23 e 24 de 
agosto

20 Horas

JACKELINNE MEN-
DONÇA SANTANA 
MACHADO

JACKELINNE MEN-
DONÇA SANTANA
MACHADO

Simpósio Interestadual de Ges-
tores e Trabalhadores do SUAS: 
¨A Importância da Política de 
Assistência Social e Financia-
mento, Execução dos Serviços 
Sócio-assistencial no Período 
Pós Pandêmico. ¨

Salvador/ BA 27, 28 e 29 de 
outubro

30 Horas

CAIO OLIVEIRA SAN-
TOS 

Coordenador Do 
Cras 

ENCONTRO NORDESTINO DE 
COORDENADORES E TRABA-
LHADORES DA PROTEÇÃO SO-
CIAL ESPECIAL E ATORES DA 
REDE DE GARANTIA DE DIREI-

ARACAJU/ SE 21/10/20221 A 
22/10/2021

20 HORAS 



TOS.

CAIO OLIVEIRA SAN-
TOS

Coordenador Do 
Cras

ROTINA DE COMPRAS NOS MU-
NICÍPIOS(CNM)

ONLINE 23/03/2021 6 horas 

CAIO OLIVEIRA SAN-
TOS

Coordenador Do 
Cras

CAPACITAÇÃO TÉCNICA(ÁGA-
PE) 

CARIRA/SE 19/05/2021 HORAS 

PROGRAMA CRIANÇA FELIZ

Natalia Assistente Social/ 
Supervisora

Programa Criança Feliz: Plane-
jando as ações

Online 03/02 a 
01/05/2021

10 Horas

Natalia Assistente Social/ 
Supervisora

Curso Básico do Programa Cri-
ança Feliz

Online 26/01/a 
01/03/2021

20 Horas

Natalia Assistente Social/ 
Supervisora

Capacitação do sistema e-pcf Online 22/02 a 
26/02/2021

20 Horas

Natalia Assistente Social/ 
Supervisora

Capacitação do sistema e-pcf Online 10/05/2021 20 Horas

Natalia Assistente Social/ 
Supervisora

Capacitação do Guia de visita
domiciliar

Online 10/05/2021 40 Horas

Natalia Assistente Social/ 
Supervisora

Prematuridade na atenção pri-
mária à saúde: cuidado com-
partilhado, educação, saúde 
e assistência social

Online 06/07/2021 3 Horas



Natalia Assistente Social/ 
Supervisora

Encontro Sergipano de coor-
denadores e trabalhadores do 
CRAS

ARACAJU 23/09 a 
24/09/2021

20 Horas

Natalia Assistente Social/ 
Supervisora

Seminário Estadual Pela Primei-
ra Infância

online 10 e 
11/11/2021

20 Horas

Natalia Assistente Social/ 
Supervisora

Jornada Online Primeira Infân-
cia

online 20 Horas

Patrícia Visitadora Curso Básico do Programa Cri-
ança Feliz

Online 26/01 a 
01/03/2021

20 Horas

Patrícia Visitadora Curso EPPCF – Programação e 
desenvolvimento infantil e o 
programa criança feliz

Online 17/02 a 
01/05/2021

20 Horas

Patrícia Visitadora Curso Planejando a implemen-
tação de políticas Públicas de 
desenvolvimento da primeira 
infância

Online 30/04 a 
01/07/2021

40 Horas

Patrícia Visitadora Curso Planejando Ações Online 30/04 a 
01/07/2021

10 Horas

Patrícia Visitadora Curso Dialogando com as fa-
mílias

Online 29/06 a 
11/09/2021

40 Horas

Patrícia Visitadora Curso Interações responsivas Online 03/09 a 25 Horas



01/11/2021

Patrícia Visitadora Capacitação do sistema e-pcf Online 22/02 a 
26/02/2021

20 Horas

Patrícia Visitadora Capacitação do sistema e-pcf Online 12/03/2021 20 Horas

Patrícia Visitadora Capacitação para o Guia de 
Visita Domiciliar

Online 30/04/2021 40 Horas

Patrícia Visitadora Jornada Online Primeira Infân-
cia

Online 20 Horas

Patrícia Visitadora Seminário  Estadual  Pela
Primeira Infância

Online 10 e 
11/11/2021

20 Horas

Paula Lorena Visitadora Curso Básico do PCF Online 04/04 a 
01/07/2021

20 Horas

Paula Lorena Visitadora Curso Programa criança feliz: 
Dialogando com as famílias

Online 29/06 a 
01/09/2021

40 Horas

Paula Lorena Visitadora Programa criança feliz: plane-
jando ações

Online 29/06 a 
01/09/2021

10 Horas

Paula Lorena Visitadora Capacitação do GVD Online 10/05/2021 40 Horas

Paula Lorena Visitadora Jornada online primeira infân-
cia

Online 20 Horas



Paula Lorena Visitadora Seminario Estadual Pela primei-
ra infância

Online 10 e 
11/11/2021

20 Horas

Andreia Visitadora Capacitação do GVD Online 30/04/2021 40 Horas

Maria Eduarda Visitadora Cuso I EPPCF – A promoção do
Desenvolvimento Infantil

Online 01/01 a 
01/03/2022

20 Horas

Maria Eduarda Visitadora Interações responsivas Online 01/01 a 
01/03/2022

25 Horas

Maria Eduarda Visitadora Capacitação para o Guia de 
Visita Domiciliar 

Online 10/05/2021 40 Horas

Maria Eduarda Visitadora Curso de Introdução à avalia-
ção de Impacto Para Progra-
mas Sociais

Online 28/02 a 
01/05/2021

40 Horas

Maria Eduarda Visitadora Prematuridade na atenção pri-
mária à saúde: Cuidado com-
partilhado – Educação, Saúde 
e Assistência Social

Online 06/07/2021 3 Horas

Maria Eduarda Visitadora Seminário Estadual pela Primei-
ra Infância

Online 10 e 
11/11/2021

20 Horas

Eptácio Visitadora Planejamento e implementa-
ção de Políticas Públicas no 
desenvolvimento da Primeira 

Online 09/09 a 
01/08/2021

40 Horas



Infância

Eptácio Visitadora Curso Básico do Programa Cri-
ança Feliz

Online 26/01 a 
01/03/2021

20 Horas

Eptácio Visitadora Capacitação do Guia de Visi-
ta Domiciliar 

Online 30/04/2021 40 Horas

CONTROLE SOCIAL

O CMAS e Adeline SECRETÁRIA EXE-
CUTIVA

Atuação dos Conselhos de As-
sistência Social na Análise do 
Plano de Ação e das Presta-
ções de Contas

23/11/2021

SECRETÁRIA EXE-
CUTIVA

IX CONFERÊNCIA DE ASSISTÊN-
CIA SOCIAL DE CARIRA - SE 
TEMA: “Assistência Social: direi-
to do povo e dever do Estado, 
com financiamento público 
para enfrentar as desigualda-
des e garantir proteção social 

CARIRA 20 de agosto 
de 2021

10 horas

TODOS OS COLABO-
RADORES DA SECRE-
TARIA DE DESENVOL-
VIMENTO SOCIAL, 
CMAS E SECRETÁRIA 

IX CONFERÊNCIA DE ASSISTÊN-
CIA SOCIAL DE CARIRA - SE 
TEMA: “Assistência Social: direi-
to do povo e dever do Estado, 
com financiamento público 

CARIRA 20 de agosto 
de 2021

10 horas



EXECUTIVA DOS 
CONSELHOS PARTI-
CIPARAM DO EVEN-
TO 

para enfrentar as desigualda-
des e garantir proteção social 



CONCLUSÃO

O Relatório de Gestão é um Instrumento precioso de avaliação que possibilita o

aperfeiçoamento contínuo da gestão participativa e das ações e serviços prestados,

oferecendo  subsídios  para  uma  melhor  execução  da  política,  servindo  também  de

ferramenta para a participação, controle social e auditoria.

As ações aqui descritas representam uma lógica de compromisso da Política de

Assistência Social,  na construção de uma sociedade cada dia mais  solidária  e  com

qualidade de vida. 

Infelizmente ainda não resolvemos a questão social em Carira, até porque, assim

como no resto  do país,  ela requer  intervenções  de várias  ordens,  principalmente de

caráter econômico, não sendo possível encará-la isoladamente. Mas, pode-se afirmar

que, após um ano de trabalho, muito esforço foi empreendido no sentido de ofertar a

população em situação de vulnerabilidade social,  programas, projetos e serviços que

estejam em consonância com os princípios  do Sistema Único de Assistência Social  –

SUAS,  contribuindo,  de  alguma forma,  para o  reconhecimento  da  Assistência  Social

enquanto política pública.

Somente  nesta  perspectiva,  tendo  compromisso  político,  postura  ética  e,

indispensavelmente, conhecimento técnico, será viável superar os desafios em favor da

efetivação dos direitos socioassistenciais. 

Enfrentamos  muitas  situações  angustiantes,  sem  soluções  imediatas,  mas

procuramos  sempre  enfrentá-las  com  equilíbrio  visando  sempre  à  qualidade  no

atendimento e nesse ano com um mais um entrave com o COVID19.

O  nosso  trabalho  estabeleceu  parcerias  estratégicas,  reconhecendo  a

importância  de estar  articulado com a Rede de Serviços,  sempre numa relação de

interdependência e complementaridade. 

A  metodologia  de  trabalho  da  Gestão  Social  precisa  ter  claro  os  indicadores

sociais que mensuram as ações, o planejamento e a avaliação. Assim, a metodologia

ganha centralidade para medir eficiência, eficácia e efetividade dos resultados.  



Houve avanços na construção de referenciais de indicadores sociais e pretende-

se criar um sistema de monitoramento e avaliação que permita o aprofundamento da

análise operacional das Políticas Públicas. 

Foi possível analisar quantitativa e qualitativamente que as ações desenvolvidas

no âmbito da Política de Assistência Social, no ano de 2021, em Carira, mais uma vez

avançaram na consolidação do  SUAS  e,  ao  mesmo tempo,  contribuíram para  uma

melhor  concepção  da  assistência  social  enquanto  política  pública  e  possibilitando

agregar a cada ano novos instrumentais  que buscam qualificar  os resultados para o

atendimento ao usuário.

 Tudo isto é fruto do trabalho coletivo realizado por toda a equipe da atual gestão.

Dentro  desta  perspectiva,  este  constructo  proporcionou  uma  descrição

sistemática  das  ações,  projetos,  atividades  e  intervenções  realizadas  pela  equipe

técnica deste equipamento  socioassistencial,  unidade Viver  Melhor,  do município  de

Carira -SE, no exercício de 2021.

Entre  tantas  dificuldades  e  desafios  encontrados  cotidianamente  no  fazer

profissional, a equipe do CRAS, obteve êxito nas atividades desempenhadas, pois em um

contexto  com  diversas  limitações  de  acesso  e  relacionamento  com  os  usuários,

conseguimos identificar situações e usuários em situação de vulnerabilidade.

Apesar do território de abrangência ser amplo, visto a existência de apenas uma

unidade de CRAS na cidade, a equipe conseguiu atender com qualidade as famílias do

território.  E  tal  afirmativa,  poderá  ser  confirmada  com  a  participação  gradual,  do

quantitativo de famílias que vem participando das atividades desenvolvidas.

Considerando  que  a  Casa  Lar  “Mãe  Carira” atua  em  contextos  múltiplos,  nas

camadas sociais de Alta Complexidade mais variadas, com crianças e adolescentes dos

diversos grupos etários, tem o desafio de desdobrar-se nesta rede ampla e matizada, de

modo que, lidar com o outro é pensar criticamente no ser humano, sua história e seus

processos  vitais  que  assim  lhe  tornam  –  SER  –,  pensar  o  outro,  sua  alteridade,

compreender  suas  vivencias,  legitimar  o  trabalho a ser  realizado,  trabalho este,  que

tratará  diretamente  com  condições  e  circunstâncias  que  provocaram,  de  alguma

forma, rupturas e afetos diminuidores da potência de agir. No entanto concluímos que o

trabalho foi atuante e efetivo.



As atividades desenvolvidas durante o ano de 2021 foram bem aproveitadas pelos

usuários o que contribuiu significativamente para a aprendizagem e convívio social.

O  Serviço  de  Convivência  e  Fortalecimento  de  Vínculos,  através  de  uma

intervenção social planejada criou situações desafiadoras, estimulando e orientando os

usuários na construção e reconstrução de suas histórias e vivências individuais, coletivas

e familiares.

Todas as atividades foram pensadas buscando a construção do conhecimento de

uma maneira significativa e prazerosa refletindo a vida familiar e social. 

Considerando o contexto pandêmico que acometeu no ano em tela, nota-se que

o PCF conseguiu em grande parte seguir atuante com seus dois pilares que são as visitas

domiciliares e a intersetorialidade, prezando pelo bem estar comum, as atividades foram

realizadas de forma híbrida, conseguindo assim atingir mais de 80% da meta durante o

referido ano. 

Sendo assim conclui-se que o Programa tem conseguido cumprir seu papel apesar

de todos os enfrentamentos de questões sociais em caráter emergencial pelo fato de ter

uma pandemia circulando, mantendo o vinculo com as famílias e intervindo quando

necessário em busca de dar uma atenção especial a estas. 

Tendo  em  vista  o  amplo  público  atendido  pelo  CREAS,  com  faixa  etária

diversificada,  com múltiplos  contextos,  mostra-se a necessidade de aprimoramento e

registro das atividades, para melhor atender a diferença, o outro naquilo que ele tem de

singular.  Há  sempre  de  se  ter  em  mente  que  as  pessoas  que  passam  e  são

acompanhadas pelo CREAS, são bem mais que papéis e prontuários que se enquadram

em  determinado  protocolo,  são  vidas  que  passam  e  são  acompanhas  em  suas

singularidades, potencialidades e complexidades. Assim, como a atuação da Assistência

Social é realizada com o intuito de promover ações, objetivando proteger as famílias e

os indivíduos que tenham seus direitos violados, realizando um trabalho de acordo com

as determinações da Política Nacional de Assistência social e o SUAS, é preciso que o

CREAS leve em conta a dimensão alteritária, tomando o sujeito para além da violência

que lhe aconteceu, mas também como sujeito político e de direitos. Este foi o intuito que

estava  como  pano  de  fundo  nas  campanhas  realizadas  ao  longo  de  2021.  Nessa

quadratura, buscou-se as potencialidades das pessoas na afirmação da sua dignidade.

Não obstante os desafios que se impõem para os serviços ofertados no CREAS, conclui-se



que houve um trabalho de retomada do papel  do CREAS e avanços na assistência

prestada.

No tocante ao CADASTRO ÚNICO e Programas de transferência de renda, partir

do  planejamento  foi  necessário  para sistematizar  os  serviços  ofertados,  possibilitando

agregar novas conhecimentos. O programa atende mais de 11 milhões de famílias em

todos  os  municípios  brasileiros.  Vários  estudos  mostram que o Programa já apresenta

resultados importantes: o Programa Bolsa Família contribuiu de forma significativa para a

redução da extrema pobreza e da desigualdade,  a promoção do acesso à rede de

serviços públicos, em especial, de saúde, educação e assistência social; o combate a

fome e promoção da segurança alimentar  e nutricional;  o estímulo à emancipação

sustentada das  famílias  que vivem em situação de pobreza e  extrema pobreza e  o

combate a pobreza com a transferência de renda, as condicionalidades e programas

complementares constituem seus três principais eixos de atuação. 

O apoio do Estado com os programas de segunça alimentar como o PAA e os

programas  de  transferência  de  renda,  CMAIS  INCLUSÃO  e  CMAIS  PELA

INFÂNCIAcomplementaram e mitigaram as questões sociais que se agravaram diante do

COVID.

Durante o ano de 2021 pode-se afirmar que graças ao empenho e compromisso

de toda a equipe, está sendo possível mudar a cara da Assistência Social no Município. 

“A gestão social  tem o compromisso, com a sociedade e com os cidadãos de

assegurar por meio das políticas e programas públicos o acesso efetivo aos bens, serviços

e riquezas societárias, por isso mesmo precisa ser estratégica e consequente” (Carvalho,

MC.1999). 

A  proposta  da  Secretaria  de  Assistência  Social  tem  como  compromisso  a

intervenção  estratégica  com  metodologia  de  Ação  Comunitária,  focada  na

Intersetorialidade, na Articulação em Rede e na Participação Popular.

Reconhecer a Cidadania implica em adotar programas e estratégias de ações

voltadas ao fortalecimento emancipatório, ou seja, empoderamento das pessoas, auto-

nomia de grupos e populações-alvo das ações públicas. 



Sabemos que estamos em um caminho de permanente amadurecimento,  pois

acreditamos que as estratégias de atuação são o resultado de um amplo processo de

trocas de idéias, participação e colaboração. Desta forma, compreendemos que este

relatório é a maneira pelo qual interpretamos as ações desenvolvidas até o momento. 
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ANEXOS



Registro dos resultados dos Grupos de Trabalho na IX Conferência Municipal de

Assistência Social de Carira :

EIXO 1 – A proteção social não-contributiva e o princípio da equidade como

paradigma para a gestão dos direitos socioassistenciais no enfrentamento das

desigualdades

Nº PRIORIDADES PARA O MUNICÍPIO

01 Intensificar os meios de proteção social e acompanhamentos familiares

no intuito de universalizar o acesso ao BPC, promovendo espaços de

diálogos  intersetorial  (escola,  PSF,  assistência  e  etc.)  para  garantir  a

articulação  dos  serviços  socioassistenciais  e  das  demais  políticas

públicas, possibilitando a participação do usuário;

02 Maior  divulgação  dos  serviços  socioassistenciais  ofertados  pelos

equipamentos  da  Política  de  Assistência  Social  através  de  ações

continuadas,  nos  espaços  intersetoriais  do  município,  auxiliando  em

vários instrumentais de comunicação;

PRIORIDADES PARA O ESTADO

01 Disponibilização de parcerias contínuas com entidades estatais,  para

garantir o acesso de vulneráveis à cursos profissionalizantes para assim,

descobrir  potencialidades  dos  usuários,  que  os  levem  a  autonomia

financeira, visando a emancipação do indivíduo;

PRIORIDADE PARA UNIÃO

01 Flexibilidade nas condicionalidades do acesso ao BPC, considerando as

informações  advinda  do  acompanhamento  familiar,  desenvolvidas

pelos  equipamentos  socioassistenciais  do  Município,  como  fator

preponderante  para  análise  das  particularidades  sociais  do  sujeito;

além de assegurar a vinculação do BPC ao salário mínimo e garantir

um acréscimo de 50% no BPC, quando o cuidador/familiar for exclusivo

e não tiver renda.



EIXO 2 – Financiamento e orçamento como instrumento para uma gestão de

compromissos e corresponsabilidades dos entes federativos para a garantia dos direitos

socioassistenciais.

Nº PRIORIDADES PARA O MUNICÍPIO

01 Destinar  do  Orçamento  Municipal  7%  para  a  Política  de  Assistência

Social para 2022 e 1% gradativo nos anos posteriores até atingir 10% do

orçamento, definindo um percentual mínimo de financiamento para a

Política de Assistência Social;

02 Incentivar a cobrança de impostos para aumentar a arrecadação e as

receitas  municipais,  com  intuito  de  melhor  cofinanciar  as  políticas

públicas;

PRIORIDADE PARA O ESTADO

01 Cofinanciamento  regular  e  automático  para  os  serviços

socioassistenciais de proteção social básica, proteção social de média

e  alta  complexidade,  incluindo  cofinanciamento  para  os  benefícios

eventuais;

PRIORIDADE PARA UNIÃO

01 Garantir  a retomada do orçamento, regularização e atualização dos

valores  repassados  para  o  cofinanciamento  dos  serviços

socioassistenciais e instituir percentual fixo para o cofinanciamento da

Assistência Social em 10%.

EIXO 3 – Controle social: o lugar da sociedade civil no SUAS e a importância da 

participação dos usuários.

Nº PROPOSTAS PARA O MUNICÍPIO

01 Criar  mecanismos  e  agendas  sistemáticas  para  a  realização  de

audiências públicas com o objetivo de ampliar a participação popular

em espaços  alternativos  de  controle  social,  para  a  fiscalização e  a

construção do Sistema Único de Assistência Social, possibilitando que a



sociedade seja protagonista da construção desta política. No âmbito

dos serviços prestados, em CRAS e CREAS, estímulo para a organização

de  assembleias  mensais,  nos  quais  os  usuários  desses  equipamentos

possam ser protagonistas e avaliem os serviços;

02 Criar  e  manter  em  funcionamento  os  demais  conselhos  ligados  a

política de Assistência Social, como Conselho Municipal da Pessoa com

Deficiência,  Conselho  Municipal  do  Idoso,  Conselho  Municipal  dos

Direitos Mulher, Conselho Municipal da Juventude. Também fortalecer o

funcionamento  das  associações  comunitárias,  interligando  os  líderes

comunitários;

PROPOSTA PARA O ESTADO

01 Promover  capacitação  continuada  para  conselheiros  de  assistência

social, secretários executivos dos conselhos, integrantes dos fóruns da

Assistência  Social,  gestores,  trabalhadores,  entidades  de  Assistência

Social  e  usuários,  cofinanciada pelas  três  esferas  de governo,  como

forma de viabilizar  o empoderamento destes  atores  no exercício  da

participação e do controle social e permitir a troca de experiências na

execução da política de assistência social;

PROPOSTA PARA  UNIÃO

01 Garantir  recursos  para  uma educação permanente  e  capacitações

continuadas para os Conselheiros Municipais, Estaduais e Nacionais de

Assistência Social, bem como aos fóruns instituídos, a fim de qualificar a

participação  social  na  construção  do  Sistema  Único  de  Assistência

Social  no  Brasil,  com  agendas  descentralizadas  que  possibilitem  a

participação de forma efetiva.

EIXO 4 – Gestão e acesso às seguranças socioassistenciais e a articulação entre

serviços, benefícios e transferência de renda como garantias de direitos

socioassistenciais e proteção social.

Nº PROPOSTAS PARA O MUNICÍPIO



01 Efetivar a implantação e a implementação das ações de vigilância

socioassistencial possibilitando um melhor planejamento das ações de

proteção  social  básica  e  proteção  social  especial  com  foco  na

efetivação e garantia de direitos dos usuários do SUAS, considerando

suas  realidades  regionais,  fomentando  a  elaboração  de  um

diagnóstico socioassistencial, incluindo o mapeamento da rede;

02 Expansão do Serviços de Convivência e Fortalecimento de Vínculos -

(SCFV)  nos  povoados:  Bonfim,  Altos  Verdes,  Massaranduba,

Descoberto, Manuel Martins e Contendas do Centro de Referência de

Assistência Social CRAS);

PROPOSTA PARA O ESTADO

01 Ampliar  e  fortalecer  os  Projetos  Estaduais  com  foco  na  segurança

alimentar, qualificação profissional e geração de renda;

PROPOSTA PARA UNIÃO

01 Garantir  apoio  técnico  e  financeiro  aos  municípios  para

implementação da vigilância  socioassistencial,  assegurando que os

trabalhadores  no  exercício  dessa  função  tenham  assegurados

espaços  de  educação  permanente  que  os  qualifiquem  de  forma

contínua.

EIXO 5 – Atuação do SUAS em Situações de Calamidade Pública e Emergências.

Nº PROPOSTAS PARA O MUNICÍPIO

01 Regulamentar o Sistema Único de Assistência Social (SUAS) enquanto

Lei Municipal, inserindo artigos sobre situações de calamidade pública

e  emergência;  elucidando  um  inciso,  para  a  criação  de  uma

poupança orçamentária municipal para intervenção de maneira ágil

em  meio  a  situações  adversas,  favorecendo  assim  meios  para  a

ampliação  dos  benefícios  eventuais,  enquanto  aguardamos  os

recursos estaduais e federais;

02 Criação de comitê  municipal  intersetorial  com desenvolvimento  de

atividades  contínuas,  para  situações  de  enfrentamento  de



emergências e calamidades públicas,  com encontros  mensais  para

capacitações continuadas e elaboração de planejamento de ações

preventivas, imediatas e superativas;

PROPOSTA PARA ESTADO

01 Cofinanciamento específico para a criação de espaços públicos e

suas  respectivas  manutenções,  bem  como  concessão  de  recursos

específicos  para  a  concessão  de  benefícios  eventuais,  com  o

acolhimento  de  público  amplo,  que  efetivem  os  fluxos  de

atendimentos essenciais;

PROPOSTA PARA UNIÃO

01 Investimento em pesquisas e estudos científicos, que venham subsidiar

a  construção  dos  diagnósticos,  viabilizando  a  identificação  de

possíveis riscos de acidentes naturais, tecnológicos, humanos e sociais;

para  assim  direcionarem  a  elaboração  de  projetos  federais

específicos,  que  venham  viabilizarem  a  geração  de  renda,  como

meio de superação do agravamento ocasionados pelas emergências

e calamidades públicas.



    

     



8 DE MARÇO DIA DA MULHER                                 

                                                                                                    Formação da equipe do CREAS



REGISTROS DA CAMPANHA MAIO LARANJA 

ENFRENTAMENTO A VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES





LEMBRANÇINHA ALUSIVA AO DIA DAS MÃES





                           

       20 de maio vídeo o que é o CREAS                                                       20 de maio vídeo o que é o CREAS

REGISTROS DA CAMPANHA PELA ERRADICAÇÃO DO TRABALHO INFANTIL - PETI



                                







Entrega de alimentos do PAA aos beneficiários do CREAS





Entrega de alimentos do PAA nos povoados

REGISTROS DA CAMPANHA AGOSTO LILÁS – CONSCIETIZAÇÃO CONTRA A VIOLÊNCIA DOMÉSTICA

                



REGISTROS DO CONTROLE SOCIAL
O CMAS participou de uma capacitação dia 23/11/2021, com o tema Atuação dos Conselhos de Assistência Social na

Análise do Plano de Ação e das Prestações de Contas



                                                       
                                                                                                                                     Capacitação de 21 de outubro 2021

Capacitação dos Conselheiros Tutelares com o SIPIA. Realizado dia 22/07/2021.

ELEIÇÃO DOS DELEGADOS



EIXO 02

HINO NACIONAL



EIXO 3





REUNIÕES DO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL



REUNIÕES DO CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA  E DO ADOLESCENTE



                                                        



          

Natal Encantado da Assistência Social



     

    







  



   



    



  



  



    



   



    



     



   



    
REGISTROS DAS ATIVIDADES DO SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS
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	SISTEMATIZE-SE PRONTUÁRIO ELETRÔNICO SUAS
	ONLINE
	25/03/2021
	4 HORAS E 30 MIN
	MAÍRA SANTOS OLIVEIRA
	ASSISTENTE SOCIAL
	SISTEMATIZE-SE PRONTUÁRIO ELETRÔNICO SUAS
	ONLINE
	25/03/2021
	4 HORAS E 30 MIN
	ELANIE COSTA BARRETO
	COORDENADORA DO CRAS
	SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS – PANDEMIA-OFICINAS VIRTUAIS
	ONLINE
	06/04/2021
	4 HORAS E 30 MIN
	ELANIE COSTA BARRETO
	COORDENADORA DO CRAS
	APOIO TÉCNICO SOBRE ACESSO AO BPC ESCOLA
	ONLINE
	20/04/2021 E 22/04/2021
	08 HORAS
	MATHEUS DE JESUS ALMEIDA
	PSICÓLOGO
	APOIO TÉCNICO SOBRE ACESSO AO BPC ESCOLA
	ONLINE
	20/04/2021 E 22/04/2021
	08 HORAS
	MAÍRA SANTOS OLIVEIRA
	ASSISTENTE SOCIAL
	APOIO TÉCNICO SOBRE ACESSO AO BPC ESCOLA
	ONLINE
	20/04/2021 E 22/04/2021
	08 HORAS
	ELANIE COSTA BARRETO
	COORDENADORA DO CRAS
	2ª ASSEMBLEIA DE 2021 DO COEGEMAS-Oficina: Planos Municipais de Assistência Social e Debate sobre a lei que altera a lei do BPC
	LAGARTO/SE
	21/09/2021
	08 HORAS
	ELANIE COSTA BARRETO
	COORDENADORA DO CRAS
	ENCONTRO SERGIPANO DE COORDENADORES E TRABALHADORES DO CRAS
	ARACAJU/SE-
	23/09/2021 E 24/09/2021
	20 HORAS
	MATHEUS DE JESUS ALMEIDA
	PSICÓLOGO
	ENCONTRO SERGIPANO DE COORDENADORES E TRABALHADORES DO CRAS
	ARACAJU/SE-
	23/09/2021 E 24/09/2021
	20 HORAS
	MAÍRA SANTOS OLIVEIRA
	ASSISTENTE SOCIAL
	ENCONTRO SERGIPANO DE COORDENADORES E TRABALHADORES DO CRAS
	ARACAJU/SE-
	23/09/2021 E 24/09/2021
	20 HORAS
	NATHALIA SANCHES
	SUPERVISORA DO CRIANÇA FELIZ
	ENCONTRO SERGIPANO DE COORDENADORES E TRABALHADORES DO CRAS
	ARACAJU/SE
	23/09/2021 E 24/09/2021
	20 HORAS
	ELANIE COSTA BARRETO
	COORDENADORA DO CRAS
	RODADA DE DIAGNÓSTICO SOBRE AGRICULTURA FAMILIAR E MERCADOS INTERNACIONAIS PAA E PNAE
	ARACAJU/SE
	04 HORAS
	ELANIE COSTA BARRETO
	COORDENADORA DO CRAS
	REUNIÃO TÉCNICA DE APRESENTAÇÃO DO FLUXO DE ATENDIMENTOS DOM CER IV
	ARACAJU
	18/11/2021
	04 HORAS
	SCFV
	Ana Carolina Aristides Vasconcelos
	COORDENADORA DO SCFV
	Encontro Sergipano de coordenadores e trabalhadores do CRAS
	ARACAJU
	24 e 25 de setembro de 2021
	30hrs
	Eptacio Brito de Oliveira
	Oficineiro
	Abuso a criança
	-
	40h
	Valquénidis de Almeida dos Santos
	Oficineiro
	Abuso a criança
	-
	40h
	Valquénidis de Almeida dos Santos
	OFICINEIRO DO SCFV
	SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS – PANDEMIA-OFICINAS VIRTUAIS
	ONLINE
	06/04/2021
	04 HORAS E 30 MINUTOS
	Eptacio Brito de Oliveira
	OFICINEIRO DO SCFV
	SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS – PANDEMIA-OFICINAS VIRTUAIS
	ONLINE
	06/04/2021
	04 HORAS E 30 MINUTOS
	VALQUENEDIS
	OFICINEIRO DO SCFV
	SISTEMATIZE-SE SISC
	ONLINE
	10/03/2021
	4 HORAS E 30 MINUTOS
	EPITÁCIO
	OFICINEIRO DO SCFV
	SISTEMATIZE-SE SISC
	ONLINE
	10/03/2021
	4 HORAS E 30 MINUTOS
	CONSELHO TUTELAR
	Edissandra Pereira da Hora
	CONSELHEIRO TUTELAR
	SIPIA - Sistema de Informação para a Infância e Adolescência)
	CARIRA
	22/07/2021.
	40H
	Elizangela Maria dos Santos
	CONSELHEIRO TUTELAR
	SIPIA - Sistema de Informação para a Infância e Adolescência)
	CARIRA
	22/07/2021.
	40H
	Elysmary Geni Tavares de Almeida
	CONSELHEIRO TUTELAR
	SIPIA - Sistema de Informação para a Infância e Adolescência)
	CARIRA
	22/07/2021.
	40H
	Emanuelle de Jesus Almeida
	CONSELHEIRO TUTELAR
	SIPIA - Sistema de Informação para a Infância e Adolescência)
	CARIRA
	22/07/2021.
	40H
	Maria Viviane dos Santos
	CONSELHEIRO TUTELAR
	SIPIA - Sistema de Informação para a Infância e Adolescência)
	CARIRA
	22/07/2021.
	40H
	Matheus
	CONSELHEIRO TUTELAR
	SIPIA - Sistema de Informação para a Infância e Adolescência)
	CARIRA
	22/07/2021.
	40H
	ELYSMARY GENI TAVARES DE ALMEIDA
	CONSELHEIRO TUTELAR
	SIMPOSIO NACIONAL DE FORTALECIMENTO DO SISTEMA DE GARANTIA DE DIREITOS HUMANOS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES
	ONLINE
	06/04/2021
	33 HORAS
	ELYSMARY GENI TAVARES DE ALMEIDA
	CONSELHEIRO TUTELAR
	II SIMPÓSIO ESTADUAL PARA CONSELHEIROS TUTELARES: LIMITES E DESAFIOS DE UM SABER – FAZER PÚBLICO
	ARACAJU/ SE
	13/07/2021
	2 HORAS
	ELYSMARY GENI TAVARES DE ALMEIDA
	CONSELHEIRO TUTELAR
	ENCONTRO NORDESTINO DE COORDENADORES E TRABALHADORES DA PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL E ATORES DA REDE DE GARANTIA DE DIREITOS.
	ARACAJU/ SE
	21/10/20221 A 22/10/2021
	20 HORAS
	EMANUELLE DE JESUS ALMEIDA
	CONSELHEIRA TUTELAR
	SIMPÓSIO NACIONAL DE FORTALECIMENTOS DO SISTEMA DE GARANTIA DE DIREITOS HUMANOS DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES
	ON LINE
	22 DE MARÇO À 06 DE ABRIL DE 2021
	33 HORAS
	EMANUELLE DE JESUS ALMEIDA
	CONSELHEIRA TUTELAR
	SIMPÓSIO NACIONAL DE FORTALECIMENTO DO SISTEMA DE GARANTIAS DE DIREITO – PREVENÇÃO,ATENDIMENTO, E ENFRENTAMENTO AO ABUSO E EXPLORAÇÃO SEXUAL DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES
	ON LINE
	11 À 28 DE MAIO DE 2021
	35 HORAS
	EMANUELLE DE JESUS ALMEIDA
	CONSELHEIRA TUTELAR
	WEBNÁRIO DA SITUAÇÃO IRREGULAR À PROTEÇÃO INTEGRAL – A IMPORTÂNCIA DA PARTICIPAÇÃO DE CRIANÇAS E ADOLESCENTES NO PROCESSO LEGISLATIVO E NA FORMULAÇÃO DE POLÍTICAS PÚBLICAS
	ON LINE
	12 DE JULHO DE 2021
	08 HORAS
	EMANUELLE DE JESUS ALMEIDA
	CONSELHEIRA TUTELAR
	II SIMPÓSIO ESTADUAL PARA CONSELHEIROS TUTELARES :LIMITES E DESAFIOS DE UM SABER FAZER PÚBLICO
	ON LINE
	13 DE JULHO DE 2021
	02 HORAS
	EMANUELLE DE JESUS ALMEIDA
	CONSELHEIRA TUTELAR
	CURSO DE ABUSO E EXPLORAÇÃO SEXUAL CONTRA CRIANÇAS E ADOLESCENTES
	ON LINE
	26 À 31 AGOSTO DE 2021
	45 HORAS
	EMANUELLE DE JESUS ALMEIDA
	CONSELHEIRA TUTELAR
	CURSO ATUAÇÃO DOS CONSELHOS DOS DIREITOS E CONSELHOS TUTELARES
	ON LINE
	07 DE ABRIL À 31 DE AGOSTO DE 2021
	45 HORAS
	EMANUELLE DE JESUS ALMEIDA
	CONSELHEIRA TUTELAR
	CURSO ESTATUTO DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE -ECA
	ON LINE
	07 DE ABRIL À 31 DE AGOSTO DE 2021
	HORAS
	EMANUELLE DE JESUS ALMEIDA
	CONSELHEIRA TUTELAR
	CURSO CONSELHEIROS TUTELARES :IMPORTANTES ATORES NO COMBATE AO TRABALHO INFANTIL – X EDIÇÃO
	ON LINE
	15 DE JUNHO À 04 DE JULHO DE 2021
	20 HORAS
	EMANUELLE DE JESUS ALMEIDA
	CONSELHEIRA TUTELAR
	CURSO DE EXTENSÃO MEDIDAS SOCIOEDUCATIVAS NO MEIO ABERTO NO SUAS
	ON LINE
	01 DE NOVEMBRO À 20 DE DEZEMBRO
	60 HORAS
	MARIA VIVIANE DOS SANTOS
	CONSELHEIRA TUTELAR
	WORKSHOP TIMIMO FUN COM O TEMA “PREVENÇÃO CONTRA O ABUSO SEXUAL INFANTIL
	ON LINE
	23 À 25 DE JULHO DE 2021
	12 HORAS
	CASA LAR MÃE CARIRA
	Juscileide dos Santos Bispo
	Coordenadora
	As Crianças e Adolescentes Enquanto Sujeitos de Direitos
	12/04/2021
	4 Horas
	Maria Renicelma S. Santos
	Cuidadora
	As Crianças e Adolescentes Enquanto Sujeitos de Direitos
	12/04/2021
	4 Horas
	Cuidadora
	As Crianças e Adolescentes Enquanto Sujeitos de Direitos
	12/04/2021
	4 Horas
	Givaneide Maria da Costa Almeida
	Cuidadora
	As Crianças e Adolescentes Enquanto Sujeitos de Direitos
	12/04/2021
	4 Horas
	Elizangela
	Cuidadora
	As Crianças e Adolescentes Enquanto Sujeitos de Direitos
	12/04/2021
	4 Horas
	Glaydy Kelly dos Santos Oliveira
	Assistente Social
	As Crianças e Adolescentes Enquanto Sujeitos de Direitos
	12/04/2021
	4 Horas
	Juscileide dos Santos Bispo
	Coordenadora
	Apoio Técnico Serviço de Acolhimento para Crianças e Adolescentes
	Monize-Técnica de Referência da Alta Complexidade- SEIAS
	23/04/2021
	4 Horas
	Chrisleide Oliveira Rodrigues da Silva
	Psicóloga
	Apoio Técnico Serviço de Acolhimento para Crianças e Adolescentes
	Monize- Técnica de Referência da Alta Complexidade- SEIAS
	23/04/2021
	4 Horas
	Glaydy Kelly dos Santos Oliveira
	Assistente Social
	Apoio Técnico Serviço de Acolhimento para Crianças e Adolescentes
	Monize- Técnica de Referência da Alta Complexidade- SEIAS
	23/04/2021
	4 Horas
	Projeto Prevenir é o Caminho
	On-line
	22/04/2021 á 20/05/2021
	8 horas
	Juscileide dos Santos Bispo
	Coordenadora
	1º Encontro das Mulheres Municipalistas Sergipanas
	Aracaju
	01/05/2021
	8 horas
	Chrisleide Oliveira Rodrigues da Silva
	1º Encontro das Mulheres Municipalistas Sergipanas
	Aracaju
	01/05/2021
	8 horas
	EQUIPE CREAS
	Glaydy Kelly dos Santos Oleiveira
	Assistente Social
	Formação do Projeto Crescer sem Violência.
	09/2021
	04 Horas
	Glaydy Kelly dos Santos Oleiveira
	Assistente Social
	Oficina de Planejamento AEPETI.
	01/07/2021
	10 Horas
	Glaydy Kelly dos Santos Oleiveira
	Assistente Social
	Oficina de Apoio Técnico para Campanha do 18 de maio.
	07/05/2021
	06 Horas
	Glaydy Kelly dos Santos Oleiveira
	Assistente Social
	Capacitação Remota do Serviço de Medidas SocioEducativas em Meio Aberto
	01/06 a 04/06
	10 Horas
	Glaydy Kelly dos Santos Oleiveira
	Assistente Social
	1° Encontro de Mulheres Municipalistas de Sergipe.
	Thainá da Silva Souza
	Educadora Social
	1° Encontro de Mulheres Municipalistas de Sergipe.
	Chrisleide de Oliveira Rodrigues
	Coordenadora
	1° Encontro de Mulheres Municipalistas de Sergipe.
	Glaydy Kelly dos Santos Oleiveira
	Assistente Social
	Encontro Nordestino de Coordenadores e Trabalhadores da Proteção Social Especial e Atores da Rede de Garantia de Direitos.
	21/10 a 22/10
	40 Horas
	Leonardo Soares dos Santos
	Educadora Social
	Encontro Nordestino de Coordenadores e Trabalhadores da Proteção Social Especial e Atores da Rede de Garantia de Direitos.
	21/10 a 22/10
	40 Horas
	Chrisleide de Oliveira Rodrigues
	Coordenadora
	Encontro Nordestino de Coordenadores e Trabalhadores da Proteção Social Especial e Atores da Rede de Garantia de Direitos.
	20/10 a 22/10
	40 Horas
	GESTÃO
	ANESIA ROCHA AMORIM SOUZA
	(PALESTRA MAGNA)
	ASSESSORA TÉCNICA DA GESTÃO
	IX CONFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CARIRA - SE
	TEMA: “Assistência Social: direito do povo e dever do Estado, com financiamento público para enfrentar as desigualdades e garantir proteção social
	CARIRA
	20 de agosto de 2021
	10 horas
	ANESIA ROCHA AMORIM SOUZA
	ASSESSORA TÉCNICA DA GESTÃO
	ASSISTÊNCIA SOCIAL: O QUE FAZER NO INÍCIO DA GESTÃO
	REALIZAÇÃO: CNM QUALIFICA e IPZ
	PERIODO: 29 e 30 de março de 2021
	06 horas
	ANESIA ROCHA AMORIM SOUZA
	PALESRA MAGNA
	ASSESSORA TÉCNICA DA GESTÃO
	9º Conferência Municipal de Assistência Social: ¨Direito do Povo e Dever do Estado, com financiamento público, para enfrentar as desigualdades e garantir proteção social.¨
	Carira/SE
	20 de agosto de 2021
	10 Horas
	ANESIA ROCHA AMORIM SOUZA
	PALESTRA MAGNA
	ASSESSORA TÉCNICA DA GESTÃO
	9º Conferência Municipal de Assistência Social: ¨Direito do Povo e Dever do Estado, com financiamento público, para enfrentar as desigualdades e garantir proteção social¨
	Barra do Choça
	/BA
	27 de agosto de 2021
	8 Horas
	ANESIA ROCHA AMORIM SOUZA
	ASSESSORA TÉCNICA DA GESTÃO
	Encontro Sergipano de Coordenadores e Trabalhadores do CRAS
	Aracaju/SE
	23 e 24 de setembro de 2021
	20 Horas
	ANESIA ROCHA AMORIM SOUZA
	ASSESSORA TÉCNICA DA GESTÃO
	14º Conferência Estadual de Assistência Social: ¨Direito do Povo e Dever do Estado, com financiamento público, para enfrentar as desigualdades e garantir proteção social¨
	On-line
	20 e 21 de outubro de 2021
	ANESIA ROCHA AMORIM SOUZA
	ASSESSORA TÉCNICA DA GESTÃO
	Simpósio Interestadual de Gestores e Trabalhadores do SUAS: ¨A Importância da Política de Assistência Social e Financiamento, Execução dos Serviços Sócio-assistencial no Período Pós Pandêmico. ¨
	Salvador/BA
	27, 28 e 29 de outubro de 2021
	30 Horas
	ANESIA ROCHA AMORIM SOUZA
	ASSESSORA TÉCNICA DA GESTÃO
	Encontro Estadual: Serviço de Proteção em Situações de Calamidades Públicas e de Emergências
	Aracaju/SE
	19 de novembro de 2021
	3 Horas
	ANESIA ROCHA AMORIM SOUZA
	ASSESSORA TÉCNICA DA GESTÃO
	12ª Conferência Nacional de Assistência Social: ¨Direito do Povo e Dever do Estado, com financiamento público, para enfrentar as desigualdades e garantir proteção social¨
	On-line
	15 a 18 de dezembro de 2021
	38 Horas
	JACKELINNE MENDONÇA SANTANA MACHADO
	JACKELINNE MENDONÇA SANTANA MACHADO
	Capacitação do Sistema e-PCF – Módulo Gestor
	On- line
	19 de março de 2021
	4 Horas
	JACKELINNE MENDONÇA SANTANA MACHADO
	JACKELINNE MENDONÇA SANTANA MACHADO
	Assistência Social: o que saber para o início de gestão
	On-line
	15 de abril de 2021
	6 Horas
	JACKELINNE MENDONÇA SANTANA MACHADO
	JACKELINNE MENDONÇA SANTANA MACHADO
	Capacitação para o Guia de Visita Domiciliar Remoto
	On- line
	30 de abril de 2021
	40 Horas
	JACKELINNE MENDONÇA SANTANA MACHADO
	JACKELINNE MENDONÇA SANTANA MACHADO
	“Projeto NaMoral – Apresentação do projeto”
	On-line
	10 de maio de 2021
	2 Horas
	JACKELINNE MENDONÇA SANTANA MACHADO
	JACKELINNE MENDONÇA SANTANA MACHADO
	9º Conferência Municipal de Assistência Social: ¨Direito do Povo e Dever do Estado, com financiamento público, para enfrentar as desigualdades e garantir proteção social.¨
	Carira/SE
	20 de agosto de 2021
	10 Horas
	JACKELINNE MENDONÇA SANTANA MACHADO
	JACKELINNE MENDONÇA SANTANA MACHADO
	Encontro Sergipano de Coordenadores e Trabalhadores do CRAS
	Aracaju/SE
	23 e 24 de agosto
	20 Horas
	JACKELINNE MENDONÇA SANTANA MACHADO
	JACKELINNE MENDONÇA SANTANA MACHADO
	Simpósio Interestadual de Gestores e Trabalhadores do SUAS: ¨A Importância da Política de Assistência Social e Financiamento, Execução dos Serviços Sócio-assistencial no Período Pós Pandêmico. ¨
	Salvador/ BA
	27, 28 e 29 de outubro
	30 Horas
	CAIO OLIVEIRA SANTOS
	Coordenador Do Cras
	ENCONTRO NORDESTINO DE COORDENADORES E TRABALHADORES DA PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL E ATORES DA REDE DE GARANTIA DE DIREITOS.
	ARACAJU/ SE
	21/10/20221 A 22/10/2021
	20 HORAS
	CAIO OLIVEIRA SANTOS
	Coordenador Do Cras
	ROTINA DE COMPRAS NOS MUNICÍPIOS(CNM)
	ONLINE
	23/03/2021
	6 horas
	CAIO OLIVEIRA SANTOS
	Coordenador Do Cras
	CAPACITAÇÃO TÉCNICA(ÁGAPE)
	CARIRA/SE
	19/05/2021
	HORAS
	PROGRAMA CRIANÇA FELIZ
	Natalia
	Assistente Social/ Supervisora
	Programa Criança Feliz: Planejando as ações
	Online
	03/02 a 01/05/2021
	10 Horas
	Natalia
	Assistente Social/ Supervisora
	Curso Básico do Programa Criança Feliz
	Online
	26/01/a 01/03/2021
	20 Horas
	Natalia
	Assistente Social/ Supervisora
	Capacitação do sistema e-pcf
	Online
	22/02 a 26/02/2021
	20 Horas
	Natalia
	Assistente Social/ Supervisora
	Capacitação do sistema e-pcf
	Online
	10/05/2021
	20 Horas
	Natalia
	Assistente Social/ Supervisora
	Capacitação do Guia de visita domiciliar
	Online
	10/05/2021
	40 Horas
	Natalia
	Assistente Social/ Supervisora
	Prematuridade na atenção primária à saúde: cuidado compartilhado, educação, saúde e assistência social
	Online
	06/07/2021
	3 Horas
	Natalia
	Assistente Social/ Supervisora
	Encontro Sergipano de coordenadores e trabalhadores do CRAS
	ARACAJU
	23/09 a 24/09/2021
	20 Horas
	Natalia
	Assistente Social/ Supervisora
	Seminário Estadual Pela Primeira Infância
	online
	10 e 11/11/2021
	20 Horas
	Natalia
	Assistente Social/ Supervisora
	Jornada Online Primeira Infância
	online
	20 Horas
	Patrícia
	Visitadora
	Curso Básico do Programa Criança Feliz
	Online
	26/01 a 01/03/2021
	20 Horas
	Patrícia
	Visitadora
	Curso EPPCF – Programação e desenvolvimento infantil e o programa criança feliz
	Online
	17/02 a 01/05/2021
	20 Horas
	Patrícia
	Visitadora
	Curso Planejando a implementação de políticas Públicas de desenvolvimento da primeira infância
	Online
	30/04 a 01/07/2021
	40 Horas
	Patrícia
	Visitadora
	Curso Planejando Ações
	Online
	30/04 a 01/07/2021
	10 Horas
	Patrícia
	Visitadora
	Curso Dialogando com as famílias
	Online
	29/06 a 11/09/2021
	40 Horas
	Patrícia
	Visitadora
	Curso Interações responsivas
	Online
	03/09 a 01/11/2021
	25 Horas
	Patrícia
	Visitadora
	Capacitação do sistema e-pcf
	Online
	22/02 a 26/02/2021
	20 Horas
	Patrícia
	Visitadora
	Capacitação do sistema e-pcf
	Online
	12/03/2021
	20 Horas
	Patrícia
	Visitadora
	Capacitação para o Guia de Visita Domiciliar
	Online
	30/04/2021
	40 Horas
	Patrícia
	Visitadora
	Jornada Online Primeira Infância
	Online
	20 Horas
	Patrícia
	Visitadora
	Online
	10 e 11/11/2021
	20 Horas
	Paula Lorena
	Visitadora
	Curso Básico do PCF
	Online
	04/04 a 01/07/2021
	20 Horas
	Paula Lorena
	Visitadora
	Curso Programa criança feliz: Dialogando com as famílias
	Online
	29/06 a 01/09/2021
	40 Horas
	Paula Lorena
	Visitadora
	Programa criança feliz: planejando ações
	Online
	29/06 a 01/09/2021
	10 Horas
	Paula Lorena
	Visitadora
	Capacitação do GVD
	Online
	10/05/2021
	40 Horas
	Paula Lorena
	Visitadora
	Jornada online primeira infância
	Online
	20 Horas
	Paula Lorena
	Visitadora
	Seminario Estadual Pela primeira infância
	Online
	10 e 11/11/2021
	20 Horas
	Andreia
	Visitadora
	Capacitação do GVD
	Online
	30/04/2021
	40 Horas
	Maria Eduarda
	Visitadora
	Cuso I EPPCF – A promoção do Desenvolvimento Infantil
	Online
	01/01 a 01/03/2022
	20 Horas
	Maria Eduarda
	Visitadora
	Interações responsivas
	Online
	01/01 a 01/03/2022
	25 Horas
	Maria Eduarda
	Visitadora
	Capacitação para o Guia de Visita Domiciliar
	Online
	10/05/2021
	40 Horas
	Maria Eduarda
	Visitadora
	Curso de Introdução à avaliação de Impacto Para Programas Sociais
	Online
	28/02 a 01/05/2021
	40 Horas
	Maria Eduarda
	Visitadora
	Prematuridade na atenção primária à saúde: Cuidado compartilhado – Educação, Saúde e Assistência Social
	Online
	06/07/2021
	3 Horas
	Maria Eduarda
	Visitadora
	Seminário Estadual pela Primeira Infância
	Online
	10 e 11/11/2021
	20 Horas
	Eptácio
	Visitadora
	Planejamento e implementação de Políticas Públicas no desenvolvimento da Primeira Infância
	Online
	09/09 a 01/08/2021
	40 Horas
	Eptácio
	Visitadora
	Curso Básico do Programa Criança Feliz
	Online
	26/01 a 01/03/2021
	20 Horas
	Eptácio
	Visitadora
	Capacitação do Guia de Visita Domiciliar
	Online
	30/04/2021
	40 Horas
	CONTROLE SOCIAL
	O CMAS e Adeline
	SECRETÁRIA EXECUTIVA
	Atuação dos Conselhos de Assistência Social na Análise do Plano de Ação e das Prestações de Contas
	23/11/2021
	SECRETÁRIA EXECUTIVA
	IX CONFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CARIRA - SE
	TEMA: “Assistência Social: direito do povo e dever do Estado, com financiamento público para enfrentar as desigualdades e garantir proteção social
	CARIRA
	20 de agosto de 2021
	10 horas
	TODOS OS COLABORADORES DA SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL, CMAS E SECRETÁRIA EXECUTIVA DOS CONSELHOS PARTICIPARAM DO EVENTO
	IX CONFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL DE CARIRA - SE
	TEMA: “Assistência Social: direito do povo e dever do Estado, com financiamento público para enfrentar as desigualdades e garantir proteção social
	
	CARIRA
	20 de agosto de 2021
	10 horas

	Entre tantas dificuldades e desafios encontrados cotidianamente no fazer profissional, a equipe do CRAS, obteve êxito nas atividades desempenhadas, pois em um contexto com diversas limitações de acesso e relacionamento com os usuários, conseguimos identificar situações e usuários em situação de vulnerabilidade.
	Apesar do território de abrangência ser amplo, visto a existência de apenas uma unidade de CRAS na cidade, a equipe conseguiu atender com qualidade as famílias do território. E tal afirmativa, poderá ser confirmada com a participação gradual, do quantitativo de famílias que vem participando das atividades desenvolvidas.
	Considerando que a Casa Lar “Mãe Carira” atua em contextos múltiplos, nas camadas sociais de Alta Complexidade mais variadas, com crianças e adolescentes dos diversos grupos etários, tem o desafio de desdobrar-se nesta rede ampla e matizada, de modo que, lidar com o outro é pensar criticamente no ser humano, sua história e seus processos vitais que assim lhe tornam – SER –, pensar o outro, sua alteridade, compreender suas vivencias, legitimar o trabalho a ser realizado, trabalho este, que tratará diretamente com condições e circunstâncias que provocaram, de alguma forma, rupturas e afetos diminuidores da potência de agir. No entanto concluímos que o trabalho foi atuante e efetivo.
	REGISTROS DAS ATIVIDADES DO SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS

